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Cidade plane¬
jada, Maringá cres¬
c e u m u i t o n a s ú l t i ¬
m a s d é c a d a s . E s s e

c r e s c i m e n t o n ã o f o i

acompanhado de
mudanças estratégi¬
cas para ofácil flu¬
xo de veículos, di¬

ficultado principal¬
m e n t e d e v i d o a o
a l t o í n d i c e d e c a r ¬

ros por habitantes.
Na atual gestão, o
prefeito Said Ferrei¬
ra criou aSecretaria dos Transportes, que
v e m t e n t a n d o m o d e r n i z a r o s i s t e m a v i á ¬

rio da cidade. Essas mudanças aconte¬
cem num momento em que aUrbamar
começa as obras do rebaixamento dos tri¬
lhos da linha férrea, eprecedem amu¬
dança da estação rodoviária.

Todas essas modificações, que vêm
sendo discutidas pela sociedade, prome¬
tem mudar a“cara” de Maringá. Na ma¬
téria de capa desta edição, relatamos quais
as mudanças que estão sendo efetivadas e
oque está sendo planejado para ofuturo.

Ainda nesta edição, mostramos que
aReceita Estadual está entrando na era

da Qualidade eProdutividade. Oobje¬
tivo do órgão éfacilitar avida dos con¬
tribuintes eagilizar otrabalho dos fun¬
c i o n á r i o s .

Em Maringá, comerciantes do setor
f a r m a c ê u t i c o s e u n i r a m e c r i a r a m a R e d e

Arte: Poppi &Borge.i

Única de Farmácias. Os objetivos são com¬
prar no atacado, melhorar oatendimento e
minimizar custos com publicidade. Saiba
mais sobre oassunto em matéria nesta re¬
v i s ta .

Este mês, omunicípio sedia oCam¬
peonato Panamericano de beisebol, com
apresença de atletas de 8países. A
Acema, que organiza oevento, espera a
visita de pelo menos 100 mil pessoas nos
dez dias da competição. E, para atrair
esses potenciais consumidores para oco¬
mércio, aACIM eAcema lançaram uma
promoção, envolvendo amaioria das lo¬
jas de Maringá.

E, no mês de agosto, Maringá vai
sediar oCongresso Estadual das Associa¬
ções Comerciais, Industriais eAgrícolas
do Paraná. Serão convidados empresários
de todo estado, além de candidatos ao Go¬
v e r n o .

irculando desde odia 29 de junho de 1974, para Maringá esua macrorregião,
ODIÁRIO DO NORTE DO PARANÁ comemora 20 anos econsolida sua vocação para um
jornalismo de serviço que ofez conquistar amarca de jornal mais lido em toda Região
Norte do Estado, atingindo um público estimado em 100 mil leitores diretos em um
universo de mais de um milhão de habitantes.

O D I M U OyT--r i ,

*V I -■ * .

●Circulação em mais
de 60 municípios;

●150 empregos diretos;
●c lass ificado to ta lmen te

in format izado do
interior do Paraná;

●Mais de 80 postos de venda;
● 3 , 0 0 0 d e á r e a c o n s t r u í d a .
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Um grande aliado
OHospital Maringá tem um laboratório àdisposição 24 horas por dia. Em três anos de

atividade osetor se especializou em atendimento de emergência e
este mês passou aatender opúblico em geralA R I L U e M A R B A

UMA PARCERIA QUE DEU CERTO

Adiretoria do MARBA, na condi¬
ção de maior fabricante de mortadela
do mundo, apresenta com muito orgu¬
lho oseu maior distribuidor, ARILU
D I S T R I B U I D O R A .

Unindo aexcelente distribuição
h o r i z o n t a l d a e q u i p e d a A R I L U
DISTRIBUIDORA, oFRIGORÍFICO
MARBA, ins ta lado na c idade de São

Bernardo do Campo, São Paulo, entrou
firme no mercado do Estado do Paraná.

Com uma produção de 3.200 tone¬
ladas de mortadela por mês, oMARBA
espera um aumentosignificativodas ven-
dascom olançamento da embalagem de
um quilo do produto, nos próximos me-

Agenda dos candidatos
Quércia -De manhã liderou uma carreata em direção ao Paraguai. De acordo com aPF, partici¬
param 10 carros e2carreias carregadas de soja. Na volta, estacionou nas pesquisas cfoi multado.
Ànoite fez comício no ABC para roubar votos de Lula.
FHC -De manhã deu entrevista coletiva àRede Globo. Àtarde foi àsauna onde recebeu uma
calorosa recepção. Anoite comeu angú com os sem-lerra, pastel na feira, tomou pinga com os
mendigos eteve uma congestão.
Lula -Recebeu oapoio do PC do Betomou ocafé da manhã acompanhado de várias criancinhas.
Prometeu fazer reforma agrária no Ministério da Fazenda, na favela da Rocinha eno Sítio do Pica-
Pau Amarelo. Disse que não irá criar fomentos pois no Brasil já existem 32 milhões deles.
Amín -Àtarde fez uma carreata dentro do pátio da Autolatina. De acordo com os organizadores
participaram mais de 5mil veículos. Ànoite descobriu que está em 1° lugar nas pesquisas. De
manhã contou osonho pra todo mundo.
Brizola -Prometeu uma vida de cachorro mais digna ehumana para opovo uruguaio. Sobre as
denúncias de que houve fraude na última pesquisa estimulada, ocandidato foi categórico; “Não
existe pesquisa “fria”. Oque existe épesquisa mal estimulada”.
Enéas -De manhã foi encontrado em cima de uma árvore gritando “Meu nome não éEnéas. E
Geraaaaldo”. Ocandidato acha que será eleito já que agora conseguiu os apoios de Marronzinho,
L í v i a M a r i a e A s s e n d i n o S a n t a n a .

Ainformática possibilita rapidez dos
r e s u l t a d o s d o s e x a m e s

Nestes três anos de funcionamento, oBíocenter se
especializou em atendimento de emergência

pacientes podem se recuperar em um pe¬
ríodo menor”, diz Merisson .

Oatendimento 24 horas por dia é
outra vantagem de se ter um laboratório
no hospital. No Maringá os dois bioquí¬
micos se revezam nos plantões para aten¬
der os casos de urgência. “O atendimen¬
to ininterrupto gera tranquilidade ao cor¬
po clínico, que nessa hora precisa ter
em mãos dados rápidos eeficazes”, de¬
clara Merisson.

po desejado.
ESFORÇO: Para montar oBiocenter,
adireção do Hospital Maringá convi¬
d o u d o i s b i o q u í m i c o s , Va l d i v i n o
V i c e n t e M e r i s s o n e J o ã o M i c h e l s
Freire. “No início tínhamos poucos apa¬
relhos etrabalhávamos muito para aten¬
der ademanda” , expl ica Vald iv ino
Merissom. Com otempo, olaborató¬
rio foi ganhando novos equipamentos
epassou ase especializar em atendi¬
mento de emergência.

Hoje toda equipe -além dos bio¬
químicos trabalham no setor três técni¬
cos euma recepcionista -luta para re¬
duzir ao máximo oprazo de entrega dos
r e s u l t a d o s d o s e x a m e s . “ N o s c o n c e n ¬

tramos para atender os médicos edar
condições para que eles tenham dados
para um diagnóstico correto. Assim os

Um bom atendimento hospitalar é
r e s u l t a d o d a u n i ã o d e d i v e r s o s f a t o r e s .

Para se chegar aele épreciso aliar um
quadro clínico especializado àuma es¬
trutura de apoio capacitada ecom recur¬
sos tecnológicos. De pouco adianta ter
um “craque” em cirurgia, sem instrumen¬
t o s e a u x i l i a r e s à s u a a l t u r a . C o m o n o s

esportes coletivos, os hospitais depen¬
dem do trabalho conjunto.

Todos os setores de um hospital são
obrigados atrabalhar em sintonia. Ahar¬
monia entre as diversas alas possibilita
diagnósticos precisos etratamentos efi¬
cazes para uma rápida recuperação do
paciente. Por isso, quando um doente
chega aum hospital, omédico precisa
ter ao seu lado unidades laboratoriais
que atendam omais rápido possível.

Foi com este pensamento que há
três anos oHospital Maringá criou
Biocenter —Laboratório de Patologia Clí¬
nica. Até então, todos os exames de aná¬
lises clínicas eram realizados por labo¬
ratórios especialmente contratados para
prestar este tipo de serviço. Apesar de o
Hospital ter agarantia eeficiência, nem
sempre os resultados chegavam no tem-

s e s .

Aparceria ARILU-MARBA, atingiu
expectativas, não esperadas pelas em¬
presas. Aunião da qualidade do produ¬
to, aliada àqualidade de serviços presta¬
dos pela ARILU DISTRIBUIDORA, trans¬
formou aMORTADELA MARBA em um

grande lançamento na região.
Este lançamento foi composto de

uma campanha de divulgação do produ¬
to, com out-doors, cartazes promo¬
cionais, degustação nos pontos de

Este trabalho fez com que muitos
médicos encaminhassem seus pacientes
para fazer os exames no laboratório do

v e n ¬

da.
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Hospital Maringá. Para atender ade¬
manda do público externo, oBiocenter
ganhou novas instalações. Aunidade
meçou afuncionar este mês, eestá lo¬
calizada anexa ànova
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m a r b a r e c e p ç ã o .
Além disto, oBiocenter éum forte

DISTRIBUIDORA aliado da CCIH -Comissão de Contro¬
le da Infecção Hospitalar -do Hospital
Maringá. Merisson explica que olabo¬
ratório orienta os outros setores sobre
os tipos mais comuns de germes causa¬
dores das infecções ecomo fazer trata¬
mento preventivo para evitar este tipo
de problema.
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Um grande aliado
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participaram mais de 5mil veículos. Ànoite descobriu que está em 1° lugar nas pesquisas. De
manhã contou osonho pra todo mundo.
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Decisões rápidas Rompendo com opassado
“ N ã o é n o v i d a d e

que precisamos mu¬
dar. Novidade éque
mudou anatureza da
mudança”. Compli¬
cado? Não para o
m e s t r e e m A d m i n i s ¬

tração econsultor de
e m p r e s a s R i c a r d o
Amoroso. E le esteve
em junho em Marin¬
gá fazendo palestra
sobre aReengenha-
ria, uma teoria que
decreta oJlm de ve¬
lhos conceitos epÕe
abaixo oorganogra¬
ma baseado nas pirâ¬
m i d e s .

m o v a l o r .

A C I M : E s s a s c h e ¬
fias estão acostuma¬
d a s c o m a f o r m a
tradicional de geren¬
c i a r . I s s o n ã o d i fi ¬

culta aimplantação
deste processo?
A M O R O S O : S e m
dúvida. Todo mundo
acha que ochefe
existe para mandar
em outra pessoa. Isso
éque vai acabar. Não
a g o r a , m a s c o m o

tempo. Não vai mais
haver estrutura para
ter gente mandando
em gente, mas para
organizar oconheci¬
mento que existe de
uma pessoa para ou¬
tra, da liderança de
uma pessoa para ou-

P o r B r á u l i o D . S o u z a

Convidado para comentar sobre uma
obra que pudesse ser útil no dia-a-dia
da classe empresarial, imediatamente
direcionei meu pensamento para algo
que tratasse da nobre arte de adminis¬
trar, mostrando com bastante ênfase e
clareza aobtenção de resultados efica¬
zes na correta aplicação desta maravi¬
l h o s a c i ê n c i a .

Recorrendo ànossa modesta Bibl io¬
teca, encontramos uma obra que julga¬
mos das mais importantes no campo da
moderna técnica da administração, cujo
título “O GERENTE MINUTO”, muito
tem aver com onosso dia-a-dia nas
organizações, iraduzindo-se na verda¬
de, num guia extremamente prático e
út i l ao moderno execu t i vo .

Seu conteúdo mostra aansiedade
de um brilhante jovem, que tinha ofir¬
me propósito de localizar, tosse onde
fosse, um executivo exemplar eque, em
suas ações administrativas aplicasse téc¬
nicas eficientes eencorajadoras, promo¬
tora do perfeito equilíbrio entre técnica
e r e l a c i o n a m e n t o h u m a n o .

Ojovem saiu então àprocura do
profissional com operfil desejado, en¬
contrando-o depois de longo tempo e

muita dificuldade. Tratava-se de

● . i

tSpencer Johnson

M
I

V

LIGUE JÁ: (044) 224-6060

PRODU
l
l i ?

lá» iW "3 .5:^

) M R

. - . h

Segundo Amoro¬
so, épreciso esquecer
as formas tradicio¬
n a i s d e a d m i n i s t r a ¬

ção. Não ésimples¬
mente repensá-las ou melhorar aatual
estrutura. Deve-se sepultar opassado e
passar aprever ofuturo. “A idéia ésim¬
ples, difícil écolocá-la em prática", ad¬
m i t e o c o n s u l t o r .

Aseguir, oconsultor fala da essên¬
cia da Reengenharia eas dificuldades
para implantá-la nas empresas.
ACIM: Qual aidéia central da Reen¬
genharia?
AMOROSO: Éogerenciamento por pro¬
cessos. Emontar equipes para adminis¬
trar processos de trabalho. Hoje, as gran¬
des empresas passaram aenfrentar um pro¬
blema: entre oque ocliente quer eoque
elas imaginam que ele quer, tem um fos¬
so, que éatal da hierarquia. Éochefe
que manda no chefe, que manda no che¬
fe... AReengenharia começou amexer
nas grandes empresas do mundo inteiro
porque tenta resolver este problema.

Oinimigo das grandes corporações
éoorganograma, aorganização vertical,
que complica tudo. Cada departamento vê
aempresa de um jeito. Tem tanta gente
envolvida eninguém está sincronizado
com ocliente, que passa aser menos im¬
portante do que as funções. Ninguém ad¬
ministra omeio, os espaços em branco do

Oinimigo das grandes corporações éoorganograma^ a
organização vertical que complica tudo. Tem tanta gente

envolvida eninguém está sincronizado com ocliente
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organograma. Então, agrande sacada é
pensar em torno de processos.
ACIM: Qual ocritério utilizado para a
montagem das equipes de trabalho?
AMOROSO: Épreciso escolher as pes¬
soas certas. São necessárias três leis bási¬
cas: funcionários com liderança, experiên¬
cia econhecimento dos negócios.
ACIM: Como ficam os cargos de che¬
fia com aintrodução da Reengenharia
em uma empresa?
AMOROSO: Em algumas empresas essa
estrutura hierárquica coexiste com oge¬
renciamento por processos porque tem ins¬
trumentos na empresa que são baseados
no poder de uma pessoa sobre outra. Mas,
para se administrar melhor aempresa, não
dá para fazer isso pela hierarquia, que tem
afunção de controlar emanter apressão
sobre as pessoas.

Epreciso trabalhar um processo para
romper com ahierarquia, porque em uma
equipe interfuncional trabalham às vezes
um diretor eum supervisor ou gerente.
São equipes onde todas as pessoas têm
que tirar suas vestes de chefe eassumir
que todos estão ali porque têm experiên¬
cia econhecimento. Estão no mesmo ní¬
vel. Ovoto de um ede outro tem omes¬

t r a .NAO FIQUE MUDO G u i a P r á t i c o
d o E x e c u t i v o M o d e r n o ACIM: Essa experiência já existe?

AMOROSO: Existe, apesar de ser uma
coisa nova, emergente. Etodas as tendên¬
cias eestudos da alta tecnologia de admi
nistração mostram que ocaminho
esse. Não dá mais

m a r c a n t e e f o r t e , f o i a t e s t a d a e c o m ¬

provada por alguns de seus subordina¬
dos, que quando entrevistados, eviden¬
c i a r a m c l a r a m e n t e a e fi c á c i a d o s e u e s ¬

tilo gerencial, cuja prática efetivamen¬
te promove entusiasmo, interesse, en¬
volvimento ecomprometimento de to¬
dos, quer em termos de produtividade
quanto em termos de crescimento eapri¬
moramento profissional.

Obviamente não seria possível des¬
crever agrandiosidade desta obra com
estas poucas palavras, porém, éde pro¬
pósito que 0faço, ao tempo que objeti¬
va aguçar aqueles interessados no pro¬
f u n d o c o n h e c i m e n t o d a a r t e d e a d m i ¬

nistrar bem eeficazmente, recomendan-
do-o aos nossos amigos, empresários e
estudantes. Leiam, pois aleitura. Euma
arte milenar de cultura eprogresso.

^ L i
1 -! , l

s e r á

para responder com
criatividade evelocidade barrando conhe¬
cimento com hierarquia.
ACIM: Eoempresário, ele está cultu¬
ralmente preparado para essas mudan¬
ças?

Simplifique eagilize acomunicação
de sua empresa, com moderna

tecnologia em telecomunicações.

AMOROSO: Aquestão
empresário. Aquestão éque estamos
cientes de que temos que passar por
mudanças, mas nossos bloqueios mentais
nos impedem de levá-las adiante. As
danças acontecem rapidamente no mundo
eprecisamos estar todo otempo
pensando, rompendo com anossa forma
tradicional, conservadora, de pensar. Não
podemos ficar

nao eapenas o
c o n s -

e s s a s

c o m

um gerente muito especial, sob as or¬
dens de quem as pessoas gostavam de
trabalhar eque, juntos, produziam gran¬
des resu l tados. Ao so l ic i ta r um encon¬

tro com este profissional, prontamente
foi atendido, iniciando por um proces¬
so de entrevista. Em seu longo trabalho
de pesquisa, levantou fatos extraordi¬
nários, cujo ponto culminante egrande
ensinamento da obra, foi aconstatação
e m t r a t a r - s e d e u m G E R E N T E M I N U ¬

TO, que em outras palavras quer dizer:
“Utilização de pouco tempo para con¬
seguir das pessoas grandes resulta¬
dos” . Es ta carac ter ís t i ca ex t remamente

●M I C R O S PA B X
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Consórcios em até 10 pagamentos

em compasso de espera,
mas enfrentar os desafios, rompendo com
aforma tradicional de tratar de negócios.

AReengenharia éuma motivação

tfvreooert* Comércto »H»f>n$«nlMçó»t Udm.

Revenda eassistência técnica autorizada:
SAT-PHILÜPS -NUTRON -WSYSTEM

Av. Brasil, 5566
Fone; (044) 224-5500 -Maringá -PR

para se parar de ver as coisas de forma
convencional. Amudança começa pela
nossa nova postura eapartir daí temos
condições de motivar outras pessoas.

Bráulio Domingos de
Souza égerente-geral

da Irmãos Lopes eCia. Ltda.
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AMOROSO: Existe, apesar de ser uma
coisa nova, emergente. Etodas as tendên¬
cias eestudos da alta tecnologia de admi
nistração mostram que ocaminho
esse. Não dá mais

m a r c a n t e e f o r t e , f o i a t e s t a d a e c o m ¬

provada por alguns de seus subordina¬
dos, que quando entrevistados, eviden¬
c i a r a m c l a r a m e n t e a e fi c á c i a d o s e u e s ¬

tilo gerencial, cuja prática efetivamen¬
te promove entusiasmo, interesse, en¬
volvimento ecomprometimento de to¬
dos, quer em termos de produtividade
quanto em termos de crescimento eapri¬
moramento profissional.

Obviamente não seria possível des¬
crever agrandiosidade desta obra com
estas poucas palavras, porém, éde pro¬
pósito que 0faço, ao tempo que objeti¬
va aguçar aqueles interessados no pro¬
f u n d o c o n h e c i m e n t o d a a r t e d e a d m i ¬

nistrar bem eeficazmente, recomendan-
do-o aos nossos amigos, empresários e
estudantes. Leiam, pois aleitura. Euma
arte milenar de cultura eprogresso.

^ L i
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s e r á

para responder com
criatividade evelocidade barrando conhe¬
cimento com hierarquia.
ACIM: Eoempresário, ele está cultu¬
ralmente preparado para essas mudan¬
ças?

Simplifique eagilize acomunicação
de sua empresa, com moderna

tecnologia em telecomunicações.

AMOROSO: Aquestão
empresário. Aquestão éque estamos
cientes de que temos que passar por
mudanças, mas nossos bloqueios mentais
nos impedem de levá-las adiante. As
danças acontecem rapidamente no mundo
eprecisamos estar todo otempo
pensando, rompendo com anossa forma
tradicional, conservadora, de pensar. Não
podemos ficar

nao eapenas o
c o n s -

e s s a s

c o m

um gerente muito especial, sob as or¬
dens de quem as pessoas gostavam de
trabalhar eque, juntos, produziam gran¬
des resu l tados. Ao so l ic i ta r um encon¬

tro com este profissional, prontamente
foi atendido, iniciando por um proces¬
so de entrevista. Em seu longo trabalho
de pesquisa, levantou fatos extraordi¬
nários, cujo ponto culminante egrande
ensinamento da obra, foi aconstatação
e m t r a t a r - s e d e u m G E R E N T E M I N U ¬

TO, que em outras palavras quer dizer:
“Utilização de pouco tempo para con¬
seguir das pessoas grandes resulta¬
dos” . Es ta carac ter ís t i ca ex t remamente
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nossa nova postura eapartir daí temos
condições de motivar outras pessoas.

Bráulio Domingos de
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CEI- ACIM -JULHO/94 ACIM -JULHO/94 -EQ



programas conjuntos de educação. Esse é
um processo gradativo, uma evolução na¬
tural. Na Reengenharia acontece amesma
coisa: épossível introduzí-la em uma em¬
presa, mesmo que não haja pessoal espe¬
c i a l i z a d o .

ACIM: AReengenharia estimula ater¬
ceirização dentro das empresas?
AMOROSO: De dois anos para cá eu
venho falando muito sobre alianças, par-

A C I M : C o m o t r a n s f e r i r e s s a n e c e s s i ¬

dade de mudanças para ofuncionário,
príncípalmcnte se ele não for especi¬
a l i z a d o ?

AMOROSO; Oimportante em uma em¬
presa é0que ela écapaz de fazer na
soma dos trabalhos das pessoas. Evocê
consegue uma ótima soma quando elas
dão omelhor de si, oque só épossível
quando elas se sentem criando. Oato mais
sublime écriar. Mesmo um cidadão que
não sabe ler ou escrever, quando percebe
que aquilo que está fazendo tem sentido e
significado, por mais ignorante que seja,
se sentirá produtivo ecriativo. Esentirá
vontade de fazer mais. Isso não depende
d o n í v e l i n t e l e c t u a l o u d e c o n h e c i m e n t o .

Depende das pessoas se conscientizarem
daquilo que estão fazendo esouberem que
.são capazes de criar mais.

Éclaro que para introduzir essas tec¬
nologias novas na empresa épreciso edu¬
cação. Educação na postura de querer criar
eaprender. Se opessoal não for qualifi¬
cado, tem que ser estimulado eisso de¬
pende de quem está dirigindo aempresa,
depende de lideranças.
ACIM: Nas pequenas empresas também
épossível introduzir este processo?
AMOROSO: Se aempresa for pequena

cerias eterceirização como movimen¬
tos irreversíveis. Não há outro jeito de
as empresas competirem no mercado se
não se concentrarem naquilo que elas
sabem fazer bem. Elas têm que tercei¬
rizar tudo oque for possível no sentido
de promover outros parceiros que sai¬
bam fazer com eficiência coisas que não
são essenciais para onegócio dela. Isso
requer mudança de atitude, de relação
entre aempresa central eofornecedor.
Eessa relação tem que ser administra¬
da de maneira sistemática, com quali¬
dade controlada. Eisso épossível atra¬
vés da criação do gerenciamento de pro¬
cessos, ou seja, estabelecendo um pro-

v o c ê v a i c r i a r c o m o f o r n e -

”A Reengenharia éuma
motivação para se parar de ver

as coisas de forma convencional.
Amudança começa por

uma nova postura eapartir
daí temos condições de

motivar outras pessoas"

enão tiver condições de, sozinha, realizar
estas mudanças, existe apo.ssibilidade de
parcerias com outras para ver como estão
d e s e n v o l v e n d o o s f u n c i o n á r i o s e a t é c r i a r

c e s s o q u e
cedor, como uma relação duradoura. Ter¬
ceirização só faz sentido se houver co¬
nexão, quando uma empresa passa a.ser
u m a e x t e n s ã o d a o u t r a .

ACIM: Essas parcerias decretam ofim
das grandes empresas, não há mais es¬
paço para elas?
AMOROSO: Quando falávamos sobre
isso há alguns anos, parecia opinião. Hoje
temos fatos. AToyota produzia 15% do
automóvel, enquanto aGM produzia 50%,
aFord 70%. Hoje, aFord eaGM estão
seguindo ocaminho da Toyota, tentando
criar rede de fornecedores mais ampla.
Esse éocaminho natural .

ACIM: Oque leva uma grande empre¬
sa aseguir este caminho?
AMOROSO: Uma empresa não pode
querer fazer tudo, porque não consegue
trocar as “pontas” com agilidade. Se eia
resolve trocar um componente, tem que
jogar equipamentos fora, desenvolver ou¬
tra tecnologia, treinar, demitir, contratar.
Tudo isso leva tempo.
ACIM: Ecomo ficam as atuais peque¬
nas emedias empresas?
AMOROSO: Elas precisam aprender a
ter ahabilidade de trabalhar em rede com

Uma série de mudanças no sistema viário eoinício das obras do Novo Centro prometem mudar a
de Maringá. Ciclovias elinhas de trens urbanos podem facilitar ofluxo de veículosc a r a

BOX BLINDEX CLASSIC na superfície ligando as duas avenidas.
Existe apossibilidade ainda deste túnel
seguir até aPedro Taques.

De acordo com opro je to da
Urbamar, oNovo Centro terá três l i¬
nhas férreas; uma para os trens de car¬
ga eduas para os futuros VLT. Remigio
Fondazzi acredita que em pelo menos
cinco anos os VLTs já estarão sendo
viabilizados. “Já existe um certo inte-

da iniciativa privada neste tipo de
transporte”, comenta.

Além da estação de VLT, aprefeitu¬
ra terá apenas outras duas áreas
das no Novo Centro: uma para aconstru¬
ção do prédio da Biblioteca Municipal e
outra para praça pública ligando as duas
obras. As futuras construções do local de¬
verão seguir os padrões da Lei de Zonea-
mento do Município epassarão ainda pelo
crivo da Urbamar “para que aregião seja
diferenciada”.

Aárea mínima de um terreno no
Novo Centro éde 720 metros quadra¬
dos, amáxima éde 14 mil. Oprojeto
prevê aabertura das ruas Piratininga e
Basí l io Sal tchuk. Oviaduto sobre aave-
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que ainda mantém no Novo Centro.
Aárea total do Novo Centro gira em

torno de 200 mil metros quadrados, dos
quais 44 mil já foram comercializados.
Excluindo as áreas que serão transforma¬
das em ruas, alinha férrea eos terrenos
onde serão construídas aBiblioteca Mu¬

nicipal eaEstação de VLT -Veículo
Leve de Transporte -ainda restam 96 mil
metros quadrados aserem vendidos.

Hoje, ovalor médio do metro qua¬
drado no Novo Centro gira em torno de
US$ 330. Mas odiretor-presidente da
Urbamar acredita que após oinício das
obras de rebaixamento dos trilhos, os ter¬
renos serão mais valorizados. Pelos cál¬
culos de Remigio, acomercialização dos
terrenos será suficiente para pagar as
o b r a s .

PRAZOS: Aentrega do rebaixamento
dos trilhos tem prazo previsto para ofinal
de 95. São 4,6 quilômetros, desde aave¬
nida 19 de Dezembro até as proximida¬
des da Tuiuti. Entre as avenidas Paraná e
Pedro Taques, os trilhos serão totalmente
rebaixados; entre aParaná eaSão Paulo
vai haver um túnel, euma rua será aberta

Quem ficar sem passar por Marin¬
gá nos próximos cinco anos corre oris¬
co de, quando retornar, não reconhecer
mais boa parte da cidade. Arodoviária
sairá de onde está; oNovo Centro já
deverá estar repleto de construções; a
linha férrea estará rebaixada; oviaduto
que corta aAvenida São Paulo será de¬
molido; algumas ruas eavenidas serão
abertas eoutras alargadas...

Algumas mudanças já começaram a
sair do papel eestão sendo implementa¬
das pela Secretaria dos Transportes do
Município epela Urbamar -Urbanização
de Maringá S/A. Ainda este mês deve ser
publicado oedital de concorrência para
escolha da empresa que ficará responsá¬
vel pelo rebaixamento dos trilhos que pas¬
sam pelo Novo Centro. Aobra está orça¬
da em US$ 25 milhões.

Afalta de dinheiro da prefeitura não
preocupa odiretor-presidente da Urbamar,
Remigio Fondazzi. “Está previsto no edi¬
tal que realizaremos oprimeiro pagamen¬
to somente cinco meses após oinício das
obras”, afirma. Até lá, aprefeitura espera
ter comercializado boa parte dos terrenos

1,000.000 DE UNIDADES VENDIDAS

Você ainda vai ter um
r e s s e

Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire
obox mais sofisticado do país -Blindex Classic, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaria Guaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espelhos, estantes equadros.

r e s e r v a -

VIDRACARI A®FONE: (044)
paUnPDRÉ 224-2235 outras empresas. Não éficar olhando para

próprio umbigo. Etentar melhorar não
está acontecendo interna-

o

a p e n a s o q u e
mente, mas também melhorar arelaçãoAV. 19 DE DEZEMBRO, 569 ■FAX: 224-6557 ■MARINGÁ ■PRcom os outros que estão em volta.
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programas conjuntos de educação. Esse é
um processo gradativo, uma evolução na¬
tural. Na Reengenharia acontece amesma
coisa: épossível introduzí-la em uma em¬
presa, mesmo que não haja pessoal espe¬
c i a l i z a d o .

ACIM: AReengenharia estimula ater¬
ceirização dentro das empresas?
AMOROSO: De dois anos para cá eu
venho falando muito sobre alianças, par-

A C I M : C o m o t r a n s f e r i r e s s a n e c e s s i ¬

dade de mudanças para ofuncionário,
príncípalmcnte se ele não for especi¬
a l i z a d o ?

AMOROSO; Oimportante em uma em¬
presa é0que ela écapaz de fazer na
soma dos trabalhos das pessoas. Evocê
consegue uma ótima soma quando elas
dão omelhor de si, oque só épossível
quando elas se sentem criando. Oato mais
sublime écriar. Mesmo um cidadão que
não sabe ler ou escrever, quando percebe
que aquilo que está fazendo tem sentido e
significado, por mais ignorante que seja,
se sentirá produtivo ecriativo. Esentirá
vontade de fazer mais. Isso não depende
d o n í v e l i n t e l e c t u a l o u d e c o n h e c i m e n t o .

Depende das pessoas se conscientizarem
daquilo que estão fazendo esouberem que
.são capazes de criar mais.

Éclaro que para introduzir essas tec¬
nologias novas na empresa épreciso edu¬
cação. Educação na postura de querer criar
eaprender. Se opessoal não for qualifi¬
cado, tem que ser estimulado eisso de¬
pende de quem está dirigindo aempresa,
depende de lideranças.
ACIM: Nas pequenas empresas também
épossível introduzir este processo?
AMOROSO: Se aempresa for pequena

cerias eterceirização como movimen¬
tos irreversíveis. Não há outro jeito de
as empresas competirem no mercado se
não se concentrarem naquilo que elas
sabem fazer bem. Elas têm que tercei¬
rizar tudo oque for possível no sentido
de promover outros parceiros que sai¬
bam fazer com eficiência coisas que não
são essenciais para onegócio dela. Isso
requer mudança de atitude, de relação
entre aempresa central eofornecedor.
Eessa relação tem que ser administra¬
da de maneira sistemática, com quali¬
dade controlada. Eisso épossível atra¬
vés da criação do gerenciamento de pro¬
cessos, ou seja, estabelecendo um pro-

v o c ê v a i c r i a r c o m o f o r n e -

”A Reengenharia éuma
motivação para se parar de ver

as coisas de forma convencional.
Amudança começa por

uma nova postura eapartir
daí temos condições de

motivar outras pessoas"

enão tiver condições de, sozinha, realizar
estas mudanças, existe apo.ssibilidade de
parcerias com outras para ver como estão
d e s e n v o l v e n d o o s f u n c i o n á r i o s e a t é c r i a r

c e s s o q u e
cedor, como uma relação duradoura. Ter¬
ceirização só faz sentido se houver co¬
nexão, quando uma empresa passa a.ser
u m a e x t e n s ã o d a o u t r a .

ACIM: Essas parcerias decretam ofim
das grandes empresas, não há mais es¬
paço para elas?
AMOROSO: Quando falávamos sobre
isso há alguns anos, parecia opinião. Hoje
temos fatos. AToyota produzia 15% do
automóvel, enquanto aGM produzia 50%,
aFord 70%. Hoje, aFord eaGM estão
seguindo ocaminho da Toyota, tentando
criar rede de fornecedores mais ampla.
Esse éocaminho natural .

ACIM: Oque leva uma grande empre¬
sa aseguir este caminho?
AMOROSO: Uma empresa não pode
querer fazer tudo, porque não consegue
trocar as “pontas” com agilidade. Se eia
resolve trocar um componente, tem que
jogar equipamentos fora, desenvolver ou¬
tra tecnologia, treinar, demitir, contratar.
Tudo isso leva tempo.
ACIM: Ecomo ficam as atuais peque¬
nas emedias empresas?
AMOROSO: Elas precisam aprender a
ter ahabilidade de trabalhar em rede com

Uma série de mudanças no sistema viário eoinício das obras do Novo Centro prometem mudar a
de Maringá. Ciclovias elinhas de trens urbanos podem facilitar ofluxo de veículosc a r a

BOX BLINDEX CLASSIC na superfície ligando as duas avenidas.
Existe apossibilidade ainda deste túnel
seguir até aPedro Taques.

De acordo com opro je to da
Urbamar, oNovo Centro terá três l i¬
nhas férreas; uma para os trens de car¬
ga eduas para os futuros VLT. Remigio
Fondazzi acredita que em pelo menos
cinco anos os VLTs já estarão sendo
viabilizados. “Já existe um certo inte-

da iniciativa privada neste tipo de
transporte”, comenta.

Além da estação de VLT, aprefeitu¬
ra terá apenas outras duas áreas
das no Novo Centro: uma para aconstru¬
ção do prédio da Biblioteca Municipal e
outra para praça pública ligando as duas
obras. As futuras construções do local de¬
verão seguir os padrões da Lei de Zonea-
mento do Município epassarão ainda pelo
crivo da Urbamar “para que aregião seja
diferenciada”.

Aárea mínima de um terreno no
Novo Centro éde 720 metros quadra¬
dos, amáxima éde 14 mil. Oprojeto
prevê aabertura das ruas Piratininga e
Basí l io Sal tchuk. Oviaduto sobre aave-
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que ainda mantém no Novo Centro.
Aárea total do Novo Centro gira em

torno de 200 mil metros quadrados, dos
quais 44 mil já foram comercializados.
Excluindo as áreas que serão transforma¬
das em ruas, alinha férrea eos terrenos
onde serão construídas aBiblioteca Mu¬

nicipal eaEstação de VLT -Veículo
Leve de Transporte -ainda restam 96 mil
metros quadrados aserem vendidos.

Hoje, ovalor médio do metro qua¬
drado no Novo Centro gira em torno de
US$ 330. Mas odiretor-presidente da
Urbamar acredita que após oinício das
obras de rebaixamento dos trilhos, os ter¬
renos serão mais valorizados. Pelos cál¬
culos de Remigio, acomercialização dos
terrenos será suficiente para pagar as
o b r a s .

PRAZOS: Aentrega do rebaixamento
dos trilhos tem prazo previsto para ofinal
de 95. São 4,6 quilômetros, desde aave¬
nida 19 de Dezembro até as proximida¬
des da Tuiuti. Entre as avenidas Paraná e
Pedro Taques, os trilhos serão totalmente
rebaixados; entre aParaná eaSão Paulo
vai haver um túnel, euma rua será aberta

Quem ficar sem passar por Marin¬
gá nos próximos cinco anos corre oris¬
co de, quando retornar, não reconhecer
mais boa parte da cidade. Arodoviária
sairá de onde está; oNovo Centro já
deverá estar repleto de construções; a
linha férrea estará rebaixada; oviaduto
que corta aAvenida São Paulo será de¬
molido; algumas ruas eavenidas serão
abertas eoutras alargadas...

Algumas mudanças já começaram a
sair do papel eestão sendo implementa¬
das pela Secretaria dos Transportes do
Município epela Urbamar -Urbanização
de Maringá S/A. Ainda este mês deve ser
publicado oedital de concorrência para
escolha da empresa que ficará responsá¬
vel pelo rebaixamento dos trilhos que pas¬
sam pelo Novo Centro. Aobra está orça¬
da em US$ 25 milhões.

Afalta de dinheiro da prefeitura não
preocupa odiretor-presidente da Urbamar,
Remigio Fondazzi. “Está previsto no edi¬
tal que realizaremos oprimeiro pagamen¬
to somente cinco meses após oinício das
obras”, afirma. Até lá, aprefeitura espera
ter comercializado boa parte dos terrenos

1,000.000 DE UNIDADES VENDIDAS

Você ainda vai ter um
r e s s e

Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire
obox mais sofisticado do país -Blindex Classic, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaria Guaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espelhos, estantes equadros.

r e s e r v a -

VIDRACARI A®FONE: (044)
paUnPDRÉ 224-2235 outras empresas. Não éficar olhando para

próprio umbigo. Etentar melhorar não
está acontecendo interna-

o
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Pio XII eas avenidas Euclides da Cunha
e R i o B r a n c o .

Oveículo que contorna aPraça edes¬
ce por uma das avenidas, agora deve pas¬
sar em frente àpista esquerda -de quem
desce -eentrar após ocanteiro. Quem
sobe pelas avenidas, agora deve esperar o
fluxo eentrar não mais na direita, mas na
esquerda. No início, as mudanças causa¬
r a m v á r i o s a c i d e n t e s d i á r i o s .

“Chegamos acolocar um cinegrafis-
ta de plantão para tentar gravar um aci¬
dente”, afirma oeditor-chefe da Tv Tibagi,
Wagner Moreti. Aemissora fica na es¬
quina da avenida Euclides da Cunha, na
Praça Pio XII. Opróprio jornalista, que
d i a r i a m e n t e f a z o c o n t o r n o d o c a n t e i r o d a

avenida, diz que quase foi vítima de aci¬
den tes no l oca l .

“No início das mudanças otransi¬
to por aqui virou uma balbúrdia efize¬
mos acobe r t u ra de mu i t os ac i den tes ” ,

declara Moreti. Ele acrescenta que ocon¬
torno da Praça ficou “estranho”. Na opi¬
nião dele, além das placas, aSecretaria
dos Transportes deveria ter solicitado a
presença de guardas para controlar o
trânsito, oque poderia ter evitado mui¬
t o s a c i d e n t e s .

O s e c r e t á r i o d o s Tr a n s p o r t e s ,
Claudinei Vecchi está tranqüilo quanto
às mudanças na Zona 5. Ele diz que a
i n v e r s ã o d a a v e n i d a P i o X I I d i m i n u i u

o n ú m e r o d e a c i d e n t e s n o c r u z a m e n t o

daquela via com aBrasil. Sobre amu¬
dança na entrada das avenidas Euclides
da Cunha eRio Branco, ele éincisivo.
“Consultamos oCódigo Nacional de
Trânsito que dá respaldo para as modi¬
ficações que fizemos. Elas são legais e
d e fi n i t i v a s ” .

CICLOVIAS: Além das mudanças no
trânsito da Zona 5, aSecretaria dos Trans¬
portes está construindo também, na parte
externa do Bosque das Grevíleas, uma ci-

Mudança
aprovada

A v . T i r a d e n t e s
j
L .

WENTO PARA
SER GRAND
PRECISA TER
ESTRUTURA.

Após gerar muita controvérsia, a
mudança no sentido da avenida Pio XII
acabou sendo aprovada por muitos co¬
merciantes etrabalhadores do Maringá
Velho. "Antigamente ocruzamento com
aBrasil era muito perigoso. Agora ficou
maisfácil chegar até aempresa ”, afirma
osócio-gerente da Técnica Canção, Car¬
l o s A l e x a n d r e G u a n d a l i n i .

Segundo ochefe de armazém da
Texaco, Luiz Carlos Denck, ocruzamen¬
t o d a P i o X I I c o m a B r a s i l e r a " u m

sufoco ”. Denckacrescenta que tanto para
ele quanto para os motoristas da empre¬
sa, as mudanças foram boas. Na agência
Maringá Velho do Banco do Brasil, os
funcionários também aprovaram as mu¬

danças. é o"Quem vinha pela Pio XIIpara pe¬
gar aBrasil não tinha visibilidade. Eos
carros que faziam ocontorno da Praça
31 de Março já saiam em cima da gente ",
comenta ogerente Santiago Morante
Junior, do Banco do Brasil. Ovendedor
João Gabriel Canassa, da Cimencal tam¬

bém gostou das mudanças esó acha que
ficou "esquisita" aentrada esaída do

" b a l ã o " e n t r e a s a v e n i d a s P i o X I I e

n o v o

endereço do
P A M .

Mais perto
de você, com

n o v a s

instalações,
p a r a s e u

m a i o r
c o n f o r t o .

Pois nosso
plano é

atender você
cada vez
m e l h o r .

Remigío: “obras do Novo Centro
passarão pelo crivo da Urbamar

E u c l i d e s d a C u n h a .
n i d a S ã o P a u l o s e r á d e m o l i d o . C o m a

mudança da atual rodoviária, oprédio
também poderá ser demolido para que
oterreno -que deverá ser rebaixado -
abrigue oterminal urbano de ônibus.
T R A N S P O R T E S : N o i n í c i o d a a t u a l a d ¬

ministração, oprefeito Said Ferreira criou
aSecretaria dos Transportes, que passou
oprimeiro ano elaborando projetos para
osistema viário da cidade. Esses proje¬
tos começaram asair do papel este ano e
alguns já criaram polêmica, como amu¬
dança no sentido da avenida Pio XII, na
Z o n a 5 .

Qualquer que seja o
número de participantes,
o H o t e l D e v i l l e é o l u g a r
ideal para suas reuniões.
Tradicional em promover
esediargrandes eventos,
o H o t e l D e v i l l e t e m t o d a s

as condições para fazer
da sua convenção ou

e n c o n t r o u m v e r d a d e i r o
s u c e s s o .

clovia. No futuro, esta ciclovia será inter¬
ligada com outras duas que serão cons¬
truídas no contorno do Parque do Ingá e
n o c a n t e i r o c e n t r a l d a a v e n i d a P e d r o

Taques. Ainterligação deve ser concluí¬
da a té 1995 .

Aciclovia ao redor do Parque do
Ingá será implantada após aduplicação
da avenida Laguna. As obras já come¬
çaram com aconstrução das galerias
pluviais. Aduplicação deve ser con¬
cluída até ofinal do ano. Após esta
obra, aSecretaria dos Transportes vai
promover outras mudanças no sentido
de algumas ruas, visando diminuir ocon¬
gestionamento no quadrilátero central
de Maringá.

Por determinação do prefeito Said
Ferreira, aSecretaria dos Transportes está
t r o c a n d o t o d o s o s s e m á f o r o s c o n v e n c i o ¬

nais do centro da cidade pelos chamados

Ofluxo da Pio XII seguia em dire¬
ção àavenida Brasil, próximo àPraça 31
de março. No cruzamento entre as duas
aven idas acon tec iam mu i tos ac iden tes ,
principalmente pela falta de visibilidade.
Ainversão do tráfego acabou gerando
polêmica principalmente pelas mudanças
que aconteceram na divisa entre aPraça Vecchi: maior orçamento da prefeitura
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Pio XII eas avenidas Euclides da Cunha
e R i o B r a n c o .
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“Chegamos acolocar um cinegrafis-
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avenida, diz que quase foi vítima de aci¬
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O s e c r e t á r i o d o s Tr a n s p o r t e s ,
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o n ú m e r o d e a c i d e n t e s n o c r u z a m e n t o
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Trânsito que dá respaldo para as modi¬
ficações que fizemos. Elas são legais e
d e fi n i t i v a s ” .
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Mudança
aprovada

A v . T i r a d e n t e s
j
L .

WENTO PARA
SER GRAND
PRECISA TER
ESTRUTURA.
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reivindicam aadoção de mão-única na
avenida Brasil no trecho entre aPraça
conhecida como “Peladão” eaPraça
31 de Março. Oideal, de acordo com
os comerciantes, éque ofluxo de veí¬
culos suba em direção ao Fim da Pica-

E S T A C I O N A M E N T O S : A

Secretaria dos Transportes
promete “rever”, aquantida¬
de elocalização dos estacio¬
n a m e n t o s d e m o t o s n o c e n -

E s t u d a r e m o s c a s o - a -

caso”, diz Vecchi. Também os
e s t a c i o n a m e n t o s e m f r e n t e à s

farmácias serão reestudados,
mas ao contrário do que mui¬
t o s c o m e r c i a n t e s - d e o u t r o s

s e t o r e s - e m o t o r i s t a s d e s e ¬

jam, provavelmente não serão
e x t i n t o s .

ciclovisuais. Vecchi afirma que
até 1995, todos estes semáfo¬
r o s e s t a r ã o s i n c r o n i z a d o s .

Além disso, toda asinaliza¬
ção da área central está sendo
reestudada. Mas de mil pla¬
cas de sinalização, advertên¬
cia eregulamentação, além de
3 0 0 d a Z o n a Ve r d e , s e r ã o t r o ¬
c a d a s .

t r o .

d a .

Ao contrário do restante da Brasi l ,
apartir da praça do Peladão não há can¬
t e i r o c e n t r a i n a a v e n i d a . N o t r e c h o e n ¬

tre oPeladão eapraça 31 de Março
foram introduzidos .separadores de pis¬
ta. impedindo ocruzamento de veícu¬
los em todos os quarteirões -àexces-
s ã o d o c r u z a m e n t o c o m a a v e n i d a P a -

ranavaí. Essa medida, segundo os co¬
merciantes, possibilita que os veículos
trafeguem em alta velocidade.

“A avenida émuito perigosa evá¬
rios acidentes Já foram registrados. Além
de ser a l tamente veloz, e la éfe ia ees¬
treita. Com essas características, deixa de
,ser atraente do ponto de vista comerci¬
al”, explica oproprietário do Posto XV,
Valdir Rossi. Ocomerciante, que foi um
dos líderes do abaixo-assinado, diz que
a m ã o - ú n i c a l e r á u m e f e i t o r e v i t a l i z a -

d o r ,

“São placas antigas, feias,
eque muitas vezes estão atrás
de postes ou árvores econ¬
têm amesma informação”, ex¬
plica osecretário. Oobjetivo
da secretaria ésimplificar a
sinalização edespoluir visu¬
almente 0centro de Maringá. Atualmen¬
te as placas são fixadas em postes de
madeira, que serão substituídos por tu¬
bos galvanizados pretos, com design mo¬
derno eestet icamente mais boni to.

Segundo Claudinei Vecchi, todas as
placas retiradas do centro da cidade se¬
rão reaproveitadas nos bairros. “Não si¬
nalizaremos mais no varejo. Agora esta¬
mos trabalhando por bairros”, comple¬
menta osecretár io . Este mês, asecreta¬
ria programou seus trabalhos para oJar¬
d i m U n i v e r s i t á r i o . “ V a m o s i n t r o d u z i r o

“Existem alguns estacio¬
n a m e n t o s e m f r e n t e à s f a r m á ¬

cias com vagas superiores aos
5metros permitidos pela lei. Até norma¬
lizarmos asituação, não liberaremos mais
vagas”, garante osecretário. Outra mu¬
dança que está sendo implementada éa
sinalização no asfalto. “Antes asinaliza¬
ção era feita com tinta. Agora estamos
utilizando filme pré-formado, uma pelí¬
cula de 1milímetro de espessura, com
durabilidade de 3a4anos,” explica Mauro
Menegazzo, engenheiro da prefeitura.
BRASIL: ASecretaria dos Transportes
recebeu em junho um abaixo-assinado
dos comerciantes do Maringá Velho, que

Para os comerciantes, mão-ünica pode revitalizar aBrasil,
entre o"Peladão” eapraça 31 de Março

sentido único em alguns pontos para tentar
resolver oproblema do congestionamen¬
to em frente àalgumas lanchonetes”.

Com relação ao congestionamento
e m f r e n t e a o s b a n c o s n o s h o r á r i o s d e

“pico”, aúnica providência da secreta¬
ria dos transportes será ainstalação de
novos semáforos como oprotótipo ins¬
talado na saída da garagem do Banestado.
“A Câmara Municipal aprovou uma lei
que autoriza aprefeitura afirmar con¬
vênio com os bancos para que eles ins¬
talem esses semáforos”, informa Vecchi.

R o s s i : c m d e f e s a d e m ã o - ú n i c a

n a B r a s i l

moradores dos dois bairros possam trafegar
livremente”, diz.

No caso da adoção de mão-única
na Brasil, os comerciantes têm até uma
opção de tráfego no sentido bairro-cen-
tro: arua Antônio Carniel. Segundo eles,
essa rua tem hoje um aspecto pobre efeio.
“É uma rua comercial de terceira catego¬
ria. Com aabertura, ela pode ser uma op¬
ção para quem vai para ocentro eassim,
também poderá ser revitalizada”, acredita
R o s s i .

C O M P L E T O S E R V I Ç O
' l A L A C A R T " ,

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !

"A avenida ficará mais larga, com
amplo estacionamento, Além dis.so, apró-
l^ria .Secretaria tios 'rransportes garantiu
que tem condições de sinalizá-la adequa-
d a m e i i t e , l o r n a n d o - a a i n d a m a i s a t r a e n ¬

te”. garante Rossi. Ele lembra que logo
após apraça do Peladão existem um banco,
um colégio eum posto de gasolina, esta¬
belecimentos que provocam um grande
l l u x o d e v e í c u l o s . ” C o t n o n ã o h á r e t o r ¬

no, omovimento ficou problemático”,
a c r e s c e n t a .

Rossi frisa que hoje não há passagens
entre as zonas 5e6, bainos separados pela
avenida Brasil. “Com aadoção da mão-
única, os separadores de pista seriam retira¬
dos, liberando apassagem para que os

1[
ATENÇÃO: já foi distribuída gratuitamente aLista Teiefônica

Oficiai do Paraná Noroeste (442) edição 1994. O s e c r e t á r i o d o s t r a n s p o r t e s ,
Claudinei Vecchi, diz que ainda não to¬
mou nenhuma decisão arespeito do abai¬
xo-assinado. Ele afirma que oassunto está
sendo estudado pela equipe técnica da se¬
cretaria. Vecchi concorda que aquele tre¬
cho da Brasil é“menos atraente” que o
restante da avenida, mas não quer se po¬
sicionar sobre oassunto antes de um pa¬
recer técn i co .
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cias com vagas superiores aos
5metros permitidos pela lei. Até norma¬
lizarmos asituação, não liberaremos mais
vagas”, garante osecretário. Outra mu¬
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BRASIL: ASecretaria dos Transportes
recebeu em junho um abaixo-assinado
dos comerciantes do Maringá Velho, que

Para os comerciantes, mão-ünica pode revitalizar aBrasil,
entre o"Peladão” eapraça 31 de Março

sentido único em alguns pontos para tentar
resolver oproblema do congestionamen¬
to em frente àalgumas lanchonetes”.

Com relação ao congestionamento
e m f r e n t e a o s b a n c o s n o s h o r á r i o s d e
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R o s s i : c m d e f e s a d e m ã o - ú n i c a

n a B r a s i l

moradores dos dois bairros possam trafegar
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R o s s i .

C O M P L E T O S E R V I Ç O
' l A L A C A R T " ,

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !
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l^ria .Secretaria tios 'rransportes garantiu
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d a m e i i t e , l o r n a n d o - a a i n d a m a i s a t r a e n ¬
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Atacada do comércio Ponto para ainformação
O3° Campeonato Panamericano de Beisebol Pré-Júnior movimenta ocomércio maringaense.

Os lojistas vestem acamisa da competição eoconsumidor ganha
ingressos para assistir aos jogos na Acema

No dia em que comemora 20 anos, o"O Diário" inaugura novas instalações. Ojornal está
totalmente informatizado eopróximo passo éaimpressão em cores

F o t o s : J . J . W .

Até odia 31 deste mês agrande
jogada écomprar no comércio de Ma¬
ringá eganhar ingressos para assistir
ao 3® Campeonato Panamericano de Bei¬
sebol, Categoria Pré-Júnior. Os ingres¬
sos valem para os jogos realizados du¬
r a n t e a s e m a n a e e s t ã o s e n d o d i s t r i b u í -

cem mil pessoas éque aACIM ea
Acema dec id i ram vest i r ocomérc io ma¬

ringaense com as cores da competição.
As lojas participantes da campanha po¬
dem ser identificadas por bandeirolas, es¬
tandartes epelos vendedores vestidos
c o m a c a m i s e t a e o b o n é d o P a n a m e r i ¬

c a n o d e B e i s e b o l .

Segundo odiretor para oComér¬
cio da ACIM, Donisete Busíquia, ocam¬
peonato éuma excelente oportunidade
para osetor ter um reforço de caixa -
“principalmente neste período de tran¬
sição, com osurgimento de uma nova
moeda” -epara divulgar um esporte
pouco popular no Brasil. “Consideran¬
do as devidas proporções vivemos um
momento semelhante ao que os ameri¬
canos viveram com aCopa do Mundo
de Futebol”, compara.

Busíquia avalia que osucesso de
público nos estádios eovolume de dó¬
lares arrecadado durante aCopa só foi
possível graças ao envolvimento de vá¬
rios setores produtivos da economia
americana. “Aqui também procuramos
envolver diversos segmentos. Estão en¬
volvidos, além do comércio, os hotéis,
r e s t a u r a n t e s , b a r e s e c a s a s n o t u r n a s .
Todos com oobjetivo de mostrar aos
visitantes oque Maringá tem de me¬
lho r ” , dec la ra .

as dos Estados Unidos, México, Peru e
Cuba, atual campeã mundial, além, écla¬
ro, do Brasil. “E um orgulho para Marin¬
gá poder promover um evento desta im¬
portância”, afirma Luiz Nishimori, presi¬
d e n t e d a A c e m a .

Para aproveitar apresença destas de¬
legações ede um público estimado emdos pelas lojas que participam da cam¬

panha organizada em conjunto pela As¬
sociação Comercial eIndustrial epela
Acema -Associação Cultural eEspor¬
tiva -entidade organizadora da com¬
petição.

K i t s do Pan
Para participar da campanha “A

Grande Jogada éComprar em Marin¬
gá eAssistir ao 5® Campeonato Pana¬
mericano de Beisebol Pré-Júnior”, os
lojistas adquiriram um kit promocio¬
nal para identificar seus estabeleci¬
mentos. Cada kit écomposto por 50
bandeirolas, 100 ingressos, 5camise¬
tas, 5bonés ecusta 100 reais.

O c u s t o e o n ú m e r o d e i t e n s d e

cada kit foi definido pelos organizado¬
res da campanha para possibilitar a
participação de pequenas, médias e
grandes empresas. Com as grandes
lojas, acomissão negocia preços dife¬
renciados apartir da compra do se¬
gundo kit para dar oportunidades de
t o d o s o s s e u s v e n d e d o r e s ‘ ‘ v e s t i r e m a

c a m i s a d o P a n

Esta éaprimeira vez que um Pan
d e B e i s e b o l P r é - J ú n i o r é r e a l i z a d o n o Ocasal Luciene-Francisco Carlos da Silva, eFrank Junior,

integram aequipe diretiva de ODiário
Com aampliação, ojornal passou ater 3mil metros

quadrados dc área construídaBrasil. Ocampeonato reúne as oito me¬
lhores seleções das Américas. Entre elas. t a m e n t o s t a m b é m s ã o i n f o r m a t i z a d o s e o

superintendente dizque não foi preciso fazer
dispensas de funcionários.

“Mesmo com amodernização não
dispensamos ninguém. Opessoal que tra¬
balhava com máquinas antigas passou por
cursos internos ehoje está familiarizado
com os computadores”, explica Francis¬
co. O“O Diário” possui 150 funcioná¬
rios. Alguns estão na casa desde oinício
da empresa ,nos anos 70.

Aadministração de ODiário éfami¬
liar. Na direção estão Rosey Rachel e
Frankilin Vieira da Silva. Eles são assesso¬
rados diretamente pelo casal Luciene-Fran-
cisco Carlos da Silva epor Frank Junior.

No último dia 29 de junho ojornal “O
Diário” completou 20 anos. Foi uma data
de muitas comemorações, inclusive com a
inauguração de um novo prédio, onde fun¬
cionam adireção, administração, departa¬
m e n t o c o m e r c i a l e c l a s s i fi c a d o s . C o m a m u ¬

dança, aárea construída de ODiário pas¬
sou a3mil metros quadrados. No prédio
antigo, ficaram aredação eas instalações
de todo oprocesso industrial.

Mas as mudanças de ODiário nos
últimos anos não ficaram apenas nas instala¬
ções físicas. Osuperintendente Francisco
Carlos da Silva diz que ojornal éoprimeiro
ainformatizar aseção de “Classificados” no
interior do Paraná. Aredação eoutros depar-

C o r
Segundo adireção da empresa, circu¬

lam 18 mil exemplares do jornal em média
pordia. O“O Diário" atinge 60municípios
esó em Maringá existem 80 pontos de venda.
Ojornal tem um classificado forte eatnaior
redação entre os veículos de comunicação
de Maringá. Opróximo passo, segundo a
direção, éaimpressão em cores.

“A té oinício de 1995 vamos rodar em
cores ", comemora Francisco Carlos da Sil¬

va. Ele diz que serão importadas duas novas
unidades impressoras Harris VISA. Assim,
ojornalficará com 4unidades ecapacidade
total para imprimir 19 mil exemplares por
dia, eem cores.

C O B R A P A R
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I N F O R M E E S P E C I A L

CMTREVISTÀCOMSRCÍÀMTE DO ÀMO0 N " 1 E M L A Z E R

0 i dea l de se rv i rT r i d a A C I M dos por todo omundo?
P: Como são criados os programas pelos Ro-
tary Clubs?
R: Nós temos cada ano rotário, que vai de
17julho a30/junho, um Presidente do Rotary
International, eleito para servir durante esse pe¬
ríodo. Nesse seu ano, ele escolhe um lema, que
éexpresso em um programa para aquele ano
rotário, que serve de inspiração para os progra¬
mas do Distrito edos clubes. Além disso, atra¬
vés das Quatro Avenidas de Serviços: Serviços
Internos, Serviços Profissionais, Serviços àCo¬
munidade eServiços Internacionais, programas
são delineados para servir aos jovens, aos ido¬
sos, aos deficientes; para promover aalfabeti¬
zação, para proteger omeio ambiente eetc.
P: Existe algum código de ética ou juramento
para orotariano?
R: Não existe qualquer juramento ou código,
mas nós temos aProva Quádrupla, que
te nessas quatro perguntas: 1) Eaverdade?; 2)
Éjusto para todos os interessados?; 3) Criará
Boa Vontade eMelhores Amizades?; 4) Será
Benéfico para todos os Interessados? AProva
Quádmpla éaexpressão do que nós pensamos,
dizemos ou fazemos. Éopadrão ético que deve
ser empregado por nós, seja no relacionamento
humano, nos negócios, na vida profissional
no in ter io r dos la res .

P: Como são executados os programas de
Rotary, pelo mundo afora?

Conhecedor profundo das atividades rotarianas, opróprio governador 94/95,
Antonio Mesíriner, fez questão de selecionar os principais pontos da

organização, na forma de perguntas erespostas, que transcrevemos aseguir:

Mais uma vez o'‘Comerciante do Ano ”éum diretor da ACIM. Éo
terceiro ano consecutivo que um membro da diretoria da

entidade éhomenageado com otítulo. Oagraciado
de 1994 éAntonio Donisete Busíquia Pergunta: oque cRotary?

Resposta: Rotary. cu diria, que éuma organi¬
zação de homens emulheres de negócios epro¬
fissionais, que se reúnem no mundo inteiro, se-
manalmcnlc, cm Rotary Clubs, serviços huma¬
nitários. estimular um elevado padrão de ética
cm todas as profissões cajudar aestabelecer a
boa vontade capaz no mundo.
P: Oque éRotary International?
R: Éaassociação de Rotary Clubs do mundo
inteiro. Para efeito de administração por parte
do R.l. bs Rotary Clubs estão associados ao
território geográfico aque pertencem eque é
d e n o m i n a d o D i s t r i t o .

P: Qual éoDistrito Rotário que abrange os
Rotary Clubs de Maringá eRegião?
R: Onosso Distrito éoDistrito 4630 cque
está praticamente assentado na região noroeste
do Paraná cque abrange 41 municípios, entre
os quais Maringá cregião, Paranavaí. Santa
Isabel do Ivaí, Loanda, Diamante do Norte, Alto
Piquiri, Roncador, Icciama. Campo Mourão,
Cianorte. Umuarama, Jandaia do Sul, Colorado
c e t c .

P : Quantos D is t r i tos Rotá r ios tem oEstado
d o P a r a n á ?

R: OParaná tem 4Distritos, que são: Distrito
4630 que conosso eque corresponde àregião
Noroeste do Estado; o4640 que abrange oSu¬
doeste: Guaíra, Cascavel, Foz do Iguaçu, etc.;
oDistrito 4710 que abrange oNordeste do Pa¬
raná: Londrina, Apucarana, etc. cDistrito 4730
que abrange oSudeste: Curitiba, Paranaguá,
P o n t a G r o s s a e e t c .

P: Qual éafunção do Governador do Rota¬
ry?
R: OGovernador éindicado pelos clubes ees¬
colhido por uma comissão de indicação edeve
ser um indivíduo plenamente qualificado para
poder administrar oseu Distrito eter os clubes
desse Distrito, sob sua supervisão direta.
P: ORotary éuma organização elitista?
R: Em absoluto. Éuma organização seletiva e
não elitista, porque seus sócios para entrarem
em Rotary devem ser os representantes de uma
profissão útil ou ramo de negócios ou ainda
participar de uma empresa ou órgão público,
ser um líder de sua profissão na comunidade,
ter um caráter ilibado eexemplar.
P: Os Rotary Clubs não se reúnem apenas
para ulmoços eJantares?
R; Através de encontros semanais que podem
ser almoço ou jantar, nós nos reunimos para
prestar serviços de cunho humanitários eedu¬
cacionais àcomunidade. Também praticamos
0Companheirismo para atingirmos ogrande
objetivo Rotary que éoIdeal de Servir.
P: Quantos Rotary Clubs existem em seu
D i s t r i t o R o t á r i o ?
R: Atualmente temos 58 Rotary Clubs, com

foi inaugurada em
Maringá. Há um ano
D o n i s e t e a b r i u a fi l i a l

d e L o n d r i n a . N o m ê s

passado se instalou
em Arapongas. Hoje
s u a s e m p r e s a s g e r a m

cem empregos diretos.
Um dos seus objetivos
é t e r u m a l o j a e m
C u r i t i b a . “ N o s s a e x -

Pe lo t e rce i ro ano

con.secut ivo um d i re tor

da Associação Comer¬
c i a l e I n d u s t r i a l d e

Maringá foi eleito o
“ C o m e r c i a n t e d o

A n o ” . D e s t a v e z o e s ¬

c o l h i d o f o i A n t o n i o

Donisete Busíquia,
diretor para oComér¬
c i o . O s o u t r o s h o ¬

menageados foram
Jefferson Nogaroli, de
C o m é r c i o E x t e r i o r ,

no ano passado, e
F e r n a n d o V i e i r a R a i ¬

mundo, de Eventos e

Promoções, em 1992.
O C o m e r c i a n t e

do Ano éuma promo¬
ção do Sincomm —
S i n d i c a t o d o C o m é r ¬

cio de Maringá -eéorganizado desde
1980. Aescolha éfeita por uma comissão
formada por ex-agraciados com otítulo e
por representantes dos órgãos de comuni¬
cação.

c o n s i s -

Passe um fina l de semana

CINCO ESTRELAS com sua

família. Sua esposa énossa
convidada. Tarifas com des¬

contos especiais, incluindo café
da manhã em ambiente pano¬
râmico. Sauna, quadra de
squash, sala de jogos episcina.
Seja você também on° 1nesta
promoção. Faça já sua reserva.

periência no atacado
está possib i l i tando
esta expan.são no va¬
rejo”, explica oem¬
presário.

^Acreditamos, sinceramente, que
através da amizade, possamos

c o n s t r u i r u m a m a n h ã c o m m e n o s

desigualdades sociais, menos
fome, menos sofrimento^

emenos injustiça

o u

1 . R: Através da Fundação Roíária. que éuma
corporação sem fins lucrativos eque financia
os programas humanitários eeducativos do Ro¬
tary International, com afinalidade de alcançar
apaz eacompreensão mundial. Enu-e esses
programas destacamos: Bolsas Educacionais,
Intercâmbio de Grupos de Estudos. Programa
“Saúde. Fome eHumanidade” (3-H), Polio Plus,
Subsídios Equivalentes, Voluntários de Rotary
emuitos outros. Só oêxito da Polio Plus.
avacinação de 600 milhões de cri

Segundo Doni¬
sete Busíquia, oseu
s u c e s s o d e v e - s e t a m -

Aescolha de Donisete Busíquia
f o i f r u t o d o s e u d i n a m i s m o e d e

sua coragem em expandir
os negócios

aproximandamente 1.600 rotarianos erotaria¬
nas. Somente em Maringá lemos 10 Rotary
Clubs, com mais de 500 rotarianos, além do
Interact Club que reúne jovens de 14 a18 anos
eum Rotaract Club para jovens de 18 a30
anos de idade.

P: Afinal, qual éoobjetivo do Rotary?
R: Oobjetivo de Rotary éestimular efomentar
oIdeal de Servir, como base de todo empreen¬
dimento digno, promovendo eapoiando: U) O
desenvolvimento do Companheirismo como ele¬
mento capaz de proporcionar oportunidades de
servir; 2°) Oreconhecimento do mérito de toda
ocupação útil eadifusão das normas de ética
profissional; 3®) Amelhoria da comunidade pela
conduta exemplar de cada um na vida pública
eprivada; 4°) Aaproximação dos profissionais
de todo omundo, visando aconsolidação das
boas relações, da cooperação eda paz entre as
nações.
P: ORotary tem algum lema oficial?
R: Sim. Temos 2lemas oficiais: “Dar de Si
Antes de Pensar em Si” e“Mais se Beneficia
Quem Melhor Serve”.
P: Qual aexpressão ou qual aforça que
representa Rotary no mundo atual?
R: Bem, existem hoje, aproximadamente 27.000
Rotary Clubs, distribuídos em 149 países e39
regiões geográficas, abrangendo um universo
de aproximadamente 1.200.000 rotarianos ero¬
tarianas. Agora eu pergunto, que organização
não governamental, pode contar com mais de 1
milhão de pacifistas eaboa vontade, espalha-

bém ao profissionalis¬
mo da equipe de tra¬
balho e, principalmen¬

te, ao relacionamento com os fornecedo¬
res. “Buscamos uma convivência harmo-

c o m

- c r i a n ç a s q u e
ficaram livres da poliomelite esuas seqüelas,
além da vacinação contra difteria, coqueluche!
tétano, sarampo etuberculose, já justifica as
contribuições que rotarianos enão rotarianos,
fazem àFundação Rotária, para que ela possa
manter vivos esses programas ede forma
c e n t e .

niosa com nossos funcionários, fornece¬

dores eclientes. Queremos tê-los como
parceiros. Éaeles que dedico este títu¬
lo”, frisa.Donisete Busíquia éproprietário da

Dismar Atacado edas Lojas Dudony. Na¬
tural de Terra Boa, o“Comerciante do
Ano” tem 33 anos eestá em Maringá des¬
de 1976. Ele tornou-se empresário em
1986, depois de trabalhar durante 5anos
na Telepar ede ter tido uma bem sucedi¬
da experiência como vendedor.

Em menos de uma década de ativi-

c r e s -

Opresidente da ACIM, Pedro
Granado diz que aescolha de Busíquia foi
uma decisão acertada. Ele afirma que aho¬
menagem foi fruto do trabalho desenvolvido
pelo empresário epela sua coragem de ex¬
pandir os negócios em uma época pouco
favorável “para novas aventuras”.

Granado declara-se orgulhoso por ter
o“Comerciante do Ano” na sua equipe
de trabalho na ACIM.

“A escolha de diretores da Associa¬
ção Comercial eIndustrial por três anos
consecutivos comprova aimportância da
ent idade e reconhece o t raba lho des tes

empresários para odinamismo do comér¬
cio maringaense”, finaliza.

P: Para terminar, qual amensagem, que o
senhor, como Governador do Distrito 4630,
gostaria de deixar, nesta entrevista?
R: Onosso Presidente de Rotary Inernational
94/95. Bill Huntley, nos acena com aAmizade
para oseu ano rotário. Oseu lema “SEJA
AMIGO éaresposta dos homens de bem, ã
violência de nosso dias. Acreditamos, sincera¬
mente, que através da amizade, possamos cons¬
truir um amanhã com menos desigualdades
ciais, menos fome, menos sofrimento emenos
injustiça. Afinal, odia em que todos os ho¬
mens entenderem que fazem parte do mesmo
planeta Terra, ecomo amigos se derem as mãos,
os objetivos de Rotary em busca da paz ecom¬
preensão mundial, estarão satisfeitos.
Deixo acada um, como mensagem, onosso
l e m a “ S E J A A M I G O ” .

lÁ

i 0 s o -

dade, ampliou seus negócios econsoli¬
dou aDismar como amaior atacadista de
eletrodomésticos do Sul do País. “Atua¬

mos em sete Estados da Federação”, co¬
menta ohomenageado. Há três anos ele
entrou no ramo de varejo com as Lojas
Dudony.
EXPANSÃO: Aprimeira Loja Dudony

S U I T E - H O T E l .
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I N F O R M E E S P E C I A L

CMTREVISTÀCOMSRCÍÀMTE DO ÀMO0 N " 1 E M L A Z E R

0 i dea l de se rv i rT r i d a A C I M dos por todo omundo?
P: Como são criados os programas pelos Ro-
tary Clubs?
R: Nós temos cada ano rotário, que vai de
17julho a30/junho, um Presidente do Rotary
International, eleito para servir durante esse pe¬
ríodo. Nesse seu ano, ele escolhe um lema, que
éexpresso em um programa para aquele ano
rotário, que serve de inspiração para os progra¬
mas do Distrito edos clubes. Além disso, atra¬
vés das Quatro Avenidas de Serviços: Serviços
Internos, Serviços Profissionais, Serviços àCo¬
munidade eServiços Internacionais, programas
são delineados para servir aos jovens, aos ido¬
sos, aos deficientes; para promover aalfabeti¬
zação, para proteger omeio ambiente eetc.
P: Existe algum código de ética ou juramento
para orotariano?
R: Não existe qualquer juramento ou código,
mas nós temos aProva Quádrupla, que
te nessas quatro perguntas: 1) Eaverdade?; 2)
Éjusto para todos os interessados?; 3) Criará
Boa Vontade eMelhores Amizades?; 4) Será
Benéfico para todos os Interessados? AProva
Quádmpla éaexpressão do que nós pensamos,
dizemos ou fazemos. Éopadrão ético que deve
ser empregado por nós, seja no relacionamento
humano, nos negócios, na vida profissional
no in ter io r dos la res .

P: Como são executados os programas de
Rotary, pelo mundo afora?

Conhecedor profundo das atividades rotarianas, opróprio governador 94/95,
Antonio Mesíriner, fez questão de selecionar os principais pontos da

organização, na forma de perguntas erespostas, que transcrevemos aseguir:

Mais uma vez o'‘Comerciante do Ano ”éum diretor da ACIM. Éo
terceiro ano consecutivo que um membro da diretoria da

entidade éhomenageado com otítulo. Oagraciado
de 1994 éAntonio Donisete Busíquia Pergunta: oque cRotary?

Resposta: Rotary. cu diria, que éuma organi¬
zação de homens emulheres de negócios epro¬
fissionais, que se reúnem no mundo inteiro, se-
manalmcnlc, cm Rotary Clubs, serviços huma¬
nitários. estimular um elevado padrão de ética
cm todas as profissões cajudar aestabelecer a
boa vontade capaz no mundo.
P: Oque éRotary International?
R: Éaassociação de Rotary Clubs do mundo
inteiro. Para efeito de administração por parte
do R.l. bs Rotary Clubs estão associados ao
território geográfico aque pertencem eque é
d e n o m i n a d o D i s t r i t o .

P: Qual éoDistrito Rotário que abrange os
Rotary Clubs de Maringá eRegião?
R: Onosso Distrito éoDistrito 4630 cque
está praticamente assentado na região noroeste
do Paraná cque abrange 41 municípios, entre
os quais Maringá cregião, Paranavaí. Santa
Isabel do Ivaí, Loanda, Diamante do Norte, Alto
Piquiri, Roncador, Icciama. Campo Mourão,
Cianorte. Umuarama, Jandaia do Sul, Colorado
c e t c .

P : Quantos D is t r i tos Rotá r ios tem oEstado
d o P a r a n á ?

R: OParaná tem 4Distritos, que são: Distrito
4630 que conosso eque corresponde àregião
Noroeste do Estado; o4640 que abrange oSu¬
doeste: Guaíra, Cascavel, Foz do Iguaçu, etc.;
oDistrito 4710 que abrange oNordeste do Pa¬
raná: Londrina, Apucarana, etc. cDistrito 4730
que abrange oSudeste: Curitiba, Paranaguá,
P o n t a G r o s s a e e t c .

P: Qual éafunção do Governador do Rota¬
ry?
R: OGovernador éindicado pelos clubes ees¬
colhido por uma comissão de indicação edeve
ser um indivíduo plenamente qualificado para
poder administrar oseu Distrito eter os clubes
desse Distrito, sob sua supervisão direta.
P: ORotary éuma organização elitista?
R: Em absoluto. Éuma organização seletiva e
não elitista, porque seus sócios para entrarem
em Rotary devem ser os representantes de uma
profissão útil ou ramo de negócios ou ainda
participar de uma empresa ou órgão público,
ser um líder de sua profissão na comunidade,
ter um caráter ilibado eexemplar.
P: Os Rotary Clubs não se reúnem apenas
para ulmoços eJantares?
R; Através de encontros semanais que podem
ser almoço ou jantar, nós nos reunimos para
prestar serviços de cunho humanitários eedu¬
cacionais àcomunidade. Também praticamos
0Companheirismo para atingirmos ogrande
objetivo Rotary que éoIdeal de Servir.
P: Quantos Rotary Clubs existem em seu
D i s t r i t o R o t á r i o ?
R: Atualmente temos 58 Rotary Clubs, com

foi inaugurada em
Maringá. Há um ano
D o n i s e t e a b r i u a fi l i a l

d e L o n d r i n a . N o m ê s

passado se instalou
em Arapongas. Hoje
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cem empregos diretos.
Um dos seus objetivos
é t e r u m a l o j a e m
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Maringá foi eleito o
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c o l h i d o f o i A n t o n i o

Donisete Busíquia,
diretor para oComér¬
c i o . O s o u t r o s h o ¬

menageados foram
Jefferson Nogaroli, de
C o m é r c i o E x t e r i o r ,

no ano passado, e
F e r n a n d o V i e i r a R a i ¬

mundo, de Eventos e

Promoções, em 1992.
O C o m e r c i a n t e

do Ano éuma promo¬
ção do Sincomm —
S i n d i c a t o d o C o m é r ¬

cio de Maringá -eéorganizado desde
1980. Aescolha éfeita por uma comissão
formada por ex-agraciados com otítulo e
por representantes dos órgãos de comuni¬
cação.

c o n s i s -

Passe um fina l de semana

CINCO ESTRELAS com sua

família. Sua esposa énossa
convidada. Tarifas com des¬

contos especiais, incluindo café
da manhã em ambiente pano¬
râmico. Sauna, quadra de
squash, sala de jogos episcina.
Seja você também on° 1nesta
promoção. Faça já sua reserva.

periência no atacado
está possib i l i tando
esta expan.são no va¬
rejo”, explica oem¬
presário.

^Acreditamos, sinceramente, que
através da amizade, possamos

c o n s t r u i r u m a m a n h ã c o m m e n o s

desigualdades sociais, menos
fome, menos sofrimento^

emenos injustiça

o u

1 . R: Através da Fundação Roíária. que éuma
corporação sem fins lucrativos eque financia
os programas humanitários eeducativos do Ro¬
tary International, com afinalidade de alcançar
apaz eacompreensão mundial. Enu-e esses
programas destacamos: Bolsas Educacionais,
Intercâmbio de Grupos de Estudos. Programa
“Saúde. Fome eHumanidade” (3-H), Polio Plus,
Subsídios Equivalentes, Voluntários de Rotary
emuitos outros. Só oêxito da Polio Plus.
avacinação de 600 milhões de cri

Segundo Doni¬
sete Busíquia, oseu
s u c e s s o d e v e - s e t a m -

Aescolha de Donisete Busíquia
f o i f r u t o d o s e u d i n a m i s m o e d e

sua coragem em expandir
os negócios

aproximandamente 1.600 rotarianos erotaria¬
nas. Somente em Maringá lemos 10 Rotary
Clubs, com mais de 500 rotarianos, além do
Interact Club que reúne jovens de 14 a18 anos
eum Rotaract Club para jovens de 18 a30
anos de idade.

P: Afinal, qual éoobjetivo do Rotary?
R: Oobjetivo de Rotary éestimular efomentar
oIdeal de Servir, como base de todo empreen¬
dimento digno, promovendo eapoiando: U) O
desenvolvimento do Companheirismo como ele¬
mento capaz de proporcionar oportunidades de
servir; 2°) Oreconhecimento do mérito de toda
ocupação útil eadifusão das normas de ética
profissional; 3®) Amelhoria da comunidade pela
conduta exemplar de cada um na vida pública
eprivada; 4°) Aaproximação dos profissionais
de todo omundo, visando aconsolidação das
boas relações, da cooperação eda paz entre as
nações.
P: ORotary tem algum lema oficial?
R: Sim. Temos 2lemas oficiais: “Dar de Si
Antes de Pensar em Si” e“Mais se Beneficia
Quem Melhor Serve”.
P: Qual aexpressão ou qual aforça que
representa Rotary no mundo atual?
R: Bem, existem hoje, aproximadamente 27.000
Rotary Clubs, distribuídos em 149 países e39
regiões geográficas, abrangendo um universo
de aproximadamente 1.200.000 rotarianos ero¬
tarianas. Agora eu pergunto, que organização
não governamental, pode contar com mais de 1
milhão de pacifistas eaboa vontade, espalha-

bém ao profissionalis¬
mo da equipe de tra¬
balho e, principalmen¬

te, ao relacionamento com os fornecedo¬
res. “Buscamos uma convivência harmo-

c o m

- c r i a n ç a s q u e
ficaram livres da poliomelite esuas seqüelas,
além da vacinação contra difteria, coqueluche!
tétano, sarampo etuberculose, já justifica as
contribuições que rotarianos enão rotarianos,
fazem àFundação Rotária, para que ela possa
manter vivos esses programas ede forma
c e n t e .

niosa com nossos funcionários, fornece¬

dores eclientes. Queremos tê-los como
parceiros. Éaeles que dedico este títu¬
lo”, frisa.Donisete Busíquia éproprietário da

Dismar Atacado edas Lojas Dudony. Na¬
tural de Terra Boa, o“Comerciante do
Ano” tem 33 anos eestá em Maringá des¬
de 1976. Ele tornou-se empresário em
1986, depois de trabalhar durante 5anos
na Telepar ede ter tido uma bem sucedi¬
da experiência como vendedor.

Em menos de uma década de ativi-

c r e s -

Opresidente da ACIM, Pedro
Granado diz que aescolha de Busíquia foi
uma decisão acertada. Ele afirma que aho¬
menagem foi fruto do trabalho desenvolvido
pelo empresário epela sua coragem de ex¬
pandir os negócios em uma época pouco
favorável “para novas aventuras”.

Granado declara-se orgulhoso por ter
o“Comerciante do Ano” na sua equipe
de trabalho na ACIM.

“A escolha de diretores da Associa¬
ção Comercial eIndustrial por três anos
consecutivos comprova aimportância da
ent idade e reconhece o t raba lho des tes

empresários para odinamismo do comér¬
cio maringaense”, finaliza.

P: Para terminar, qual amensagem, que o
senhor, como Governador do Distrito 4630,
gostaria de deixar, nesta entrevista?
R: Onosso Presidente de Rotary Inernational
94/95. Bill Huntley, nos acena com aAmizade
para oseu ano rotário. Oseu lema “SEJA
AMIGO éaresposta dos homens de bem, ã
violência de nosso dias. Acreditamos, sincera¬
mente, que através da amizade, possamos cons¬
truir um amanhã com menos desigualdades
ciais, menos fome, menos sofrimento emenos
injustiça. Afinal, odia em que todos os ho¬
mens entenderem que fazem parte do mesmo
planeta Terra, ecomo amigos se derem as mãos,
os objetivos de Rotary em busca da paz ecom¬
preensão mundial, estarão satisfeitos.
Deixo acada um, como mensagem, onosso
l e m a “ S E J A A M I G O ” .

lÁ

i 0 s o -

dade, ampliou seus negócios econsoli¬
dou aDismar como amaior atacadista de
eletrodomésticos do Sul do País. “Atua¬

mos em sete Estados da Federação”, co¬
menta ohomenageado. Há três anos ele
entrou no ramo de varejo com as Lojas
Dudony.
EXPANSÃO: Aprimeira Loja Dudony

S U I T E - H O T E l .
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Posse

Uma festa àaltura do Rotary
José Valdir Qiiinalha, governador 93/94, empossou Antonio Mestriner, governador 94/95. Foram

empossados também os presidentes dos Rotary Club, do Rotaract eInteract

clusive omisto, Maringá Ecológico -do Rotaract edo
Interact, que aconteceram nos últimos anos.
IMPORTÂNCIA: Trabalhando sempre cm prol de enti¬
dades assistenciais, os Rotary Clubs são essenciais para a
vida das comunidades municipais do mundo inteiro. Sócio

Pelo menos mil pessoas prestigiaram aposse con¬
junta dos 10 Rotary Clubs de Maringá, realizada no dia 24
de junho na sede da Acema. Nessa data foram empossa¬
dos também ogovenador 94/95 do Distrito 4.630, Anto¬
nio Mestriner, eos presidentes do Rotaract cInternet.

Toda asociedade maringacnse esteve representada do Rotary Maringá há cinco anos, odiretor da ACIM,
no evento. Autoridades municipais ediretores de eniida- Luiz Carlos Masson, diz que todos os anos os clubes ela-
des eclubes de serviços estavam presentes. Ovicc-presi- boram projetos que beneficiam as pessoas menos favore-
dente da ACIM, Hélio Costa Curta, representou aeniida- cidas cincentivam hábitos com ada leitura couu-os.
de. na ausência do presidente Pedro Granado, que eslava
viajando.

G o v e r n a d o r A n t o n i o M c s t r i n e r - M a f a l d a c

José Valdi r Quinalha-Sônia
Salão social da Acema totalmcnte lotado por Rotaríanos,

c o n v i d a d o s e a u t o r i d a d e s

ORotary Club Maringá, por exemplo, ajudou acons¬
truir oLar dos Velhinhos de Maringá; colabora com enli-

Opúblico presente participou ativamente da festivi- dades assistenciais que participam da Festa das Nações;
dade, aplaudindo os diretores de cada clube, que foram fez um projeto em parceria com oUnibanco eUEM para
nominados pelos respectivos presidentes. Oponto alto da criar um Viveiro de Mudas na Universidade eelaborou
noite foi odiscurso do governador Antonio Mestriner, quc projeto junto com oUnibanco para auxiliar aADEAM -
resumiu afilosofia do Rotary. sendo muito elogiado pelos Associação de Defesa eEducação Ambiental de Maringá

^-na preservação do ambiente.
Outro projeto importante éoPrêmio de Leitura Ro-

construção de uma comunidade mais humana, com mais lary Club de Maringá, realizado anualmente cm parceria
compreensão esolidariedade...”, frisou Antonio Mestriner. com aBiblioteca Pública Municipal, com premiação para
Outro rotariano bastante aplaudido foi ogovernador 93/ os primeiros colocados. Masson destaca também ainstala-
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Em seu discurso. José Valdir Quinalha agradeceu aprojeto foi idealizado pelo próprio Rotary Club Maringá e
todos os presidentes, quc oajudaram muito durante sua desenvolvido juniamente com oNúcleo de Dcsenvolvi-
adminisiração. ‘‘Sabemos da vontade, do trabalho edo mento do Município. Afábrica já está montada codi-
amor de todos àcausa do Rotary”, afirmou. Ele fez ques- nheiro da comercialização dos brinquedos será destinado
tão de lembrar afundação dos novos Rotary Clubs -in- ao Núcleo.
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Posse
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empossados também os presidentes dos Rotary Club, do Rotaract eInteract

clusive omisto, Maringá Ecológico -do Rotaract edo
Interact, que aconteceram nos últimos anos.
IMPORTÂNCIA: Trabalhando sempre cm prol de enti¬
dades assistenciais, os Rotary Clubs são essenciais para a
vida das comunidades municipais do mundo inteiro. Sócio

Pelo menos mil pessoas prestigiaram aposse con¬
junta dos 10 Rotary Clubs de Maringá, realizada no dia 24
de junho na sede da Acema. Nessa data foram empossa¬
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nio Mestriner, eos presidentes do Rotaract cInternet.
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dente da ACIM, Hélio Costa Curta, representou aeniida- cidas cincentivam hábitos com ada leitura couu-os.
de. na ausência do presidente Pedro Granado, que eslava
viajando.

G o v e r n a d o r A n t o n i o M c s t r i n e r - M a f a l d a c

José Valdi r Quinalha-Sônia
Salão social da Acema totalmcnte lotado por Rotaríanos,

c o n v i d a d o s e a u t o r i d a d e s
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I N F O R M E E S P E C I A L I N F O R M E E S P E C I A L

Discurso do governador Antonio Mestriner
proferido durante aposse conjunta dos

Rotary Clubs de Maringá

cações, como fax. telex .telefones, tvs esatélites,
cada Rotary Club. não émais uma ilha isolada.
Os meios de comunicação constituem uma ponte
de ligação entre os Rotary de todo omundo.

Isso nos dá uma força internacional incomen-
surável. Hoje somos aproximadamente 1.200.000
rotarianos erolarianas, verdadeiro exército de pa¬
cificadores, espalhados cm 27.000 clubes, presen-

Ites cm 149 países e39 regiões geográficas,
i Que força extraordinária c

rc.speitada, i.sso não representa?
Diria que nenhuma organização mundial tem

e s s e f o r m i d á v e l n ú m e r o d e c l u b e s , d i s t r i b u í d o s

Ipor tantos etantos países, cno entanto ela éuma
só, seja no Peru, Angola. Israel ou Ásia, com um
só código, uma só constituição, um só manual de
procedimentos. Eisso. num mundo dividido em
tantas facções políticas ereligiosas que nada mais
fazem, senão separar os homens. Eaambição co
egoísmo contribuindo para aviolência eamisé¬
ria. Fazem-.sc as guerras até em nome de Deus.

Rotary como maior clube de serviços do mun¬
do. ccomo maior exemplo de uma organização
não governamental, tem amplas condições de con¬
tribuir dccisivarnentc para oalcance da paz ecom¬
preensão mundiais. Echegada ahora de refletir
scriamente. oque representa anossa força equal
opapel que nos está destinado aexercer, no 3”
milênio, que está às nossas portas. Sem dúvida,
nós podemos muito mais. apemus não sabemos a
força que lemos eoquanto podemos.

Refli tamos sobre isso. . .

BilI Huntley. nosso presidente 94/95. de Ro¬
tary Internacional, oportunamente nos acena com
aamizade. Seu lema: Seja amigo -éuma respos¬
ta dos homens de bem, àviolência de nossos dias.

Vamos dar as mãos esermos amigos não só
entre nós cotnpanheiros, mas principalmente de
nossos vizinhos, dos solitários, dos que sofrem,
dos doentes, dos necessitados cdos velhos ecrian¬
ças abandonadas. Vamos ser mais amigos de nos¬
sos amigos. Vamos trazer nossos amigos para Ro¬
tary. Mesmo um estranho pode vir a.ser amigo,
quando próximo.

Companheiros eCompanheiras: Este éomo-

A E A M

"Quis ogrande arquiteto do universo, que nes¬
ta noite festiva emuito alegre, estivéssemos reu¬
nidos para aposse conjunta de todos os presiden¬
tes edemais membros dos conse lhos d i re to res de

●●'dos os Rotary Clubs de Maringá, do Rotaraci e
In te rac t C lubs .

Quis também Deus. que eu eminha esposa,
f ô s s e m o s o s s u c e s s o r e s d o c a s a l J o s é Va l d i r

Quinalha eSonia, que praiicamente acabam de
cumprir brilhantemente amissão de dirigir os des¬
tinos do distrito 4630.

Rotary éeclético, dinâmico eesta renovação,
esta rotatividade, no início de cada ano rotário, é

Assume novo

presidente
João Seravali se despede da presidência da Associação efaz um
balanço da sua gestão. José Joaquim Rodrigues Júnior assume o

cargo com planos de ampliar ainda mais a
participação da entidade na cofnunidade

uma das razões de nossa própria força.
Nossos cargos .são passageiros, efêmeros, seja

0de presidente de clube, governador emesmo
diretor, ao passarmos por eles. voltamos sempre à
condição que eu considero mais importante: ade
R o t a r i a n o !

E0como rotariano que desejo falar atodos Tomou posse
no dia primeiro a
n o v a d i r e t o r i a d a
A E A M - A s s o c i a ¬

ção dos Engenhei¬
ros cArquitetos de
Maringá. Atrans¬
missão de cargo
o c o r r e u d u r a n t e

jantar-dançante,
promovido no Sa¬
l ã o S o c i a l d o

B u f f e t H a d d o c k . A
c e r i m ô n i a f o i c o ¬

mandada pelo se¬
cretário municipal
dos Transpor tes ,
C l a u d i n c i V e c c h i .

Ao deixar ocargo, oengenheiro João
C a r l o s S e r a v a l i f e z u m r e s u m o d o s t r a b a l h o s

realizados por sua equipe nos dois anos cm
que ficou àfrente da AEAM. Ele ressaltou
as importantes conquistas na área comunitá-

vocês . pia, eneste sentido, orotariano será oexemplo de
respeito aos elevados padrões de ética: Nos negó¬
cios, nas profissões, no lar eno dia adia.

Os serviços ucomunidade
são ocoração do Rotary

Desde ainstalação do 1” banheiro público de
Chicago, em 1907, numa vitoriosa campanha en¬
cabeçada por Paul Harris, na época uma necessi¬
dade para acidade, oRotary já demonstrava asua

Pertencer àesta instituição, só pode nos en¬
cher de orgulho, porque dela fazem pane. homens
emulheres dignos, de caráter ilibado, de excelen¬
te reputação, todos irmanados em tomo de um
único objetivo -Oideal de servir.

Mas para ser rotariano, não basta somente
entrar em Rotary -épreciso que Rotary entre em
cada um de nós. Épreciso absorver toda asua
fi losofia .

João Carlos Seravali empossa onovo
presidente da AEAM

ex-presidente João Seravali -permite adoa¬
ção das plantas eassessoria técnica gratuita
àpopulação de baixa renda.

Em convênios com prefeituras, o“Casa
Fácil" atende 20 municípios de toda aRe¬
gião Noroeste. Em média, 250 famílias são
beneficiadas por mês. “E um projeto social
da mais alta importância. Ele possibilita a
construção de centenas de casa para apopu¬
lação”, argumentou onovo presidente da
AEAM, José Joaquim Rodrigues Júnior.

vocaçao para servir.
Os serviços não devem ser prestados isolada¬

mente, mas sim com oapoio de outros clubes, e
também com oenvo l v imen to de Ro ta rac t s ,
Interacis eNúcleos Rotary de desenvolvimento co¬
munitário. No México, tivemos aoportunidade de
ver os rotaractianos ajudando na coleta de lixo
para reciclagem.

Sabemos que existe muito rotariano sem Ro¬
tary, mas não pode existir Rotary sem rotariano.
Ogrande patrimônio de Rotary -éorotariano!

Orotariano simboliza liderança. Vocês são
l ideres!

Olíder éoguia. éaquele que orienta, motiva
pelas palavras, pelo gesto, pelo sorriso, pelo exem¬
plo. Eaquele que conduz. Na bandeira paulista,
existe aseguinte frase, gravada em latim: "Non
Ducor. Duco", Que significa: "Não sou conduzi¬
do. conduzo". Esta frase define bem osignificado
de liderança. Vocês irão conduzir os destinos de

Os serviços internacionais
suo avisão do Rotary

Rotary olha para frente epara ofuturo, visan¬
do aconstrução de uma comunidade mundial mais
humana, com mais compreensão csolidariedade.
Epara isso, Rotary nos dá os instrumentos neces¬
sários. Graças aos esforços econtribuições, prin¬
cipalmente dos companheiros, anossa fundação
rotária consegue executar os projetos humanitá¬
r i o s e e d u c a t i v o s e m t o d o o m u n d o . A t r a v é s d a

Componentes da nova diretoria da AEAM

N o v a d i r e t o r i a“Estas são algumas conquistas atingidas gra¬
ças àvalorização da nossa classe profissio¬
nal”, declarou.

Oex-presidente cita ainda aconstru¬
ção da sede da entidade. “Esta foi uma vitó¬
ria coletiva. Todos os associados trabalha¬

ram neste projeto. Asua concretização ultra¬
passa aobra física ese amplia sem limites a
cada reunião da classe, na confraternização
dos colegas efamiliares”, afirmou.

No discurso de posse, oengenheiro José
Joaquim Rodrigues Júnior disse que dará con¬
tinuidade ao trabalho realizado pela gestão
a n t e r i o r .

m e n t o ! Presidente: José Joaquim Rodrigues Júnior;
Vice-presidente: Maria Francisca Cury; 1” Se¬
cretário: Sidney Franchett i ; 2“ Secretário:
Marcos Marques; I°Tesoureiro: José Manoel
Hemandez F i lho ; 2 ' 'Tesoure i ro : Rober to Bueno

Marques; Diretor de Patrimônio: João Carlos
Seravali; Diretora Social: Rosa Maria Li Puma;
Diretor de Esportes: Geraldo Conte Júnior;
Diretor de Divulgação: José Maurício Doré;
Diretor Cul tura l : Samir Jorge; Di retor de
Assuntos Profissionais: Benedito Carvalho
Júnior eDiretora Adjunta: Donária Regina
R i z z o . C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O : H é ¬
lio Moreira Júnior; Odair Nicolau Limonta;
Agnaldo Dal Pozzo; Wilson José Benali eMiguel
Fujiname.

seus Rotary Clubs!
Acreditamo.s que sob aliderança eficiente,

sábia ededicada, de cada um. os clubes de nosso
distrito, irão crescer ainda mais fortes, com resul¬
tados nunca antes vistos
cedentes na

Que experiência maravilhosa nos espera.
Que excepcional oportunidade nos espera para

aprestação de serviços.
Vamos fazer de nosso ano rotário, um ano de

alegria, trabalho eamizade.
Vamos Iodos, com Deus no coração, cons¬

truir um amanhã pleno de amor ecom muita es¬
perança, usando para isso, osólido cimento da
a m i z a d e .

n a .

e c o m s u c e s s o s s e m p r e -

prestação de serviços. Odistrito .se
tomará mais pujante emais representativo.

Como vocês sabem, os serviços
internos são abase do Rotary

Sem atenção ao quadro social, aos progra¬
mas, aeficiência dos clubes na área de comunica¬
ções, às suas finanças, às atividades sociais eà
tudo que lhe diz respeito, nossos Rotary Clubs
deixariam de existir. Sabemos também, que se não
recrutarmos novos sócios cnão formos eficazes
para relê-lojt em nossos clubes, não teremos nem
aconstrução, nem os construtores do amanhã
Quantas pessoas igualmente valiosas, não existem
fora do Rotary? Por que não trazer esses homens
eessas mulheres para compartilharem Rotary
n o s c o ?

Os serviços profissionais são a
alma de nos.sa organização

.Sabemos que orotariano entra para Rotary
através de sua profissão epermanece como um
repre.senlante digno dela, em sua comunidade.

Nos dias atuais, mais do que nunca, sentimos
anecessidade de pegar edivulgar aprova quádru-

“Hoje aAssociação échamada aparti¬
cipar de todos os movimentos comunitários
da cidade”, disse oex-presidente.

Como exemplo da participação na so¬
ciedade, João Seravali citou os convites para
fazer parte da Associação Pró-UEM, da Co¬
missão. Técnica de Estudos para olocal da
N o v a R o d o v i á r i a , d a C o m i s s ã o d e Av a l i a ¬
ção dos terrenos do Novo Centro edo IDR -
Instituto para oDesenvolvimento Regional.

Polio-Plus, con.seguimos vacinar 600 milhões de
crianças, cprotegê-las contra aparalisia infantil e
suas scqíielas, além de outras doenças infeclo-con-
tagiosas.

Porém, como as necess idades sao cada vez Digo isso, porque Rotary existe!
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na sua gestão. Oprograma -iniciado pelo
A n t o n i o M c . s t r i n e r

G o v e r n a d o r 9 4 / 9 5 - D i . s t r i t o 4 6 3 0Hoje, graças ao grande avanço das comurii

Apoio:
iS A N E A M E N T O

PAVIMENTAÇÃO
T E R R A P L E N A G E M

CONSTRUÇÃO CIVIL

c o -

B R 3 6 9

DEPÓSITO CENTRAL DEPÓSITO
A S A B R A N C A

DEPÓSITO BR-369
A C A S A D A S U A

CONSTRUÇÃO
Fone: (044) 228-6655

Amais comple ta
l i n h a d e a c a b a m e n t o Fone: (044) 262-2127 Você contrói com bom gosto e

nós garantímos aeconomia

Fone: (044) 222-6384 -Maringá Fone: (044) 226-4140 Q l i : I I Q l i ; l i l M ( I . A R O Fone: (044) 224-2494

R Í 1 - A C I M - J U L H O / 9 4
A C I M - J U L H O / 9 4 - C T



I N F O R M E E S P E C I A L I N F O R M E E S P E C I A L

Discurso do governador Antonio Mestriner
proferido durante aposse conjunta dos

Rotary Clubs de Maringá

cações, como fax. telex .telefones, tvs esatélites,
cada Rotary Club. não émais uma ilha isolada.
Os meios de comunicação constituem uma ponte
de ligação entre os Rotary de todo omundo.

Isso nos dá uma força internacional incomen-
surável. Hoje somos aproximadamente 1.200.000
rotarianos erolarianas, verdadeiro exército de pa¬
cificadores, espalhados cm 27.000 clubes, presen-

Ites cm 149 países e39 regiões geográficas,
i Que força extraordinária c

rc.speitada, i.sso não representa?
Diria que nenhuma organização mundial tem

e s s e f o r m i d á v e l n ú m e r o d e c l u b e s , d i s t r i b u í d o s

Ipor tantos etantos países, cno entanto ela éuma
só, seja no Peru, Angola. Israel ou Ásia, com um
só código, uma só constituição, um só manual de
procedimentos. Eisso. num mundo dividido em
tantas facções políticas ereligiosas que nada mais
fazem, senão separar os homens. Eaambição co
egoísmo contribuindo para aviolência eamisé¬
ria. Fazem-.sc as guerras até em nome de Deus.

Rotary como maior clube de serviços do mun¬
do. ccomo maior exemplo de uma organização
não governamental, tem amplas condições de con¬
tribuir dccisivarnentc para oalcance da paz ecom¬
preensão mundiais. Echegada ahora de refletir
scriamente. oque representa anossa força equal
opapel que nos está destinado aexercer, no 3”
milênio, que está às nossas portas. Sem dúvida,
nós podemos muito mais. apemus não sabemos a
força que lemos eoquanto podemos.

Refli tamos sobre isso. . .

BilI Huntley. nosso presidente 94/95. de Ro¬
tary Internacional, oportunamente nos acena com
aamizade. Seu lema: Seja amigo -éuma respos¬
ta dos homens de bem, àviolência de nossos dias.

Vamos dar as mãos esermos amigos não só
entre nós cotnpanheiros, mas principalmente de
nossos vizinhos, dos solitários, dos que sofrem,
dos doentes, dos necessitados cdos velhos ecrian¬
ças abandonadas. Vamos ser mais amigos de nos¬
sos amigos. Vamos trazer nossos amigos para Ro¬
tary. Mesmo um estranho pode vir a.ser amigo,
quando próximo.

Companheiros eCompanheiras: Este éomo-

A E A M

"Quis ogrande arquiteto do universo, que nes¬
ta noite festiva emuito alegre, estivéssemos reu¬
nidos para aposse conjunta de todos os presiden¬
tes edemais membros dos conse lhos d i re to res de

●●'dos os Rotary Clubs de Maringá, do Rotaraci e
In te rac t C lubs .

Quis também Deus. que eu eminha esposa,
f ô s s e m o s o s s u c e s s o r e s d o c a s a l J o s é Va l d i r

Quinalha eSonia, que praiicamente acabam de
cumprir brilhantemente amissão de dirigir os des¬
tinos do distrito 4630.

Rotary éeclético, dinâmico eesta renovação,
esta rotatividade, no início de cada ano rotário, é

Assume novo

presidente
João Seravali se despede da presidência da Associação efaz um
balanço da sua gestão. José Joaquim Rodrigues Júnior assume o

cargo com planos de ampliar ainda mais a
participação da entidade na cofnunidade

uma das razões de nossa própria força.
Nossos cargos .são passageiros, efêmeros, seja

0de presidente de clube, governador emesmo
diretor, ao passarmos por eles. voltamos sempre à
condição que eu considero mais importante: ade
R o t a r i a n o !

E0como rotariano que desejo falar atodos Tomou posse
no dia primeiro a
n o v a d i r e t o r i a d a
A E A M - A s s o c i a ¬

ção dos Engenhei¬
ros cArquitetos de
Maringá. Atrans¬
missão de cargo
o c o r r e u d u r a n t e

jantar-dançante,
promovido no Sa¬
l ã o S o c i a l d o

B u f f e t H a d d o c k . A
c e r i m ô n i a f o i c o ¬

mandada pelo se¬
cretário municipal
dos Transpor tes ,
C l a u d i n c i V e c c h i .

Ao deixar ocargo, oengenheiro João
C a r l o s S e r a v a l i f e z u m r e s u m o d o s t r a b a l h o s

realizados por sua equipe nos dois anos cm
que ficou àfrente da AEAM. Ele ressaltou
as importantes conquistas na área comunitá-

vocês . pia, eneste sentido, orotariano será oexemplo de
respeito aos elevados padrões de ética: Nos negó¬
cios, nas profissões, no lar eno dia adia.

Os serviços ucomunidade
são ocoração do Rotary

Desde ainstalação do 1” banheiro público de
Chicago, em 1907, numa vitoriosa campanha en¬
cabeçada por Paul Harris, na época uma necessi¬
dade para acidade, oRotary já demonstrava asua

Pertencer àesta instituição, só pode nos en¬
cher de orgulho, porque dela fazem pane. homens
emulheres dignos, de caráter ilibado, de excelen¬
te reputação, todos irmanados em tomo de um
único objetivo -Oideal de servir.

Mas para ser rotariano, não basta somente
entrar em Rotary -épreciso que Rotary entre em
cada um de nós. Épreciso absorver toda asua
fi losofia .

João Carlos Seravali empossa onovo
presidente da AEAM

ex-presidente João Seravali -permite adoa¬
ção das plantas eassessoria técnica gratuita
àpopulação de baixa renda.

Em convênios com prefeituras, o“Casa
Fácil" atende 20 municípios de toda aRe¬
gião Noroeste. Em média, 250 famílias são
beneficiadas por mês. “E um projeto social
da mais alta importância. Ele possibilita a
construção de centenas de casa para apopu¬
lação”, argumentou onovo presidente da
AEAM, José Joaquim Rodrigues Júnior.

vocaçao para servir.
Os serviços não devem ser prestados isolada¬

mente, mas sim com oapoio de outros clubes, e
também com oenvo l v imen to de Ro ta rac t s ,
Interacis eNúcleos Rotary de desenvolvimento co¬
munitário. No México, tivemos aoportunidade de
ver os rotaractianos ajudando na coleta de lixo
para reciclagem.

Sabemos que existe muito rotariano sem Ro¬
tary, mas não pode existir Rotary sem rotariano.
Ogrande patrimônio de Rotary -éorotariano!

Orotariano simboliza liderança. Vocês são
l ideres!

Olíder éoguia. éaquele que orienta, motiva
pelas palavras, pelo gesto, pelo sorriso, pelo exem¬
plo. Eaquele que conduz. Na bandeira paulista,
existe aseguinte frase, gravada em latim: "Non
Ducor. Duco", Que significa: "Não sou conduzi¬
do. conduzo". Esta frase define bem osignificado
de liderança. Vocês irão conduzir os destinos de

Os serviços internacionais
suo avisão do Rotary

Rotary olha para frente epara ofuturo, visan¬
do aconstrução de uma comunidade mundial mais
humana, com mais compreensão csolidariedade.
Epara isso, Rotary nos dá os instrumentos neces¬
sários. Graças aos esforços econtribuições, prin¬
cipalmente dos companheiros, anossa fundação
rotária consegue executar os projetos humanitá¬
r i o s e e d u c a t i v o s e m t o d o o m u n d o . A t r a v é s d a

Componentes da nova diretoria da AEAM

N o v a d i r e t o r i a“Estas são algumas conquistas atingidas gra¬
ças àvalorização da nossa classe profissio¬
nal”, declarou.

Oex-presidente cita ainda aconstru¬
ção da sede da entidade. “Esta foi uma vitó¬
ria coletiva. Todos os associados trabalha¬

ram neste projeto. Asua concretização ultra¬
passa aobra física ese amplia sem limites a
cada reunião da classe, na confraternização
dos colegas efamiliares”, afirmou.

No discurso de posse, oengenheiro José
Joaquim Rodrigues Júnior disse que dará con¬
tinuidade ao trabalho realizado pela gestão
a n t e r i o r .

m e n t o ! Presidente: José Joaquim Rodrigues Júnior;
Vice-presidente: Maria Francisca Cury; 1” Se¬
cretário: Sidney Franchett i ; 2“ Secretário:
Marcos Marques; I°Tesoureiro: José Manoel
Hemandez F i lho ; 2 ' 'Tesoure i ro : Rober to Bueno

Marques; Diretor de Patrimônio: João Carlos
Seravali; Diretora Social: Rosa Maria Li Puma;
Diretor de Esportes: Geraldo Conte Júnior;
Diretor de Divulgação: José Maurício Doré;
Diretor Cul tura l : Samir Jorge; Di retor de
Assuntos Profissionais: Benedito Carvalho
Júnior eDiretora Adjunta: Donária Regina
R i z z o . C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O : H é ¬
lio Moreira Júnior; Odair Nicolau Limonta;
Agnaldo Dal Pozzo; Wilson José Benali eMiguel
Fujiname.

seus Rotary Clubs!
Acreditamo.s que sob aliderança eficiente,

sábia ededicada, de cada um. os clubes de nosso
distrito, irão crescer ainda mais fortes, com resul¬
tados nunca antes vistos
cedentes na

Que experiência maravilhosa nos espera.
Que excepcional oportunidade nos espera para

aprestação de serviços.
Vamos fazer de nosso ano rotário, um ano de

alegria, trabalho eamizade.
Vamos Iodos, com Deus no coração, cons¬

truir um amanhã pleno de amor ecom muita es¬
perança, usando para isso, osólido cimento da
a m i z a d e .

n a .

e c o m s u c e s s o s s e m p r e -

prestação de serviços. Odistrito .se
tomará mais pujante emais representativo.

Como vocês sabem, os serviços
internos são abase do Rotary

Sem atenção ao quadro social, aos progra¬
mas, aeficiência dos clubes na área de comunica¬
ções, às suas finanças, às atividades sociais eà
tudo que lhe diz respeito, nossos Rotary Clubs
deixariam de existir. Sabemos também, que se não
recrutarmos novos sócios cnão formos eficazes
para relê-lojt em nossos clubes, não teremos nem
aconstrução, nem os construtores do amanhã
Quantas pessoas igualmente valiosas, não existem
fora do Rotary? Por que não trazer esses homens
eessas mulheres para compartilharem Rotary
n o s c o ?

Os serviços profissionais são a
alma de nos.sa organização

.Sabemos que orotariano entra para Rotary
através de sua profissão epermanece como um
repre.senlante digno dela, em sua comunidade.

Nos dias atuais, mais do que nunca, sentimos
anecessidade de pegar edivulgar aprova quádru-

“Hoje aAssociação échamada aparti¬
cipar de todos os movimentos comunitários
da cidade”, disse oex-presidente.

Como exemplo da participação na so¬
ciedade, João Seravali citou os convites para
fazer parte da Associação Pró-UEM, da Co¬
missão. Técnica de Estudos para olocal da
N o v a R o d o v i á r i a , d a C o m i s s ã o d e Av a l i a ¬
ção dos terrenos do Novo Centro edo IDR -
Instituto para oDesenvolvimento Regional.

Polio-Plus, con.seguimos vacinar 600 milhões de
crianças, cprotegê-las contra aparalisia infantil e
suas scqíielas, além de outras doenças infeclo-con-
tagiosas.

Porém, como as necess idades sao cada vez Digo isso, porque Rotary existe!
Conto com vocês.

Sigam 0nosso lema: “Seja Amigo”
Muito obrigado.”

maiores, precisamos também aumentar nossas con¬
tribuições. para que tenhamos mais I.G.E., mais
bolsas educacionais, mais subsídios 3H, mais sub¬
sídios equivalentes, voluntários de Rotary eou¬
t r o s . Oprojeto “Casa Fácil”, será prioridade

na sua gestão. Oprograma -iniciado pelo
A n t o n i o M c . s t r i n e r
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FcIpar 94r A c i À P

Acim terceir iza FeiraCongresso em agosto
Entidade contrata empresa especializada para organizar aFeira. Assim os diretores terão mais

tempo para cuidar da divulgação eda atração de visitantes para oevento
Reunião em Londrina define Maringá como sede do Congresso Estadual edas próximas

eleições da entidade. Guilherme Afif Domingos, presidente da CACB,
já confirmou presença eparticipará do evento

guaios, uruguaios echilenos. Aintenção é
promover reuniões de trabalho com estes
empresários nas capitais de seus respecti¬
vos países.

Em outra frente, esta sendo programado
também um roteiro de viagens pelo interior do
Paraná. Oobjetivo éomesmo das viagens in¬
ternacionais: atrair visitantes para aFeira. ‘Te¬
mos acerteza de que todos os estandes serão
vendidos. Nossa preocupação maior éatrair
compradores em potencial para osucesso nos
negócios”, comenta Fernando Raimundo.

AFeipar será realizada de 13 a17 de
setembro no Pavilhão Internacional do Parque
de Exposições de Maringá. Nesta iniciativa a
ACIM tem oSebrae eoGoverno Estadual como

parceiros. Paralelo ao evento, ocorrerá a2® Feira
de Oportunidades, organizada pela Cocamar, e
2* Feira de Recrutamento Universitário, promo¬
vida pela UEM.

AFeipar-94 -Feira de Integração do
Paraná -está sendo organizada por uma em¬
presa especializada cm promoção de eventos.
Na edição passada, aorganização da Feira foi
feita basicamente pelos próprios empresários
cexecutivos ligados às empresas eentidades
que apoiaram oevento.

Mesmo com osucesso da Feipar 93, a
diretoria da Associação Comercial eIndustrial
de Maringá decidiu “profissionalizar” aorgani¬
zação da feira este ano. “Esta éuma promoção
que exige dedicação integral. Com aterceiriza¬
ção, teremos mais tempo para divulgar aFei¬
par”, justifica Fernando Vieira Raimundo, dire¬
t o r d a A C I M .

Fernando Raimundo diz que foi realizada
uma pesquisa para aescolha da empresa encar¬
regada da organização da Feira. Aescolha re¬
caiu sobre aLPR Publicidade, Promoção eMon¬
tagem. Ocontraio entre aACIM eaLPR foi
assinado no dia cinco deste mês, na sede da

Associação Comercial eIndustrial. No dia 20
será feito olançamento oficial da Feipar-94.
ESTANDES: Logo após olançamento, aLPR
inicia acomercialização dos estandes. Opre¬
ço do metro quadrado ficou fixado em R$ 50.
Aexpectativa éde que os 286 estandes que
serão colocados àvenda sejam locados em um
curto espaço de tempo. “Já existem muitas em¬
presas interessadas em expor na Feipar. A
maioria daquelas que participaram no ano pas¬
sado com certeza retornarão”, adianta odire¬
t o r d a A C I M .

encontramo.s para ampliar aparticipação
da base nas decisõe.s da Faciap”, afirma o
presidente Schrappe.

Opresidente da Associação Comer¬
c ia l e Indust r ia l de Mar ingá, Pedro
Granado, comenta que oCongresso terá
um significado especial para aACIM. Pri¬
meiro pela possibilidade de ouvir efazer
sugestões às propostas de campanha dos
candidatos ao Governo do Estado. E, se¬

gundo, por poder decidir os novos rumos
da Federação, com aescolha da nova di¬
r e t o r i a d a e n t i d a d e .

N o s d i a s 2 6 e 2 7 d e

agosto, Maringá sediará o
4° Congresso E,stadual de
Associações Comerciais,
Industriais eAgrícolas. A
e s c o l h a d a d a t a e d o l o c a l
f o i d e fi n i d a n a r e u n i ã o o r ¬

dinária da Faciap -Fede¬
ração das Associações Co¬
m e r c i a i s , I n d u s t r i a i s e
Agrícolas do Paraná -rea¬
l i z a d a n o d i a 2 5 d o m ê s

passado, em Londrina.
E s t ã o s e n d o c o n v i d a -

O c o n t r a t o f o i a s s i n a d o n a

s e d e d a A C I M

Além de terceirizar aorganização da
Feipar-94, adiretoria da ACIM está procu¬
rando parcerias para divulgar oevento. A
entidade contactou oBanco do Brasil para
viabilizar patrocínio para arealização de
contatos com empresários argentinos, para-

Areunião foi no dia 25 do mês passado,
n a s e d e d a A C I L C a n d i d a t o ú n i c odos aparticipar do evento,

empresários, executivos e
presidentes das 130 associações comerciais
em atividade no Paianá. Aexpectativa dos
organizadores éde que 500 pessoas este¬
jam presentes ao Congresso. “Além de Ma¬
ringá ser um grande atrativo, estamos con¬
vidando personalidades para debates epa-
lestra.s”, diz Werner Schrappe, presidente
da Faciap.

nos de Ação edebatê-los com aclasse
empresarial.
ELEIÇÃO: Outro fato importante que
marcará o4° Congresso Estadual de Asso¬
ciações Comerciais éaeleição eposse da
nova diretoria da Faciap. Avotação será
realizada durante Assembléia Geral, con¬
vocada especialmente para eleger onovo
presidente da entidade. Aposse ocorrerá
após aapuração dos votos.

Poderão votar todos os presidentes
de Associações Comerciais, Industriais e
Agrícolas filiadas àFederação, desde que
estejam em dia com as mensalidades. O
voto de cada associação corresponderá ao
número de empresas associadas àentida¬
de. “Foi amaneira mais democrática que

l^XPOKTAÇÃO
Se sua Empresa necessita Serviço
Técnico em Comércio Exterior, a
Solução está mais próxima do que
você imagina!

U m d o s n o m e s c o n fi r m a d o s é o d o

presidente da CACB -Confederação das
Associações Comerciais do Brasil -Gui¬
lherme Afif Domingos. Os candidatos
ao Governo do Paraná pelo PDT, Jai¬
me Lerner; pelo PT, Jorge Samek; e
pelo PP, Álvaro Dias também estarão
presentes. Cada candidato terá um ho¬
rário exclusivo para mostrar seus Pia-

●Estes serviços, aMundial
Assesso r l a P lena em Comérc io
Exterior lhe oferece rotineiramente; M B R C A D O e , ( v e R < a a

●Documentação Técnica de
Exportação/ Importação;
●Redução de alíquotas de impostos
de importação:
●Despachos aduaneiros aéreo,
rodoviário emarítimo;

Habíb foi presidente da Associação
de São José dos Pinhais Anova parceira

ALPR éurna empresa londrinense eestá no
mercado fui nove anos. Ela surgiu e/n 1985, para
organizara Feicotn-Feira da Indústria eComér¬
cio de Londrina. No início fazia apenas aorgani¬
zação do evento. A/noníage/n dos estandes era
t e r c e i r i z a d a .

Hoje aLPR atua praticamente em todo o
país. As feiras agropecuárias são oprincipalfilão
da empresa. Embora participe de grandes feiras
industriais como aFeipar, no Paraná, eaFenasoft
e F r a n c a l , e m S ã o P a u l o .

No tnês passado, aLPR abriu uma filial em
São Paulo. Ela incorporou uma empresa paulista,
aOctoline. Esta incorporação trouxe um aumento
de 60% no faturamento deste mês. "Nossa capa¬
cidade de montagem
maiores empresas do país no segmento", afirma
Pedro Sperandio Lopes, dono da LPR.

Até Ofechamento desta edição ape¬
nas um empresário havia se apresentado
como candidato àPresidência da Faciap.
Podem candidatar-se ao cargo presi¬
dentes eex-presidentes de Associação
Comerciais, Industriais eAgrícolas, fi¬
liadas àFederação.

Oúnico candidato até ofechamen¬
to era Habid Sarkis. Presidente por duas
gestões da Associação Comercial eIn¬
dustrial de São José dos Pinhais, nos
biênios 88/89 e90/91, Sarkis éempresá¬
rio dos setores de confecções ecalçados,
t u r i s m o e c â m b i o .

CONSULTORIA DE COMÉRCIO EXTERIOR AUNICAEHPRESADEASSESSORAMEflTOEH COMERCIO
EXTERIOR NO NORTi DO PARANÁ COM AeRANGÊNCIA MUNDIAL

EPADRÁOINIERNACIONALDEQUALIDADE
AACIM oferece atodos os associados, Consultoria de Comércio Exterior e

Balcão de Exportação/lmportação do Sebrae -PR

●Orientação quanto aos documentos
exigidos na exportação;
●Divulgação de oportunidades comerciais

(informativo quinzenal “CEXPAR/ACIM”,
específico para os setores têxtíl/confecções,
metalmecânico eeletroeletrônico; e
●Promoção de cursos eseminários de

comérc io ex te r io r.

S E R V I Ç O S 0 1 ’ E R 1 ^ : C 1 D 0 S :

\MUNDIAL
ASSESSORIA PLENA

●Relação de fabricantes no exterior;
●Relação de importadores;
●Estatísticas de comércio exterior;
●Legislação -procedimentos

administrativos -alíquotas de importação;
●Incentivos fiscais na importação;
●Calendário de feiras internacionais;
●Est imat ivas de custos na

importação eexportação;
♦Cotação de frete internacional

(marítimo, aéreo eterrestre);

) EM COMÉRCIO EXTERIORv i l y i A

Filial: Rua Santos Dumont, 2166 ■12’ andar ●sala 1202
Fone/Fax: (044) 226-3274 ●CEP: 87.013-050 -Maringá ●Paraná
Matriz: Rua Mariano Torres, 398 ●Fone (041) 222-0173
Fax; (041) 224-6859 ●CEP 80.060-120- Curitiba -Paraná
Escritório em Paranaguá. São Francisco, Itajai eSantos

L I G U E

(044) 226-1331
coloca entre as dezn o s

ACIM: AForça Empresarial que une econstrói

ACIM ●JULHO/94 -^®-AC IM - JULHO/94



FcIpar 94r A c i À P

Acim terceir iza FeiraCongresso em agosto
Entidade contrata empresa especializada para organizar aFeira. Assim os diretores terão mais

tempo para cuidar da divulgação eda atração de visitantes para oevento
Reunião em Londrina define Maringá como sede do Congresso Estadual edas próximas

eleições da entidade. Guilherme Afif Domingos, presidente da CACB,
já confirmou presença eparticipará do evento

guaios, uruguaios echilenos. Aintenção é
promover reuniões de trabalho com estes
empresários nas capitais de seus respecti¬
vos países.

Em outra frente, esta sendo programado
também um roteiro de viagens pelo interior do
Paraná. Oobjetivo éomesmo das viagens in¬
ternacionais: atrair visitantes para aFeira. ‘Te¬
mos acerteza de que todos os estandes serão
vendidos. Nossa preocupação maior éatrair
compradores em potencial para osucesso nos
negócios”, comenta Fernando Raimundo.

AFeipar será realizada de 13 a17 de
setembro no Pavilhão Internacional do Parque
de Exposições de Maringá. Nesta iniciativa a
ACIM tem oSebrae eoGoverno Estadual como

parceiros. Paralelo ao evento, ocorrerá a2® Feira
de Oportunidades, organizada pela Cocamar, e
2* Feira de Recrutamento Universitário, promo¬
vida pela UEM.

AFeipar-94 -Feira de Integração do
Paraná -está sendo organizada por uma em¬
presa especializada cm promoção de eventos.
Na edição passada, aorganização da Feira foi
feita basicamente pelos próprios empresários
cexecutivos ligados às empresas eentidades
que apoiaram oevento.

Mesmo com osucesso da Feipar 93, a
diretoria da Associação Comercial eIndustrial
de Maringá decidiu “profissionalizar” aorgani¬
zação da feira este ano. “Esta éuma promoção
que exige dedicação integral. Com aterceiriza¬
ção, teremos mais tempo para divulgar aFei¬
par”, justifica Fernando Vieira Raimundo, dire¬
t o r d a A C I M .

Fernando Raimundo diz que foi realizada
uma pesquisa para aescolha da empresa encar¬
regada da organização da Feira. Aescolha re¬
caiu sobre aLPR Publicidade, Promoção eMon¬
tagem. Ocontraio entre aACIM eaLPR foi
assinado no dia cinco deste mês, na sede da

Associação Comercial eIndustrial. No dia 20
será feito olançamento oficial da Feipar-94.
ESTANDES: Logo após olançamento, aLPR
inicia acomercialização dos estandes. Opre¬
ço do metro quadrado ficou fixado em R$ 50.
Aexpectativa éde que os 286 estandes que
serão colocados àvenda sejam locados em um
curto espaço de tempo. “Já existem muitas em¬
presas interessadas em expor na Feipar. A
maioria daquelas que participaram no ano pas¬
sado com certeza retornarão”, adianta odire¬
t o r d a A C I M .

encontramo.s para ampliar aparticipação
da base nas decisõe.s da Faciap”, afirma o
presidente Schrappe.

Opresidente da Associação Comer¬
c ia l e Indust r ia l de Mar ingá, Pedro
Granado, comenta que oCongresso terá
um significado especial para aACIM. Pri¬
meiro pela possibilidade de ouvir efazer
sugestões às propostas de campanha dos
candidatos ao Governo do Estado. E, se¬

gundo, por poder decidir os novos rumos
da Federação, com aescolha da nova di¬
r e t o r i a d a e n t i d a d e .

N o s d i a s 2 6 e 2 7 d e

agosto, Maringá sediará o
4° Congresso E,stadual de
Associações Comerciais,
Industriais eAgrícolas. A
e s c o l h a d a d a t a e d o l o c a l
f o i d e fi n i d a n a r e u n i ã o o r ¬

dinária da Faciap -Fede¬
ração das Associações Co¬
m e r c i a i s , I n d u s t r i a i s e
Agrícolas do Paraná -rea¬
l i z a d a n o d i a 2 5 d o m ê s

passado, em Londrina.
E s t ã o s e n d o c o n v i d a -

O c o n t r a t o f o i a s s i n a d o n a

s e d e d a A C I M

Além de terceirizar aorganização da
Feipar-94, adiretoria da ACIM está procu¬
rando parcerias para divulgar oevento. A
entidade contactou oBanco do Brasil para
viabilizar patrocínio para arealização de
contatos com empresários argentinos, para-

Areunião foi no dia 25 do mês passado,
n a s e d e d a A C I L C a n d i d a t o ú n i c odos aparticipar do evento,

empresários, executivos e
presidentes das 130 associações comerciais
em atividade no Paianá. Aexpectativa dos
organizadores éde que 500 pessoas este¬
jam presentes ao Congresso. “Além de Ma¬
ringá ser um grande atrativo, estamos con¬
vidando personalidades para debates epa-
lestra.s”, diz Werner Schrappe, presidente
da Faciap.

nos de Ação edebatê-los com aclasse
empresarial.
ELEIÇÃO: Outro fato importante que
marcará o4° Congresso Estadual de Asso¬
ciações Comerciais éaeleição eposse da
nova diretoria da Faciap. Avotação será
realizada durante Assembléia Geral, con¬
vocada especialmente para eleger onovo
presidente da entidade. Aposse ocorrerá
após aapuração dos votos.

Poderão votar todos os presidentes
de Associações Comerciais, Industriais e
Agrícolas filiadas àFederação, desde que
estejam em dia com as mensalidades. O
voto de cada associação corresponderá ao
número de empresas associadas àentida¬
de. “Foi amaneira mais democrática que

l^XPOKTAÇÃO
Se sua Empresa necessita Serviço
Técnico em Comércio Exterior, a
Solução está mais próxima do que
você imagina!

U m d o s n o m e s c o n fi r m a d o s é o d o

presidente da CACB -Confederação das
Associações Comerciais do Brasil -Gui¬
lherme Afif Domingos. Os candidatos
ao Governo do Paraná pelo PDT, Jai¬
me Lerner; pelo PT, Jorge Samek; e
pelo PP, Álvaro Dias também estarão
presentes. Cada candidato terá um ho¬
rário exclusivo para mostrar seus Pia-

●Estes serviços, aMundial
Assesso r l a P lena em Comérc io
Exterior lhe oferece rotineiramente; M B R C A D O e , ( v e R < a a

●Documentação Técnica de
Exportação/ Importação;
●Redução de alíquotas de impostos
de importação:
●Despachos aduaneiros aéreo,
rodoviário emarítimo;

Habíb foi presidente da Associação
de São José dos Pinhais Anova parceira

ALPR éurna empresa londrinense eestá no
mercado fui nove anos. Ela surgiu e/n 1985, para
organizara Feicotn-Feira da Indústria eComér¬
cio de Londrina. No início fazia apenas aorgani¬
zação do evento. A/noníage/n dos estandes era
t e r c e i r i z a d a .

Hoje aLPR atua praticamente em todo o
país. As feiras agropecuárias são oprincipalfilão
da empresa. Embora participe de grandes feiras
industriais como aFeipar, no Paraná, eaFenasoft
e F r a n c a l , e m S ã o P a u l o .

No tnês passado, aLPR abriu uma filial em
São Paulo. Ela incorporou uma empresa paulista,
aOctoline. Esta incorporação trouxe um aumento
de 60% no faturamento deste mês. "Nossa capa¬
cidade de montagem
maiores empresas do país no segmento", afirma
Pedro Sperandio Lopes, dono da LPR.

Até Ofechamento desta edição ape¬
nas um empresário havia se apresentado
como candidato àPresidência da Faciap.
Podem candidatar-se ao cargo presi¬
dentes eex-presidentes de Associação
Comerciais, Industriais eAgrícolas, fi¬
liadas àFederação.

Oúnico candidato até ofechamen¬
to era Habid Sarkis. Presidente por duas
gestões da Associação Comercial eIn¬
dustrial de São José dos Pinhais, nos
biênios 88/89 e90/91, Sarkis éempresá¬
rio dos setores de confecções ecalçados,
t u r i s m o e c â m b i o .

CONSULTORIA DE COMÉRCIO EXTERIOR AUNICAEHPRESADEASSESSORAMEflTOEH COMERCIO
EXTERIOR NO NORTi DO PARANÁ COM AeRANGÊNCIA MUNDIAL

EPADRÁOINIERNACIONALDEQUALIDADE
AACIM oferece atodos os associados, Consultoria de Comércio Exterior e

Balcão de Exportação/lmportação do Sebrae -PR

●Orientação quanto aos documentos
exigidos na exportação;
●Divulgação de oportunidades comerciais

(informativo quinzenal “CEXPAR/ACIM”,
específico para os setores têxtíl/confecções,
metalmecânico eeletroeletrônico; e
●Promoção de cursos eseminários de

comérc io ex te r io r.

S E R V I Ç O S 0 1 ’ E R 1 ^ : C 1 D 0 S :

\MUNDIAL
ASSESSORIA PLENA

●Relação de fabricantes no exterior;
●Relação de importadores;
●Estatísticas de comércio exterior;
●Legislação -procedimentos

administrativos -alíquotas de importação;
●Incentivos fiscais na importação;
●Calendário de feiras internacionais;
●Est imat ivas de custos na

importação eexportação;
♦Cotação de frete internacional

(marítimo, aéreo eterrestre);
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“Mercadorias em Trânsito nas Fronteiras” e
“Serviços de Auditoria".

Quanto aos dois primeiros, não há se-
gredos. São fiscalizações volantes -no pri¬
meiro caso -enos postos fiscais das fron¬
teiras do Paraná. Nos Serviços de Audito¬
ria, aseleção de fiscalização éfeita por cri¬
t é r i o s . A R e c e i t a t e m u m b a n c o d e d a d o s

sobre amovimentação das empresas efaz
comparações dentro do ramo de atividades.
Nesta auditoria são alcançados os grandes
c o n t r i b u i n t e s .

Otrabalho visando as pequenas empre¬
sas éfeito através da Exação Fiscal, utilizan¬
do os mesmos parâmetros. “Quando obser¬
vamos uma disparidade grande na movimen¬
tação entre várias empresas de um setor colo¬
camos ofiscal em ação. Ele vai na empresa,
aponta as irregularidades esugere que ocon¬
tribuinte recolha seus débitos sem multa”, es¬
clarece Hél io Obara.

AReceita Estadual possui 86 fiscais de
campo que atuam nos 54 municípios da área
de abrangência do órgão. Os próprios fiscais
trabalharam em conjunto com Hélio Obara
no estabelecimento de metas ena elaboração
do Plano de Trabalho. Segundo Obara, existe
um processo de qualidade que analisa todos
os autos feitos pelos fiscais. “Se houver um
auto mal feito, na primeira ocorrência, oagen¬
te fiscal receberá uma adver tênc ia. Havendo

Receita cstà&uàl

Oresgate da imagem I

Além de mudar de endereço, aReceita Estadual muda afilosofia de trabalho: os funcionários
sabem oquanto têm que produzir -ecom qualidade. Oór^ão acabou também

com as filas, facilitando avida dos contribuintes

D i m i n u i r o u e l i m i n a r d e ¬

finitivamente aimagem de que
oserviço público não funcio¬
na. Este éoprincipal objetivo
da.s mudanças realizadas na De¬
legacia da Receita Estadual em
Maringá. As mudanças come¬
çaram apartir do momento em
que as instalações do órgão fo¬
ram transferidas para oantigo
prédio da Cocamar. na avenida
Prudente de Moraes.

As mudanças mais visíveis
aconteceram na Agência de Ren¬
das. Segundo oDelegado Regi¬
onal. Claudinê dc Ol iveira, uma
pesquisa interna indicou que
95% das pessoas que procuram
aReceita utilizam aAgência.
“ A s fi l a s e r a m e n o r m e s e o c o n t r i b u i n t e e s ¬

perava muito tempo para ser atendido”, ex¬
plica Claudinê.

Oprimeiro passo para melhorar avida
d o c o n t r i b u i n t e f o i d i m i n u i r o t a m a n h o d o

balcão ecolocar cadeiras para aqueles que
estiverem na fila. Uma das causas das lon¬

gas filas era apresença dos despachantes,
que chegavam com um grande volume de
documentos etomavam muito tempo dos
a t e n d e n t e s .

Agora, os despachantes não precisam
mais ir àAgência. AAssociação dos Despa¬
chantes de Maringá comprou um microcom¬
putador eaReceita implantou um sistema na
sede da entidade. Essa mudança permite que
os despachantes retirem no local oextrato e

terminais de computador, t|ue alis-
calização tenha espírito de preven¬
ção -antes que sejam tomadas me¬
d i d a s r i s c a i s m a i s e f e t i v a s - c a

realização de campanhas de e.scla-
recimcnlo ao público quando hou¬
ver mudanças na legislação.

As sugestões foram levadas
em consideração. Todas as quar¬
tas-feiras, ochefe da Agência de
Rendas fica ti disposição para es¬
c l a r e c e r d ú v i d a s d o s e s c r i t ó r i o s

sobre aparle fiscal. Aos sábados,
técnicos vão ao auditór io do CRC

-Conselho Regional de Contabi¬
l i d a d e - e s e r e ú n e m c o m d i r e t o ¬

res eassociados do Sindicato dos

Ctmtabilistas lambem para escla¬
recer dúv idas .

AReceita está montando um plantão
fiscal por telefone, quando os contribuintes
poderão receber informações sem se deslo¬
car até aAgência. Além disso foram imple¬
mentadas uma sér ie de melhor ias em níve l

A M O D A
T Ê M

M O M * -

Claudinê: busca constante pela
qualidade eprodutividade

dos trabalhos fiscais, desde aimplantação dos
novos métodos, em março aAuditoria Fiscal
arrecadou US$ 179 mil; em abril US$ 731
mil eem maio US$ 2,2 milhões.
ARRECADAÇAO: AReceita Estadual agi¬
lizou também osistema de arrecadação dos
impostos. AInspetoria Regional está reali¬
zando um acompanhamento das empresas ins¬
critas em Dívida Ativa do Estado. Mas, se¬
gundo oInspetor Gilberto Artur Pedri, aRe¬
ceita adota alguns procedimentos antes que

processos sejam ajuizados no Fórum.
“Nós contactamos aempresa èprocu¬

ramos mostrar que ébem mais econômico
débito. Se ocontribuinte não puder

Avenida Paraná esquina
c o m J o u b e r t d e C a r v a l h o

F o n e : ( 0 4 4 ) 2 2 3 - 3 7 3 9

M a r i n g á — P a r a n áInformática: auxílio na agilização do atendimento
n a R e c e i t a E s t a d u a l repetição, ele passará obrigatoriamente por

um processo de reciclagem, via treinamento
específico.

o s

as Guias de Recolhimento dos Impostos dos
veículos. Na agência, omáximo dc pessoas
permitida numa rila ésete. “Se houver oito.
abrimos uma nova frente de atendimento”,
d iz C laud inê .

M a s a m e t a d a R e c e i t a E s t a d u a l n ã o é

apenas acabar com as filas. Oferecer um
.serviço de qualidade éoutro objetivo. Por
isso. na pesquisa realizada pelo órgão havi¬
am questões como: “o que falta na Recei¬
ta?, onde melhorar?, de que forma melho¬
r a r ? . c o m o é o a t e n d i m e n t o ? , o f u n c i o n á r i o

demonstra dedicação?, eles transmitem con¬
fiança ehonestidade?, são rápidos eefici¬
en tes? ” .

Os números mostram que anova filo¬
sofia de trabalho da Receita Estadual tem al- pagar o

pagar imediatamente, aInspetoria possibili¬
ta 0parcelamento do débito em até 36 me-

evitando que adívida vá para execução
fiscal”, explica Gilberto Pedri. Oobjetivo
da Receita écobrar omáximo possível e
agilizar os processos em andamento no Fó-

cançado êxito. De acordo com os resultados

de gerenciamento. Um sistema dc cartão-
ponto informatizado foi desenvolvido pelos
próprios funcionários ejá está implantado
no órgão.

s e s .

íCada funcionário passou ausar um cra¬
chá com código de barras. Quando ele “bate
ocartão”, um visor registra achegada esaí¬
da dos funcionários etambém transmite

r u m .

Na Receita Estadual de Maringá exis¬
tem 2.230 Certidões de Dívidas Ativas par¬
celadas, num total de US$ 7,2 milhões. De
um universo de 14.380 contribuintes ativos,
962 estão inscritos em Dívida Ativa. Destes,
385 já parcelaram seus débitos -40% -o
que corresponde a2.229 certidões.

E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROS
mensagens. Osistema alcançou resultados
positivos eaReceita já está passando o
“know how” para outras estatais eempre¬
sas privadas.
FISCALIZAÇÃO: Claudinê de Oliveira diz
que foi montado um plano de trabalho para
todos os func ionár ios da Rece i ta Es tadua l .

“Temos um acompanhamento gerencial de
tudo oque se faz aqui dentro. Todos sabem o
quanto têm que produzir, eisso deve ser feito
coin qualidade”, esclarece odelegado. Com
relação ãfiscalização, houve até uma mudança
na filosofia de trabalho.

Está sendo realizado um trabalho im¬
pessoal. Oinspetor regional de Fiscalização,
Hélio Hisashi Obara, diz que agora os fun¬
cionários “têm que ter razões einformações
para decidir que empresa será fiscalizada”.
Ele acrescenta que otrabalho de fiscalização
édividido em Mercadorias em Trânsito”,

D I S T R I B U I D O R
Entre as sugestões coletadas pela Re¬

ceita. as principais foram acolocação de mais
As maiores mudanças aconteceram

na Agência de Rendas S A N T A M A R I N A
SARANDI-(044) 228-6556
LONDRINA -(043)337-7943
UMUARAMA -(044) 622-5446T R A N S C O C A M A R ●B o x C r I s U l Te m p e r a d o

- C l á s s i c o e M a r í n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●Cristal Laminado Trlplex
●Projetos especiais p/todas as

aplicações com vidro: -Fachada-cortina,
bay window, coberturas evitrines

T R A N S P O R T E S L T D A .

●DIREÇÃO HIDRÁULICA P/ CARROS,
CAMINHÕES, ÔNIBUS ETRATORES

●CAIXA DE CÂMBIO -MERCEDES EVOLVO

●TRAÇÃO DIANTEIRA PARA TODAS AS
M A R C A S D E T R AT O R E S

Transportando com segurança equalidade
Rod. PR 317 -km 02 -Saída para Campo Mourão

Fone: (044) 225-2748 -Fax: (044) 225-2547
CEP 87065-000 -Ca ixa Pos ta l , 45 1

M a r i n g á - P a r a n á

( í j f

Av. Colombo, 4042
Fone (044) 222-2443 -MARINGÁ -PR

Peças e
Serviços oQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRU

A E N G E V I D R O S E X E C U TA .
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Quanto aos dois primeiros, não há se-
gredos. São fiscalizações volantes -no pri¬
meiro caso -enos postos fiscais das fron¬
teiras do Paraná. Nos Serviços de Audito¬
ria, aseleção de fiscalização éfeita por cri¬
t é r i o s . A R e c e i t a t e m u m b a n c o d e d a d o s

sobre amovimentação das empresas efaz
comparações dentro do ramo de atividades.
Nesta auditoria são alcançados os grandes
c o n t r i b u i n t e s .

Otrabalho visando as pequenas empre¬
sas éfeito através da Exação Fiscal, utilizan¬
do os mesmos parâmetros. “Quando obser¬
vamos uma disparidade grande na movimen¬
tação entre várias empresas de um setor colo¬
camos ofiscal em ação. Ele vai na empresa,
aponta as irregularidades esugere que ocon¬
tribuinte recolha seus débitos sem multa”, es¬
clarece Hél io Obara.

AReceita Estadual possui 86 fiscais de
campo que atuam nos 54 municípios da área
de abrangência do órgão. Os próprios fiscais
trabalharam em conjunto com Hélio Obara
no estabelecimento de metas ena elaboração
do Plano de Trabalho. Segundo Obara, existe
um processo de qualidade que analisa todos
os autos feitos pelos fiscais. “Se houver um
auto mal feito, na primeira ocorrência, oagen¬
te fiscal receberá uma adver tênc ia. Havendo
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Além de mudar de endereço, aReceita Estadual muda afilosofia de trabalho: os funcionários
sabem oquanto têm que produzir -ecom qualidade. Oór^ão acabou também

com as filas, facilitando avida dos contribuintes
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finitivamente aimagem de que
oserviço público não funcio¬
na. Este éoprincipal objetivo
da.s mudanças realizadas na De¬
legacia da Receita Estadual em
Maringá. As mudanças come¬
çaram apartir do momento em
que as instalações do órgão fo¬
ram transferidas para oantigo
prédio da Cocamar. na avenida
Prudente de Moraes.

As mudanças mais visíveis
aconteceram na Agência de Ren¬
das. Segundo oDelegado Regi¬
onal. Claudinê dc Ol iveira, uma
pesquisa interna indicou que
95% das pessoas que procuram
aReceita utilizam aAgência.
“ A s fi l a s e r a m e n o r m e s e o c o n t r i b u i n t e e s ¬

perava muito tempo para ser atendido”, ex¬
plica Claudinê.

Oprimeiro passo para melhorar avida
d o c o n t r i b u i n t e f o i d i m i n u i r o t a m a n h o d o

balcão ecolocar cadeiras para aqueles que
estiverem na fila. Uma das causas das lon¬

gas filas era apresença dos despachantes,
que chegavam com um grande volume de
documentos etomavam muito tempo dos
a t e n d e n t e s .

Agora, os despachantes não precisam
mais ir àAgência. AAssociação dos Despa¬
chantes de Maringá comprou um microcom¬
putador eaReceita implantou um sistema na
sede da entidade. Essa mudança permite que
os despachantes retirem no local oextrato e

terminais de computador, t|ue alis-
calização tenha espírito de preven¬
ção -antes que sejam tomadas me¬
d i d a s r i s c a i s m a i s e f e t i v a s - c a

realização de campanhas de e.scla-
recimcnlo ao público quando hou¬
ver mudanças na legislação.

As sugestões foram levadas
em consideração. Todas as quar¬
tas-feiras, ochefe da Agência de
Rendas fica ti disposição para es¬
c l a r e c e r d ú v i d a s d o s e s c r i t ó r i o s

sobre aparle fiscal. Aos sábados,
técnicos vão ao auditór io do CRC

-Conselho Regional de Contabi¬
l i d a d e - e s e r e ú n e m c o m d i r e t o ¬

res eassociados do Sindicato dos

Ctmtabilistas lambem para escla¬
recer dúv idas .

AReceita está montando um plantão
fiscal por telefone, quando os contribuintes
poderão receber informações sem se deslo¬
car até aAgência. Além disso foram imple¬
mentadas uma sér ie de melhor ias em níve l

A M O D A
T Ê M

M O M * -

Claudinê: busca constante pela
qualidade eprodutividade

dos trabalhos fiscais, desde aimplantação dos
novos métodos, em março aAuditoria Fiscal
arrecadou US$ 179 mil; em abril US$ 731
mil eem maio US$ 2,2 milhões.
ARRECADAÇAO: AReceita Estadual agi¬
lizou também osistema de arrecadação dos
impostos. AInspetoria Regional está reali¬
zando um acompanhamento das empresas ins¬
critas em Dívida Ativa do Estado. Mas, se¬
gundo oInspetor Gilberto Artur Pedri, aRe¬
ceita adota alguns procedimentos antes que

processos sejam ajuizados no Fórum.
“Nós contactamos aempresa èprocu¬

ramos mostrar que ébem mais econômico
débito. Se ocontribuinte não puder

Avenida Paraná esquina
c o m J o u b e r t d e C a r v a l h o

F o n e : ( 0 4 4 ) 2 2 3 - 3 7 3 9

M a r i n g á — P a r a n áInformática: auxílio na agilização do atendimento
n a R e c e i t a E s t a d u a l repetição, ele passará obrigatoriamente por

um processo de reciclagem, via treinamento
específico.

o s

as Guias de Recolhimento dos Impostos dos
veículos. Na agência, omáximo dc pessoas
permitida numa rila ésete. “Se houver oito.
abrimos uma nova frente de atendimento”,
d iz C laud inê .

M a s a m e t a d a R e c e i t a E s t a d u a l n ã o é

apenas acabar com as filas. Oferecer um
.serviço de qualidade éoutro objetivo. Por
isso. na pesquisa realizada pelo órgão havi¬
am questões como: “o que falta na Recei¬
ta?, onde melhorar?, de que forma melho¬
r a r ? . c o m o é o a t e n d i m e n t o ? , o f u n c i o n á r i o

demonstra dedicação?, eles transmitem con¬
fiança ehonestidade?, são rápidos eefici¬
en tes? ” .

Os números mostram que anova filo¬
sofia de trabalho da Receita Estadual tem al- pagar o

pagar imediatamente, aInspetoria possibili¬
ta 0parcelamento do débito em até 36 me-

evitando que adívida vá para execução
fiscal”, explica Gilberto Pedri. Oobjetivo
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cançado êxito. De acordo com os resultados

de gerenciamento. Um sistema dc cartão-
ponto informatizado foi desenvolvido pelos
próprios funcionários ejá está implantado
no órgão.

s e s .

íCada funcionário passou ausar um cra¬
chá com código de barras. Quando ele “bate
ocartão”, um visor registra achegada esaí¬
da dos funcionários etambém transmite

r u m .

Na Receita Estadual de Maringá exis¬
tem 2.230 Certidões de Dívidas Ativas par¬
celadas, num total de US$ 7,2 milhões. De
um universo de 14.380 contribuintes ativos,
962 estão inscritos em Dívida Ativa. Destes,
385 já parcelaram seus débitos -40% -o
que corresponde a2.229 certidões.

E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROS
mensagens. Osistema alcançou resultados
positivos eaReceita já está passando o
“know how” para outras estatais eempre¬
sas privadas.
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Ele acrescenta que otrabalho de fiscalização
édividido em Mercadorias em Trânsito”,

D I S T R I B U I D O R
Entre as sugestões coletadas pela Re¬

ceita. as principais foram acolocação de mais
As maiores mudanças aconteceram

na Agência de Rendas S A N T A M A R I N A
SARANDI-(044) 228-6556
LONDRINA -(043)337-7943
UMUARAMA -(044) 622-5446T R A N S C O C A M A R ●B o x C r I s U l Te m p e r a d o

- C l á s s i c o e M a r í n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●Cristal Laminado Trlplex
●Projetos especiais p/todas as

aplicações com vidro: -Fachada-cortina,
bay window, coberturas evitrines

T R A N S P O R T E S L T D A .

●DIREÇÃO HIDRÁULICA P/ CARROS,
CAMINHÕES, ÔNIBUS ETRATORES

●CAIXA DE CÂMBIO -MERCEDES EVOLVO

●TRAÇÃO DIANTEIRA PARA TODAS AS
M A R C A S D E T R AT O R E S

Transportando com segurança equalidade
Rod. PR 317 -km 02 -Saída para Campo Mourão

Fone: (044) 225-2748 -Fax: (044) 225-2547
CEP 87065-000 -Ca ixa Pos ta l , 45 1

M a r i n g á - P a r a n á

( í j f

Av. Colombo, 4042
Fone (044) 222-2443 -MARINGÁ -PR

Peças e
Serviços oQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRU

A E N G E V I D R O S E X E C U TA .
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União cont ra aconcorrênc ia
Pequenas emédias farmácias se unem para enfrentara concorrência. Elas criaram arede Única, que tem

uma central de compras, está melhorando oatendimento equer conquistar novos clientes
-FLAMBOYANT IMÓVEIS
Praça Pedro Álvares Cabral, 215
F o n e : 2 2 3 - 4 8 3 3

Administração evenda de Imóveis
-RBANE CONFECÇÕES
Av. Kakogawa, iOIO -fone: 228-3920
Comércio de confecções
- W I S D O M

Av. Tiradentes. 804 - fone: 222-1453
C u r s o s d e I d i o m a
-LABOR TRABALHOS TEMPORÁRIOS
Av. Paraná, 242 -fone: 223-5444
- C A S A D E C A R N E S N A C I O N A L
Av. Cerro Azul, 854 -fone: 224-4412
- C R E D I M A R

Estrada dos Pioneiros, 1000

- L I L I A N E M O D A S

Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 217
Fone: 228-4748 -Com. de confecções
- M I H Ô M A L H A S
Av. Brasi l . 5542 - fone: 262-2426
Com. de confecções
- N K A S S E S S O R I A C O N T Á B I L
Av. Bento Munhoz da Rocha Netto, 875
F o n e : 2 2 4 - 5 0 0 5
- B E L M Á R M O R E
Av. Tiradentes, 84 -fone: 223-6702
- I . P . T . C .

Rua João Cardoso dé Lima, 119
F o n e : 2 2 4 - 6 7 1 2

Ind. ecom. eprestação de serviços
-MENDES TÊXTIL

- A K M T U R I S M O

Av. Tiradentes, 1008
F o n e : 2 2 2 - 7 0 4 2

- H E R V A L C A B E L E I R E I R O

Av. Herval. 474 -fone: 222-0082
-ESCRITÓRIO PARANÁ
Av. Brasil, 3781 -fone: 222-7275
E s c r i t ó r i o d e c o n t a b i l i d a d e
- C A S A D O S O L D A D O R

Av. São Paulo, 1005 -fone: 222-6923
Com. de máquinas, ap. elétricos,
ma l . de so lda

- S U P E R M E R C A D O R E D E R

Av. Morangueira, 1505
F o n e : 2 2 8 - 1 9 7 4
- T U P P E R W A R E

Av. Bras i l , 6102- fone : 225-1617
Com. de plásticos
- P L U S H PA P É I S
Av. Brasi l , 6943 -fone: 225-2288
Com. varejista de papéis

Uma idé ia i néd i ta no Bra¬

sil está mexendo com ocomér¬

cio varejista de produtos far¬
macêuticos em Maringá. A
rede Única de farmácias sur¬
giu da necessidade que as pe¬
quenas emédias empresas ti¬
nham de aumentar opoder de
negociação juntos aos fornece¬
dores para conseguir enfrentar
em pé de igualdade aconcor¬
rência. Este foi um dos setores
em que adisputa pelo consu¬
midor foi uma das mais acirra¬
das nos ú l t imos anos .

Aidéia foi de dois proprie¬
tários de farmácias -Nivaldo
Ricci eMilton Aparecido de Assis. Eles
adaptaram uma iniciativa de empresários
americanos, que em abril deste ano criaram
amaior rede de farmácias dos Estados Uni¬
dos, a“Pharmacy Direct NetWork”. Aex¬
periência foi trazida para oBrasil por uma
Associação de Farmácias do Estado de São
Paulo ecolocada em prática pelos empre¬
sários maringaenses.

Ofuncionamento ésimples. Arede
Única administra as farmácias apartir da
assinatura de um contrato, semelhante às
franquias. As empresas participantes conti¬
nuam com seus nomes, mas passam aler
fachadas eluminosos padrão. Os funcioná¬
rios são uniformizados eos locais para a
aplicação de injeções foram reformulados.
“Mudamos operfil das farmácias emelho-

tes da rede. Preços atrativos, alia¬
dos àme lho r i a do a tend imen to e

gerenciamento empresarial, éo
principal segredo da rede Úni¬
ca”, garante Ricci.

Nesta primeira etapa, arede
conta com 100 estabelecimentos

conveniados distribuídos por
Maringá, Londrina, Nova Espe¬
rança, Alto Paraná, Astorga,
Arapongas, Paranavaí, Goioerê,
Cianorte, Marialva, Apucarana,
SarandieMandaguari. Oobjetivo
é, que até ofinal do ano, arede
t e n h a 2 0 0 f a r m á c i a s c o n v e n i a d a s .
“ I n i c i a m o s o t r a b a l h o n o fi n a l d e

Av. Guaiapó, 2739 -fone: 228 -5435F o n e : 2 2 1 - 3 4 5 3

-TERRAÇO IMÓVEIS
R. Santos Dumont, 3212 -fone: 224-9226 — T A L I T A J O I A S

Rua Santos Dumont, 2461
F o n e : 2 2 3 - 0 6 2 7

Com. de produtos Têxteis
Apadronização das fachadas facilita aidentifícação das

farmácias pertencentes àrede Única-PADARIA SUÍÇA
Av. Herval, 260 -fone: 222-3501 abril eaadesão foi maciça. Em

ramos oatendimento. Ocliente receberá aMaringá, das 136 farmácias existentes, 50
mesma atenção em qualquer estabelecimen- aderiram ao projeto”, comenta Ricci.
to da rede”, diz Nivaldo Ricci.

Esta padronização está sendo possível
graças aos cursos que arede está progra¬
mando. Acomeçar pelo treinamento geren¬
cial eadministrativo dos proprietários das
farmácias. Em seguida, oinvestimento será

recursos humanos de cada empresa.
Ricci diz que serão mantidos convênios com
0Sebrae eoSenac para possibilitar afor¬
mação empresarial ede mão-de-obra.

Outra iniciativa da rede foi acriação

N A O J O G U E
N O E S C U R O

senac serviço nacional

■■■ de aprendizagemc o m e r c i a l
F o n e : 2 2 4 - 5 7 6 5

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

Todo omaterial eainstalação
elétrica para construção e

manutenção, você
e n c o n t r a c o m

c e r t e z a n a E X P O L U Z .
Aqui, tanto oatendimento

c o m o a m ã o - d e - o b r a
são treinados para oferecer o

melhor para você.
Faça omelhor negócio.

n o s

n .oÃAA/ iye/z/X'ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA
Olíder como administrador de equipes
Estratégias para osucesso no mercado
Liderança de reuniões edin. de grupo
M a t e m á t i c a fi n a n c e i r a

Desempenho dos estilos de liderança
COMÉRCIO ARTESANAL EDE
P R O D U T O S C A S E I R O S

Técnica de confecção de tortas esalgados
Téc. de preparo de alimentos em conserva
Técnica dc congelamento de alimentos
Técnica dc decoração dc bolos
Salgadinhos para festas
COMUNICAÇÃO
Técnica dc atendimento ao público
Interpretação de texto eredação
ESCRITÓRIO
Auxi l iar de escr i tór io

Correspondência comercial
n a - A C I M - J U L H O / 9 4

Reciclagem em matemática básica
Taquigrafia
Serviços administrativos
Serviços de tesouraria
Serviços financeiros
Contabilidade p/pequena emédia empresa
H O T E L A R I A

C o n f e i t e i r o

L a n c h e i r o

C o z i n h e i r o

Garçom/garçoncte
V E N D A

Eficácia em vendas

Criatividade em vendas

Técnicas avançadas/negociação/vendas
Qualidade cm vendas no varejo
INFORMÁTICA
Introdução àmicroinlórmática
Windows 3.1

Word for Windows 2.0

de uma central de compras. Esta foi agran¬
de jogada que garantirá preços competiti-

capazes de enfrentar aconcorrência.v o s ,

“Podemos negociar prazos edescontos com
os fornecedores erepassá-los aos integran-

ConsuCtoria ‘EmpresariaCM AT E R I A I S E U S r m C O S

Av. Brasil, 4.499 -Maringá
Fone: (044) 262-2127
Fax: (044) 262-1552

M o r a
M n r i c u l t u r a

●Assessor ia de Monnát ica
●Cálculos Trabalh is tas

●Assessor ia Elconômica
●A s s e s s o r i a J u r í d i c a

Q U E F I Q U E
B E M C L A R Q !

Praça Raposo Tavares, 36 -Ed. Herman Lundgreen -Sala 703
Telefax; (044) 223-0744 -CEP 87013-922 -Maringá -PR

RUA NÉO ALVES MARTINS, 2384
FONE: 223-1680 -MARINGÁ -PR
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R e u n i õ e sCapital de Giro Agenda da
D i r e t o r i a A d i r e t o r i a d a A s s o c i a ¬

ção Comercial eIndustr ial de
Maringá realizou quatro reu¬
niões ordinárias no mês de ju¬
nho. Entre os principais assun¬
tos discutidos, estão arealiza¬
ção de eventos como aFeipar
94. que acontece entre os dias
13 e17 de setembro; eoFó¬
rum Empresarial, organizado
pelo Copejem. eFeirão de va¬
riedades. organizado pelo Con¬
selho da Mulher, que já foram
r e a l i z a d o s .

Inauguração Entre outros compromissos, aAssocia¬
ção Comercial eIndustrial de Maringá,
cumpriu aseguinte agenda entre os dias
31 de maio e25 de junho deste ano:
31. 05. 94 -15 horas -Opresidente
Pedro Granado, acompanhado de vá¬
rios diretores participou de audiência
com ogovernador Mário Pereira.
01. 06. 94 -09 horas -Pedro Granado

eJejferson Nogaroli participaram de
audiência com oreitor da VEM, Décio
Sperandio.
0 7 . 0 6 . 9 4 — 11 h o r a s - R e u n i ã o d a
d i r e t o r i a d a A C I M c o m d i r e t o r e s d a
I t a u t e c .

08. 06. 94 —11 horas -Pedro Granado

participou da inauguração das instala¬
ções da Polícia Federal de Maringá.
0 9 . 0 6 . 9 4 — 8 : 3 0 h o r a s - P e d r o G r a n a d o
participou da abertura do 3° Seminário
Estadual de Brigadas de Emergência/
Telepar.
15 horas -Claudomiro Sirotiparticipou
de debates via satélite com Luiz Inácio
L u l a d a S i l v a .

1 3 . 0 6 . 9 4 - 1 9 : 3 0 h o r a s - D i r c e u M a r t i n s
participou da abertura da 9°Semana do
C o n t a d o r n a V E M .

20 horas —Vários diretores participa¬
ram de Assembléia Geral do IDR -Ins¬

tituto para odesenvolvimento Regional.
16. 06. 94-20horas-JoséLuiz Sander
participou de reunião na Câmara Muni¬
cipal.
17. 06. 94 -19 horas -Pedro Granado
participou de audiência pública no audi¬
tório Hélio Moreira para discussão do
projeto do novo aeroporto.
23.06.94-18horas-Donisete Busíquia
se reuniu com diretores da Acema para
discutir promoção do comércio durante
oPanamericano de Beisebol .
20 horas-Luiz Carlos Masson eMassao
Tsukada participaram da solenidade de
posse da nova diretoria da Associação
Comercial eIndustr ia l de Londr ina.
24.06.94-20horas-Hélio Costa Curta
representou aACIM na posse conjunto
dos Rotarys.
25.06.94-8:30horas-PedroGranado,
Massao Tsukada eCarlos Previdelli par¬
ticiparam de reunião da Faciap em Lon¬
drina; Jefferson Nogaroli esteve na aber¬
tura do Curso Ideal Sebrae -Projeto
L i d e r a r .

P a l e s t r a
n o A l v o r a d a

r n r n J J . W

Em Junho os associados da ACIM
no Jardim Alvorada puderam partici¬
par eenviar seus funcionários para
duas palestras sobre "Qualidade no
atendimento". Aí palestras foram mi¬
nistradas pela diretora do Conselho
d a M u l h e r d a A C I M e c o n s u l t o r a d o

Sebrae , Mar ia A l i ce P ina t t i . Oaud i tó -

E m m a i o f o i r e a l i z a d a r e u n i ã o d a d i r e t o r i a n a A A B B

dos na prefeitura. AACIM apóia oprojeto do Nú¬
cleo .“É uma forma de criarmos condições para
que Maringá se transforme efeiivamente em uma
cidade turística”, diz opresidente da entidade, Pedro
G r a n a d o .

SPC: Odiretor para Assuntos de Informações
C a d a s t r a i s . C a r l o s R o b e r t o P r e v i d e l l i , t e m d i s ¬

cutido com adiretoria amelhor opção para a
troca dos equipamentos do SPC -Sistema de
Proteção ao Crédito. Várias empresas fornece¬
doras já foram consultadas eos diretores devem
visitar outras associações onde equipamentos
modernos foram instalados, antes de decidir qual
amelhor opção.
AABB: Em maio. aúltima reunião do mês da ACIM
foi realizada na sede da Associação Atlética Banco
do Brasil. Oconvite partiu das gerências das agên¬
cias da instituição em Maringá. Após areunião hou¬
ve uma confraternização entre diretores da ACIM,
gerentes efuncionários do banco.

Outro assunto bastante debatido pelos di¬
retores foi apromoção de uma campanha para
aquecimento das vendas no comércio durante o
Campeonato Panamericano de Beisebol, catego¬
ria pré-Júnior, que será realizado no final deste
mês. Foram necessárias várias reuniões com di¬
retores da Acema -organizadora do campeonato
-ccom comerciantes, para viabilizar apromo¬
ção do comércio.

Ainda em junho aACIM passou acontar com
0Núcleo de Hotéis eRestaurantes de Maringá. Os
representantes do Núcleo. Gilberto Simeoni -ge¬
rente do Hotel Deville -eRenato Friedrich -pro¬
prietário do Ca.sarão -participaram de várias reu¬
niões da diretoria da ACIM, quando relataram as
atividades do órgão.

ONúcleo defende acriação de um Fundo
Municipal de Turismo, que recebería 2% do ISS
dos .segmentos hoteleiro ede restaurantes recolhi-

rio da Agência do Alvorada lotou du¬
r a n t e o s d o i s e v e n t o s .

Odiretor, Donisete Busiquia, eopre¬
sidente da ACIM. Pedro Granado -na foto
com oproprietário de “O Diário ”, Frank
Silva -prestigiaram ainauguração das
novas instalações do Jornal

V i s i t a
N o d i a 2 8 d e m a i o a n o v a d i r e t o r i a

da Associação Comercial eIndustrial de
Londrina fez uma visita de cortesia à
ACIM. Opresidente Francisco Negri
Filho, ogerente Antonio Celso Zanoni e
opresidente do SPC de Londrina, Yukio
AJita, foram recebidos pelo presidente
daACIM, Pedro Granado, epelodiretor
do Conselho Deliberativo, Carlos AJita.

Responda
Rápido:

Pode um candidato àpresidência da
República participar de discussões .sobre
as estratégias para garantir osucesso de
u m P l a n o E c o n ô m i c o ?

dÈ p a r a
oi^abalha epara olazerCOMER BEM ÉUMA ARTE.

No Restaurante ePinaria Caôarão
você tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

●Rodízio de Picanha ●Serviço àLa Cart
●Atendimento aGrupos de Excursões
●Ar Condicionado ●Música ao Vivo

iS u c e s s ã o
●AMercedes-Benz trouxe para oBrasil alinha de veículos comerciais

leves de uso múltiplo para otransporte urbano de cargas ede passageiros,
com uma capacidade de até 1.800 kg de carga útil. Asérie MB 180 Dénas
versões Van, Furgão, Pick-up eChassi com Cabina.

●MB 180 D-Câmbio de 5marchas, direção hidráulica, motor diesel de
última geração, acionamento hidráulico, freio àdisco.

●GARANTIA MERCEDES-BENZ -12 meses ou 50 mil km para o
veículo ou 100 mil km para otrem de força, (o que primeiro ocorrer).

n a U E M
Jacó Gimenes eFlávio de Moraes,

da chapa VEM Viva, foram os primeiros
c a n d i d a t o s à s u c e s s ã o d a u n i v e r s i d a d e a

expor seu plano de trabalho aos diretores
daACIM. Eles impressionaram positiva¬
mente os empresários.

^CaôaraoJJ Sapo Barbudo t o j o d i e / c l v e i c u l o / I t d a .
Primeiro foram os palmeirenses. Can¬

sados de tanta gozação, assumiram opor¬
co como s ímbo lo do t ime .

Agora foi avez de Lula. Apelidado
"carinhosamente"por Leonel Brizola nas
eleições de 89 de "Sapo Barbudo", ocan¬
didato do PT assume oanfíbio como sím¬
bolo da campanha.

A P í z z a r í a d a F a m í l i aI « K

Uma empresaConcessionário

M e r c e d e s - B e n z

Revendedor

M C H E U N
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Feira de IdéiasEmergia Elétrica

Ofim de um t rans torno Na rota da informação
As constantes quedas no fornecimento de energia em Maringá incomodam apopulação e

geram prejuízos nas empresas. Asolução para oproblema éasubstituição da rede
tradicional por um sistema pioneiro no país

Fórum de Debates reúne em Maringá especialistas para falar sobre assuntos costumeiramente
discutidos nos grandes centros. Amédia de público foi de 90 pessoas

Sucessão familiar, sistema
tributário brasileiro erccngenha-
ria. Estes foram os temas das pa¬
l e s t r a s d a 1 “ F e i r a d e I d é i a s -

Fórum Empresarial de Debates.
Promovido pelo Copejem -
C o n s e l h o P e n n a n e n i e d o J o v e m

Empresário -da Associação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá,
o e v e n t o f o i r e a l i z a d o d e o i t o a

dez do mês passado, no audi¬
tório Hélio Moreira, no Paço
Municipal.

Cada palestra teve aparti¬
cipação de 90 pessoas. Entre
os presentes estavam empresá¬
rios, executivos euniversitários. Na orga¬
nização da Feira de Idéias, oCopejem
contou com oapoio do Sebrae, Júnior
C o n s u l t o r i a , O D i á r i o , J o r n a l d o P o v o ,
Televisões Cultura eTibagi, Núcleo do
PNBE de Maringá, Net 5, Gol Propagan¬
d a e C o c a - C o l a .

Aprimeira palestra foi com Rosa
E l v i r a A l b a B e r n h o e f t . G r a d u a d a e m E d u ¬

cação Familiar eespecializada em Psico¬
logia Social eOrganizacional, ela falou
sobre sucessão familiar nas empresas. A
professora comentou que entre as 300
maiores empresas do Brasil, 268 são diri¬
gidas por famílias. Emuitas estão passan¬
do por períodos de crise por causa da
t r a n s f e r ê n c i a d e c o m a n d o .

No segundo dia da Feira
de Idéias, ocandidato do PL —
P a r t i d o L i b e r a l - à P r e s i d ê n c i a

da República, Flávio Rocha vol¬
t o u a d e f e n d e r a t e s e d o I m ¬

posto Único. Ele garantiu que
oImposto Único éuma forma
de distribuir os encargos tribu¬
tários, atingindo inclusive aeco¬
nomia informal, acontravenção
easonegação.

Aúltima palestra do Fórum
Empresarial de Debates foi com
R i c a r d o A m o r o s o . M e s t r e e m

Administração de Empresas, ele
falou sobre um assunto que tem

mudado ocomportameno das empresas
nos quatro cantos do mundo: areenge-
n h a r i a .

O n o v o s i s t e m a é d e n o m i ¬

nado de rede compacta protegi¬
da . Os fios são reves t i dos com

u m m a t e r i a l i s o l a n t e e c o l o c a ¬

dos uns próximos aos outros. “E
um sistema muito usado nos Es¬

tados Unidos, Canadá ena Eu¬
ropa. No Brasil existem proje¬
tos pilotos, mas Maringá éapri¬
meira cidade do país aadotar a
rede compacta em toda adis¬
tribuição de energia elétrica”,
afirma Ângelo Malta.
ZONA 5: Ainstalação da rede
compacta teve início pelo ali-
mentador da Zona 5. ACopei
priorizou aárea de concentra¬

ção dos hospitais, edifícios edas emisso¬
ras de televisão da cidade. Nesta região
estão sendo substituídos 30 quilômetros
de rede.

Aarborização de Marin¬
gá esconde entre suas belezas
um problema que tem causado
transtornos para apopulação e
acarretado prejuízos aos empre¬
s á r i o s d a c i d a d e . E m d i a s d e

chuva ou ventos for tes, o to¬
que dos galhos das árvores nos
fios da rede de energia elétrica
a c a r r e t a c o r t e s c o n s t a n t e s n o

fornecimento das residências e

empresas maringaenses.
Em cer tas indúst r ias , os

prejuízos das interrupções che¬
gam aUS$ 50 mil por ano. Um
volume considerável, uma vez
que as empresas estão sendo
obrigadas atrabalhar com margens de lu¬
cro reduzidas, impostas pela nova reali¬
dade econômica mundial.

Para se te r uma idé ia dos t rans tornos

gerados pelas quedas, em um dia uma in¬
dústria ficou sem energia das 22 às 5ho¬
ras. Ou seja, 0pessoal de um dos turnos
-cerca de 100 pessoas -ficou sem traba¬
lhar. Nesta empresa, os diretores -que
preferiram não se identificar -avaliam
que em 1994, os prejuízos podem chegar
aUS$ 100 mil.

PORTA-VOZ: Como porta-voz da classe
empresarial, aAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá enviou em maio do ano

R o s a B e r n h o e f t f a l o u s o b r e s u c e s s ã o

familiar» na abertura do evento

Oobjetivo éinstalar 100 quilômetros
d e r e d e a t é o f í n a l d o a n o da realidade do empreendimento ena for¬

mação profissional para gerenciar eadmi¬
nistrar os negócios da família.

passado um ofício àsuperintendência da
Copei na cidade. No documento, aentida¬
de solicitou explicações einformações so¬
bre possíveis medidas que acompanhia es¬
tava adotando para solucionar oproblema.

Recentemente, Ângelo Vitorio Mal¬
ta, superintendente regional da Copei, par¬
ticipou de uma reunião da diretoria da
ACIM. Pessoalmente, ele foi mostrar aos

empresários que aCompanhia -em par¬
ceria com aPrefeitura -estava implan¬
tando um novo sistema em Maringá. Este
sistema épioneiro no Brasil, esegundo
ele, vai reduzir aíndices próximos de zero
as interrupções de energia.

Dentro do projeto está prevista tam¬
bém asubstituição de outros três alimen-
t a d o r e s a t é o fi n a l d o a n o . A o t o d o s e r ã o

100 quilômetros da rede que se beneficia¬
rá com aentrada em operação do novo
s i s t e m a .

Malta explica que acidade éabaste¬
cida por 15 alimentadores, em um total
de 400 quilômetros de rede de alta ten¬
são. Ele declara que asubstituição total
deverá ser concretizada em três anos. “E
que por ser um sistema novo, os fios es¬
tão sendo fabricados exclusivamente para
serem instalados em Maringá. Se houves¬
se produção em escala destes fios, reduzi¬
riamos oprazo para dois anos”, afirma.

Outro benefício da rede compacta é
aredução drástica das podas das árvores.
Com arede tradicional, as podas têm que
ser realizadas periodicamente efazem uma
verdadeira devassa nos galhos. Com arede
compacta, apenas serão podados os ga¬
lhos em contato direto com os fios. “Além
de evitar as quedas, onovo sistema traz
uma solução ecológica para oproblema”,
argumenta Malta.

São problemas gerados por diversos
motivos. Choque de gerações, intrigas in¬
ternas edespreparo profissional dos mem¬
b r o s d a s f a m í l i a s s ã o o s m a i s c o m u n s .

Rosa Bernhoeft explica que aprimeira
medida aser adotada para uma transição
equilibrada éconhecer as habilidades, o
potencial eacapacidade administrativa de
c a d a h e r d e i r o .
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■JORNAIS INFORMATIVOS Mais uma empresa do grupo Valtrac-Yamaha sob adireção de Silvia Franchíni Rezende●REVISTAS

Dentro desta proposta, aprofessora
prega ofim da figura do “herdeiro natu¬
ral”. Segundo Rosa Bernhoeft, este tipo
de transição faz parte do passado. As em-

modernas buscam aliderança de
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Feira de IdéiasEmergia Elétrica

Ofim de um t rans torno Na rota da informação
As constantes quedas no fornecimento de energia em Maringá incomodam apopulação e

geram prejuízos nas empresas. Asolução para oproblema éasubstituição da rede
tradicional por um sistema pioneiro no país

Fórum de Debates reúne em Maringá especialistas para falar sobre assuntos costumeiramente
discutidos nos grandes centros. Amédia de público foi de 90 pessoas

Sucessão familiar, sistema
tributário brasileiro erccngenha-
ria. Estes foram os temas das pa¬
l e s t r a s d a 1 “ F e i r a d e I d é i a s -

Fórum Empresarial de Debates.
Promovido pelo Copejem -
C o n s e l h o P e n n a n e n i e d o J o v e m

Empresário -da Associação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá,
o e v e n t o f o i r e a l i z a d o d e o i t o a

dez do mês passado, no audi¬
tório Hélio Moreira, no Paço
Municipal.

Cada palestra teve aparti¬
cipação de 90 pessoas. Entre
os presentes estavam empresá¬
rios, executivos euniversitários. Na orga¬
nização da Feira de Idéias, oCopejem
contou com oapoio do Sebrae, Júnior
C o n s u l t o r i a , O D i á r i o , J o r n a l d o P o v o ,
Televisões Cultura eTibagi, Núcleo do
PNBE de Maringá, Net 5, Gol Propagan¬
d a e C o c a - C o l a .

Aprimeira palestra foi com Rosa
E l v i r a A l b a B e r n h o e f t . G r a d u a d a e m E d u ¬

cação Familiar eespecializada em Psico¬
logia Social eOrganizacional, ela falou
sobre sucessão familiar nas empresas. A
professora comentou que entre as 300
maiores empresas do Brasil, 268 são diri¬
gidas por famílias. Emuitas estão passan¬
do por períodos de crise por causa da
t r a n s f e r ê n c i a d e c o m a n d o .

No segundo dia da Feira
de Idéias, ocandidato do PL —
P a r t i d o L i b e r a l - à P r e s i d ê n c i a

da República, Flávio Rocha vol¬
t o u a d e f e n d e r a t e s e d o I m ¬

posto Único. Ele garantiu que
oImposto Único éuma forma
de distribuir os encargos tribu¬
tários, atingindo inclusive aeco¬
nomia informal, acontravenção
easonegação.

Aúltima palestra do Fórum
Empresarial de Debates foi com
R i c a r d o A m o r o s o . M e s t r e e m

Administração de Empresas, ele
falou sobre um assunto que tem

mudado ocomportameno das empresas
nos quatro cantos do mundo: areenge-
n h a r i a .

O n o v o s i s t e m a é d e n o m i ¬

nado de rede compacta protegi¬
da . Os fios são reves t i dos com

u m m a t e r i a l i s o l a n t e e c o l o c a ¬

dos uns próximos aos outros. “E
um sistema muito usado nos Es¬

tados Unidos, Canadá ena Eu¬
ropa. No Brasil existem proje¬
tos pilotos, mas Maringá éapri¬
meira cidade do país aadotar a
rede compacta em toda adis¬
tribuição de energia elétrica”,
afirma Ângelo Malta.
ZONA 5: Ainstalação da rede
compacta teve início pelo ali-
mentador da Zona 5. ACopei
priorizou aárea de concentra¬

ção dos hospitais, edifícios edas emisso¬
ras de televisão da cidade. Nesta região
estão sendo substituídos 30 quilômetros
de rede.

Aarborização de Marin¬
gá esconde entre suas belezas
um problema que tem causado
transtornos para apopulação e
acarretado prejuízos aos empre¬
s á r i o s d a c i d a d e . E m d i a s d e

chuva ou ventos for tes, o to¬
que dos galhos das árvores nos
fios da rede de energia elétrica
a c a r r e t a c o r t e s c o n s t a n t e s n o

fornecimento das residências e

empresas maringaenses.
Em cer tas indúst r ias , os

prejuízos das interrupções che¬
gam aUS$ 50 mil por ano. Um
volume considerável, uma vez
que as empresas estão sendo
obrigadas atrabalhar com margens de lu¬
cro reduzidas, impostas pela nova reali¬
dade econômica mundial.

Para se te r uma idé ia dos t rans tornos

gerados pelas quedas, em um dia uma in¬
dústria ficou sem energia das 22 às 5ho¬
ras. Ou seja, 0pessoal de um dos turnos
-cerca de 100 pessoas -ficou sem traba¬
lhar. Nesta empresa, os diretores -que
preferiram não se identificar -avaliam
que em 1994, os prejuízos podem chegar
aUS$ 100 mil.

PORTA-VOZ: Como porta-voz da classe
empresarial, aAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá enviou em maio do ano

R o s a B e r n h o e f t f a l o u s o b r e s u c e s s ã o

familiar» na abertura do evento

Oobjetivo éinstalar 100 quilômetros
d e r e d e a t é o f í n a l d o a n o da realidade do empreendimento ena for¬

mação profissional para gerenciar eadmi¬
nistrar os negócios da família.
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Copei na cidade. No documento, aentida¬
de solicitou explicações einformações so¬
bre possíveis medidas que acompanhia es¬
tava adotando para solucionar oproblema.

Recentemente, Ângelo Vitorio Mal¬
ta, superintendente regional da Copei, par¬
ticipou de uma reunião da diretoria da
ACIM. Pessoalmente, ele foi mostrar aos

empresários que aCompanhia -em par¬
ceria com aPrefeitura -estava implan¬
tando um novo sistema em Maringá. Este
sistema épioneiro no Brasil, esegundo
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t a d o r e s a t é o fi n a l d o a n o . A o t o d o s e r ã o

100 quilômetros da rede que se beneficia¬
rá com aentrada em operação do novo
s i s t e m a .

Malta explica que acidade éabaste¬
cida por 15 alimentadores, em um total
de 400 quilômetros de rede de alta ten¬
são. Ele declara que asubstituição total
deverá ser concretizada em três anos. “E
que por ser um sistema novo, os fios es¬
tão sendo fabricados exclusivamente para
serem instalados em Maringá. Se houves¬
se produção em escala destes fios, reduzi¬
riamos oprazo para dois anos”, afirma.

Outro benefício da rede compacta é
aredução drástica das podas das árvores.
Com arede tradicional, as podas têm que
ser realizadas periodicamente efazem uma
verdadeira devassa nos galhos. Com arede
compacta, apenas serão podados os ga¬
lhos em contato direto com os fios. “Além
de evitar as quedas, onovo sistema traz
uma solução ecológica para oproblema”,
argumenta Malta.

São problemas gerados por diversos
motivos. Choque de gerações, intrigas in¬
ternas edespreparo profissional dos mem¬
b r o s d a s f a m í l i a s s ã o o s m a i s c o m u n s .

Rosa Bernhoeft explica que aprimeira
medida aser adotada para uma transição
equilibrada éconhecer as habilidades, o
potencial eacapacidade administrativa de
c a d a h e r d e i r o .
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Msu NegócioA r t i g o

40 anos de AvenidaLógica da atividade
empresarial

Atual proprietário da Ótica Avenida, Edson José Pancera nem tinha nascido quando
Izidor Kohn fundou aempresa. Mas, atuando no setor desde criança,

Edson trabalha para manter aqualidade do bom atendimento
Por José Sforní

Fundada em 14 de

junho de 1954 por
Izidor Kohn, aÓtica
A v e n i d a n ã o m u d o u

m u i t o . C o n t i n u a n o

mesmo prédio, na ave¬
nida Bras i l , no cent ro
de Maringá. As instala¬
ções são modernas eas
lentes, produzidas pelos
próprios funcionários,
s ã o c o n f e c c i o n a d a s c o m

carinho em máquinas
antigas mas eficientes.
A q u a l i d a d e e o b o m
atendimento preserva¬
r a m e a m p l i a r a m a
clientela, mesmo com as
duas mudanças na ad¬
ministração da ótica nesses 40 anos.

Ahistória da empresa começou na
década de 50, quando Izidor Kohn resol¬
veu abrir uma filial da Ótica Avenida de
Londrina em Maringá, para onde se mu¬
dou. Depois de administrar aempresa por
uma década, ele avendeu para um de seus
funcionários, Milton Pinto Teixeira. Mil¬
ton deu nova dinâmica aos negócios ena
década de 70 comprou também aótica de
L o n d r i n a .

muitos países do Primei¬
r o M u n d o . “ E n ó s e m

M a r i n g á p r o d u z i m o s
com amesma qual idade
dos grandes centros bra¬
s i l e i r o s ” , a c r e s c e n t a . O s
ó c u l o s n a c i o n a i s t a m b é m

são vendidos apreços
mais acessíveis.

A m ã o - d e - o b r a
mais barata éum dos fa¬
tores que possibilitam a
competitividade dos pro¬
dutos brasileiros do se¬
tor. Edson Pancera diz
que 0ramo ótico éarte-
sanal erequer profissio¬
nais especializados. Mas,
hoje muitas óticas

fabricam lentes pois esse serviço pode
terceirizado, sendo realizado pelas distri¬
b u i d o r a s .

COS apropriados conservam-se espécies
cm extinção, oque pode .ser bastante útil;
odogmatismo faz perdurar teorias já ne¬
gadas pelos fatos; eos subsídios impe¬
dem que empresas ineficientes desapa¬
reçam, dificultando osurgimento de ou¬
t r a s m a i s e fi c i e n t e s . O s u b s í d i o é o

dogma da atividade econômica -ele é
tão prejudicial ao de.senvolvimenlo eco¬
nômico quanto odogma ao progresso da
c i ê n c i a .

CRITÉRIO EDEMARCAÇÃO: É
possível estabelecer um critério para de¬
marcar aatividade empresarial: apossi¬
bilidade de quebrar. Desse modo, as cha¬
madas empresas estatais não são empre¬
sas, pois sempre são .salvas por dinheiro
público. Omesmo se aplica àempresa
subsidiada, porque não quebra, socializa
os prejuízos. Em ambos os casos, pode-
se dizer que não são empresas, mas pseu-
doempresas -estão para aatividade em¬
presarial como apseudociência para a
c i ê n c i a .

ALGUMAS CONSEQUÊNCIAS
PRÁTICAS: Os países que mantêm pseu-
doempresas, quer estatais, quer privadas,
f a z e n d o t o d o s o s m e m b r o s d a s o c i e d a d e

cobrirem os déficits através de impostos,
impedem que odinheiro que assim se ar¬
recada egasta seja utilizado em investi¬
mento ena produção de bens para os quais
haja demanda efetiva no mercado.

No Brasil, por exemplo, são subsi¬
diadas várias empresas privadas equase
todas as es ta ta is sobrev ivem com d inhe i¬

ro público. Esta éuma das causas de
nossos problemas, dentre tantas. Elimi¬
nar pseudoempresas eestimular aativi¬
dade empresarial écondição necessária
para acelerar odesenvolvimento econô¬
m i c o .

borada por inúmeros resultados experi¬
mentais, foi considerada apenas um caso
especial da dinâmica relativíslica eda
mecânica quântica, as quais, por sua vez,
poderão ser negadas esubstituídas por
o u t r a s .

Aatividade empresarial naquilo que
ésua característica básica, ade.scoberta

de oportunidade de lucro, éequivalente
àatividade científica, tanto no que diz
respeito ao ato criador em si quanto aos
te,stes aque ésubmetida no decorrer do
tempo. Esta situação eexatamente igual à

lógica da atividade empresarial: oem¬
presário ao formular uma hipótese ares¬
peito de como obter lucro tem apenas
um modo de saber se ela está correta -é

ir ao mercado, que poderá ou não negá-
la, jamais confirmá-la, porque, ,se oem¬
preendimento não obtiver sucesso, ela
estará negada enão estará confirmada
.se oempreendimento for bem sucedido.
Esta desigualdade -não negada édife¬
rente de confirmada -éuma decorrên¬
cia do fato de que nada garante que o
empreendimento não vá mal no futuro.
Ou seja, ofraca.sso nega, o.sucesso não
c o n fi r m a .

Ao tratar do ato criador, Popper diz
“...0 trabalho do cienti.sta consiste em

propor teorias eem testá-las. Aetapa
in ic ia l , oa to de conceber ou inven ta r

uma teoria, não me parece exigir uma
análise nem ser suscetível dela. Aques¬
tão de .saber como acontece que uma
nova idéia ocorre aum homem -.seja
esta idéia um tema musical, seja um con¬
flito dramático, seja uma teoria científi¬
ca -pode ser de grande interesse para a
psicologia empírica; mas ela éirrelevante
para aanálise lógica do conhecimento
científico”.

Pode-se acrescentar aí aidéia de

No dia 14 de junho aÓtica Avenida ̂ mpletou 40 anos
n a o

Confiança, uma empresa tradicional de
Campo Mourão. Desde criança Edson aju¬
dava opai na loja e“pegou gosto pelos
negócios”.

Mesmo tendo se formado em enge¬
nharia na Universidade Estadual de Ma¬
ringá eoptado por morar aqui, Edson
Pancera não se afastou do ramo ótico. Em
1978 ele adquiriu aVisoótica, que admi¬
nistrou até 1984, quando vendeu aloja
para oirmão ecomprou, no mesmo ano.

Ótica Avenida. Edson não abandonou a
engenharia eadministra aloja em meio

projetos que elabora.
Oengenheiro investe boa parte de
tempo na Ótica Avenida. Ele infor¬

matizou aloja, mas diz que não houve
necessidade de mudar os equipamentos
que confeccionam as lentes. “Na nossa
área atecnologia não evoluiu tanto quan¬
to em outros setores. Muitas óticas têm
máquinas com até 50 anos de uso que
produzem com amesma qualidade dos
equipamentos atuais”, diz ele.

Segundo Edson Pancera, oBrasil
confecciona no setor ótico, produtos com
qualidade superior aos produzidos em

s e r

Como não há necessidade de inves¬
timentos em laboratórios, as lojas óticas

proliferaram pelo Brasil, aumentando
aconcorrência. Ocapital não precisa
grande, por isso opessoal dá um jeitinho
de abrir seu próprio negócio”, afirma Ed¬
son. Ele lembra porém, que cada loja óti¬
ca precisa de um ótico diplomado para
exercer aprofissão.

Assim como as teorias científicasum conjunto de operações para obter lu¬
cro no mercado, desde que se substitua
aexpressão “análise lógica do conheci¬
mento cientítico” por “análise lógica do
conhecimento empresarial”. Em todos os
casos, tanto nos enumerados por Popper
quanto na atividade empresarial, exige-
se um estado de alerta para os fatos ea
capacidade de interligá-los, de formular
hipóteses eteorias.

A o f a z e r

são substituídas por outras, as empresas
perecem dando lugar anovas melhor
adaptadas às circunstâncias, que se mo¬
dificam permanentemente. Também
como as teorias científicas eas espécies,
muitas vezes as empresas adaptam-se e
sobrevivem. Quando uma teoria cientí¬
fica énegada, seus adeptos podem ten¬
tar salvá-la, adaptando-a ou, simplesmen¬
te, abandoná-la eformular nova teoria.
Éoque ocorre com oempresário: às

ele consegue adaptar sua empre¬
sa; em outros casos, desativá-la ecriar
outra e, em muitos casos, não consegue
fazer nenhuma das duas coisas esim¬
plesmente quebra.
S U B S Í D I O E D O G M A : A e v o l u ç ã o
das teor ias c ient íficas eada a t iv idade

empresarial são semelhantes àevolução
das espécies, até no aspecto de que se
podem conservar artificialmente espé¬
cies, teorias eempresas -em zoológi-

s e

s e r

M i l t o n Te i x e i r a c e n t r a l i z o u s e u s n e ¬

gócios em Londrina eem 1984 vendeu a
Ótica Avenida de Maringá para oatual
proprietário, Edson José Pancefa. Hoje a
empresa conta com 5funcionários, além
de Eder Gonçalves Fernandes, que traba¬
lha na loja como autônomo consertando
jóias erelógios. Eder está no ramo desde
1952. Ele começou na antiga relojoaria
Boso, no Maringá Velho ejá passou por
várias empresas, tendo hoje uma clientela
c a t i v a .

EXPERIÊNCIA: Oatual proprietário da
Ótica Avenida, Edson José Pancera, pos¬
sui larga experiência no ramo. Seu pai,
Reinaldo Pancera, éproprietário da ótica

a

Para regularizar sua situação eau¬
mentar seus conhecimentos, Edson
Pancera fez

a o s

análise lógica do conhe¬
cimento científico, Popper demonstra que
nunca .se pode ter certeza arespeito de
uma teoria eque um enunciado écientí¬
fi c o n ã o

um curso técnico ese diplo-
em 1985. Ele diz que todas

presas do setor devem possuir técnicos
formados, já que esta éuma forma de res¬
peitar os clientes.

m o us e u a s e m -

v e z e s

porque pode ser confirmado,
mas porque pode ser negado. Uma teo¬
ria testada experimentalmente, cujos tes¬
tes chegaram aos resultados
não está confirmada, apenas não está ne¬
gada, porque nunca se pode ter certeza
de que no futuro ela não será negada
por novos testes. Isto aconteceu àdinâ¬
mica newtoniana que, depois de corro-

Aos 36 anos, Edson tem uma vida
toda dedicada ao setor ótico eafirma que
não pretende mudar de ramo. Os negó-

vão bem eele acredita que, com o
sucesso do plano econômico do Governo,
0comércio de um modo geral vai sentir
os reflexos positivos da melhoria no pa¬
drão de vida da população.

p r e v i s t o s ,

c i o s

José Sforní é
economista eempresário

ACIM -JULHO/94 -KHES -ACIM -JULHO/94



Msu NegócioA r t i g o

40 anos de AvenidaLógica da atividade
empresarial

Atual proprietário da Ótica Avenida, Edson José Pancera nem tinha nascido quando
Izidor Kohn fundou aempresa. Mas, atuando no setor desde criança,

Edson trabalha para manter aqualidade do bom atendimento
Por José Sforní

Fundada em 14 de

junho de 1954 por
Izidor Kohn, aÓtica
A v e n i d a n ã o m u d o u

m u i t o . C o n t i n u a n o

mesmo prédio, na ave¬
nida Bras i l , no cent ro
de Maringá. As instala¬
ções são modernas eas
lentes, produzidas pelos
próprios funcionários,
s ã o c o n f e c c i o n a d a s c o m

carinho em máquinas
antigas mas eficientes.
A q u a l i d a d e e o b o m
atendimento preserva¬
r a m e a m p l i a r a m a
clientela, mesmo com as
duas mudanças na ad¬
ministração da ótica nesses 40 anos.

Ahistória da empresa começou na
década de 50, quando Izidor Kohn resol¬
veu abrir uma filial da Ótica Avenida de
Londrina em Maringá, para onde se mu¬
dou. Depois de administrar aempresa por
uma década, ele avendeu para um de seus
funcionários, Milton Pinto Teixeira. Mil¬
ton deu nova dinâmica aos negócios ena
década de 70 comprou também aótica de
L o n d r i n a .

muitos países do Primei¬
r o M u n d o . “ E n ó s e m

M a r i n g á p r o d u z i m o s
com amesma qual idade
dos grandes centros bra¬
s i l e i r o s ” , a c r e s c e n t a . O s
ó c u l o s n a c i o n a i s t a m b é m

são vendidos apreços
mais acessíveis.

A m ã o - d e - o b r a
mais barata éum dos fa¬
tores que possibilitam a
competitividade dos pro¬
dutos brasileiros do se¬
tor. Edson Pancera diz
que 0ramo ótico éarte-
sanal erequer profissio¬
nais especializados. Mas,
hoje muitas óticas

fabricam lentes pois esse serviço pode
terceirizado, sendo realizado pelas distri¬
b u i d o r a s .

COS apropriados conservam-se espécies
cm extinção, oque pode .ser bastante útil;
odogmatismo faz perdurar teorias já ne¬
gadas pelos fatos; eos subsídios impe¬
dem que empresas ineficientes desapa¬
reçam, dificultando osurgimento de ou¬
t r a s m a i s e fi c i e n t e s . O s u b s í d i o é o

dogma da atividade econômica -ele é
tão prejudicial ao de.senvolvimenlo eco¬
nômico quanto odogma ao progresso da
c i ê n c i a .

CRITÉRIO EDEMARCAÇÃO: É
possível estabelecer um critério para de¬
marcar aatividade empresarial: apossi¬
bilidade de quebrar. Desse modo, as cha¬
madas empresas estatais não são empre¬
sas, pois sempre são .salvas por dinheiro
público. Omesmo se aplica àempresa
subsidiada, porque não quebra, socializa
os prejuízos. Em ambos os casos, pode-
se dizer que não são empresas, mas pseu-
doempresas -estão para aatividade em¬
presarial como apseudociência para a
c i ê n c i a .

ALGUMAS CONSEQUÊNCIAS
PRÁTICAS: Os países que mantêm pseu-
doempresas, quer estatais, quer privadas,
f a z e n d o t o d o s o s m e m b r o s d a s o c i e d a d e

cobrirem os déficits através de impostos,
impedem que odinheiro que assim se ar¬
recada egasta seja utilizado em investi¬
mento ena produção de bens para os quais
haja demanda efetiva no mercado.

No Brasil, por exemplo, são subsi¬
diadas várias empresas privadas equase
todas as es ta ta is sobrev ivem com d inhe i¬

ro público. Esta éuma das causas de
nossos problemas, dentre tantas. Elimi¬
nar pseudoempresas eestimular aativi¬
dade empresarial écondição necessária
para acelerar odesenvolvimento econô¬
m i c o .

borada por inúmeros resultados experi¬
mentais, foi considerada apenas um caso
especial da dinâmica relativíslica eda
mecânica quântica, as quais, por sua vez,
poderão ser negadas esubstituídas por
o u t r a s .

Aatividade empresarial naquilo que
ésua característica básica, ade.scoberta

de oportunidade de lucro, éequivalente
àatividade científica, tanto no que diz
respeito ao ato criador em si quanto aos
te,stes aque ésubmetida no decorrer do
tempo. Esta situação eexatamente igual à

lógica da atividade empresarial: oem¬
presário ao formular uma hipótese ares¬
peito de como obter lucro tem apenas
um modo de saber se ela está correta -é

ir ao mercado, que poderá ou não negá-
la, jamais confirmá-la, porque, ,se oem¬
preendimento não obtiver sucesso, ela
estará negada enão estará confirmada
.se oempreendimento for bem sucedido.
Esta desigualdade -não negada édife¬
rente de confirmada -éuma decorrên¬
cia do fato de que nada garante que o
empreendimento não vá mal no futuro.
Ou seja, ofraca.sso nega, o.sucesso não
c o n fi r m a .

Ao tratar do ato criador, Popper diz
“...0 trabalho do cienti.sta consiste em

propor teorias eem testá-las. Aetapa
in ic ia l , oa to de conceber ou inven ta r

uma teoria, não me parece exigir uma
análise nem ser suscetível dela. Aques¬
tão de .saber como acontece que uma
nova idéia ocorre aum homem -.seja
esta idéia um tema musical, seja um con¬
flito dramático, seja uma teoria científi¬
ca -pode ser de grande interesse para a
psicologia empírica; mas ela éirrelevante
para aanálise lógica do conhecimento
científico”.

Pode-se acrescentar aí aidéia de

No dia 14 de junho aÓtica Avenida ̂ mpletou 40 anos
n a o

Confiança, uma empresa tradicional de
Campo Mourão. Desde criança Edson aju¬
dava opai na loja e“pegou gosto pelos
negócios”.

Mesmo tendo se formado em enge¬
nharia na Universidade Estadual de Ma¬
ringá eoptado por morar aqui, Edson
Pancera não se afastou do ramo ótico. Em
1978 ele adquiriu aVisoótica, que admi¬
nistrou até 1984, quando vendeu aloja
para oirmão ecomprou, no mesmo ano.

Ótica Avenida. Edson não abandonou a
engenharia eadministra aloja em meio

projetos que elabora.
Oengenheiro investe boa parte de
tempo na Ótica Avenida. Ele infor¬

matizou aloja, mas diz que não houve
necessidade de mudar os equipamentos
que confeccionam as lentes. “Na nossa
área atecnologia não evoluiu tanto quan¬
to em outros setores. Muitas óticas têm
máquinas com até 50 anos de uso que
produzem com amesma qualidade dos
equipamentos atuais”, diz ele.

Segundo Edson Pancera, oBrasil
confecciona no setor ótico, produtos com
qualidade superior aos produzidos em

s e r

Como não há necessidade de inves¬
timentos em laboratórios, as lojas óticas

proliferaram pelo Brasil, aumentando
aconcorrência. Ocapital não precisa
grande, por isso opessoal dá um jeitinho
de abrir seu próprio negócio”, afirma Ed¬
son. Ele lembra porém, que cada loja óti¬
ca precisa de um ótico diplomado para
exercer aprofissão.

Assim como as teorias científicasum conjunto de operações para obter lu¬
cro no mercado, desde que se substitua
aexpressão “análise lógica do conheci¬
mento cientítico” por “análise lógica do
conhecimento empresarial”. Em todos os
casos, tanto nos enumerados por Popper
quanto na atividade empresarial, exige-
se um estado de alerta para os fatos ea
capacidade de interligá-los, de formular
hipóteses eteorias.

A o f a z e r

são substituídas por outras, as empresas
perecem dando lugar anovas melhor
adaptadas às circunstâncias, que se mo¬
dificam permanentemente. Também
como as teorias científicas eas espécies,
muitas vezes as empresas adaptam-se e
sobrevivem. Quando uma teoria cientí¬
fica énegada, seus adeptos podem ten¬
tar salvá-la, adaptando-a ou, simplesmen¬
te, abandoná-la eformular nova teoria.
Éoque ocorre com oempresário: às

ele consegue adaptar sua empre¬
sa; em outros casos, desativá-la ecriar
outra e, em muitos casos, não consegue
fazer nenhuma das duas coisas esim¬
plesmente quebra.
S U B S Í D I O E D O G M A : A e v o l u ç ã o
das teor ias c ient íficas eada a t iv idade

empresarial são semelhantes àevolução
das espécies, até no aspecto de que se
podem conservar artificialmente espé¬
cies, teorias eempresas -em zoológi-

s e

s e r

M i l t o n Te i x e i r a c e n t r a l i z o u s e u s n e ¬

gócios em Londrina eem 1984 vendeu a
Ótica Avenida de Maringá para oatual
proprietário, Edson José Pancefa. Hoje a
empresa conta com 5funcionários, além
de Eder Gonçalves Fernandes, que traba¬
lha na loja como autônomo consertando
jóias erelógios. Eder está no ramo desde
1952. Ele começou na antiga relojoaria
Boso, no Maringá Velho ejá passou por
várias empresas, tendo hoje uma clientela
c a t i v a .

EXPERIÊNCIA: Oatual proprietário da
Ótica Avenida, Edson José Pancera, pos¬
sui larga experiência no ramo. Seu pai,
Reinaldo Pancera, éproprietário da ótica

a

Para regularizar sua situação eau¬
mentar seus conhecimentos, Edson
Pancera fez

a o s

análise lógica do conhe¬
cimento científico, Popper demonstra que
nunca .se pode ter certeza arespeito de
uma teoria eque um enunciado écientí¬
fi c o n ã o

um curso técnico ese diplo-
em 1985. Ele diz que todas

presas do setor devem possuir técnicos
formados, já que esta éuma forma de res¬
peitar os clientes.

m o us e u a s e m -

v e z e s

porque pode ser confirmado,
mas porque pode ser negado. Uma teo¬
ria testada experimentalmente, cujos tes¬
tes chegaram aos resultados
não está confirmada, apenas não está ne¬
gada, porque nunca se pode ter certeza
de que no futuro ela não será negada
por novos testes. Isto aconteceu àdinâ¬
mica newtoniana que, depois de corro-

Aos 36 anos, Edson tem uma vida
toda dedicada ao setor ótico eafirma que
não pretende mudar de ramo. Os negó-

vão bem eele acredita que, com o
sucesso do plano econômico do Governo,
0comércio de um modo geral vai sentir
os reflexos positivos da melhoria no pa¬
drão de vida da população.

p r e v i s t o s ,

c i o s

José Sforní é
economista eempresário
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Aforça da transformação ^iv\l i>l O
P o r D e n i s c H e u k o

ocontará pontos para aumentar as deci¬
sões igualmente acertadas de outros elei¬
tores. Ecolocará no poder políticos cer¬
tos, que honram aposição que opovo
escolheu para eles.

Ovoto no Brasil tem que deixar
de ser uma obrigação epassar aser
uma responsabilidade. Eos jovens de
16 anos não podem acomodar-se por¬
que ovoto éfacultativo. Eles preci¬
sam se conscientizar de que são cida¬
dãos epodem ter voz ativa. Honrar a
geração cara-pintada. Eles têm que se
conscientizar de seu compromisso com
apolítica, com aluta contra as forças
da permanência que pretendem deter
aforça da transformação. Nós somos
aforça da transformação que irá mu¬
dar apolítica no país.

Não podemos continuar cumprindo
apenas oque nos éditado pelos gover¬
nos sem poder decidir oque émelhor
para aNação. Não podemos apenas con¬
tinuar pagando nossos impostos para que
os políticos vivam confortavelmente. So¬
mos um povo que quer atitudes decen¬
tes dos políticos. Eles precisam honrar a
Pá t r i a .

Votar aos 16 anos éuma respon¬
sabilidade que devemos assumir, pois
oJovem dessa idade tem consciência
dos problemas políticos do país enão
pode mais ficar de fora das decisões.
Além do mais, existem muitas pessoas
despreparadas que cometeram erros,
elegendo quem já demonstrou incapa¬
cidade de liderar em cargos políticos
importantes.

Precisamos mostrar que ojovem
não está refugiado na neutralidade, que
não somos covardes. Se desistíssemos

de votar, renegaríamos uma luta pelos
nossos direitos, que já vem de déca¬
das passadas ejá faz parle da história
do país.

T u d o o q u e f a z e m o s è p e n s a n d o n a s u a e m p r e s a .
Por isso acabamos de adqui r i r mais uma impressora,

que aumenta anossa capac idade de p rodução em 70%.
Ecom i sso ag i l i zamos a rea l i zação dos t r aba lhos . A lém,
é c l a r o , d a ó t i m a q u a l i d a d e d e i m p r e s s ã o e o e x c e l e n t e

atend imento, que você já conhece.
N ã o d e s v i e d o c a m i n h o c e r t o .
V e n h a d i r e t o à B O A V E N T U R A .

G R A F I C A

m m m

MAIOR CAPACIDADE, MELHOR QUALIDADE. ÓTIMO ATEPÍDIMENTO.Desde 1968 os jovens já lutavam
contra um sistema, faziam passeatas, ma¬
nifestações que pediam liberdade social,
cultural epolítica, para com isso conse¬
guir também odireito do voto. Mas so-
friam muitas represálias do governo que,
aqualquer custo, sem hesitar, oprimia,
violentava para não perder opoder de
permanência.

T R A N S P O R T A D O R A T A M O Y O . . .
manobras políticas. Pensaram que sería¬
mos fáceis de sermos enganados. Que
somos alienados. Que não nos importa¬
mos com os problemas sociais. Chegou
a h o r a d e d e m o n s t r a r m o s o c o n t r á r i o ,
mostrando que não nos esquecemos de
episódios vergonhosos que certos políti¬
cos protagonizaram.

Somos vistos como meros cumpri¬
dores das decisões do governo, nos es¬
quecendo de tudo que éfeito de errado.
Até certo ponto isso não deixa de ser
verdade. Opovo émuito influenciável,
esquece rápido as coisas erradas econ¬
funde-se com promessas absurdas.

Para deixarmos de ser espectado¬
res, nós, jovens de menores de 18 anos,
temos que usar aarma que nos foi dada;
ovoto. Para escolhermos com precisão,
analisando, pesquisando evotando
to. Assim, os políticos oportunistas, os
corruptos edesonestos, sentirão nas ur¬
nas ogosto amargo da derrota.

Engana-se ojovem que deixar de
votar pensando que seu voto éapenas
“ u m ” e m m e i o a m i l h õ e s . O v o t o c o n s ¬

ciente, fruto de uma escolha demorada.

Hoje, essa liberdade foi conquista¬
da. Temos aoportunidade de escolher o
Presidente da República, direito esse que
os jovens daquela época perseguiam, ar¬
riscando a:
luta não corre

OBrasil tem que deixar de ser co¬
nhecido no mundo apenas como opaís
do futebol ,do samba, para ser conhe¬
cido como um país que tem uma econo¬
mia forte, um povo trabalhador eho¬
nesto. Nós, que vamos votar temos que
colaborar para que isso seja uma reali¬
d a d e .

própria vida. Hoje anossa
esse risco, pois até conse¬

guimos tirar do poder um presidente de¬
sonesto como Collor. Fomos notícia
olhos de uma sociedade que achava o
jovem incapaz de lutar contra um siste-

a o s

Se podemos ajudar amelhorar a
qualidade dos governantes agora, quan¬
do temos 16 ou 17 anos, porque esperar
as próximas eleições esofrer por não
ler colaborado em escolher políticos dig¬
nos de fazer do Brasil um país de 1°
M u n d o ?

m a g o v e r n a m e n t a l .

Fomos personagens importantes em
épocas delicadas do país. Enão pode¬
mos abandonar esta causa, esperando que
apareça um herói para solucionar
blemas do país.

c e r -os pro-
po rque se ofizermos ,

orisco de nos decepcionarmos.
E, para evitarmos isso, temos que nos
manifestar, corretamente, nas urnas.

... EMARINGÁ, SÍMBOLOS DE PROSPERIDADE.
ESTAMOS ÀS ORDENS l

c o r r e m o s

Denise Heuko, 17 anos,
estuda no Colégio

Dr. Gastão Vidígal

Ao dar odireito do voto aos m e n o ¬

res de 16 anos, os governantes acredita¬
ram ter nos jovens um aliado pára suas
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CALCULADORA ELETRÔNICA PROFISSIONAL
possui design robusto, sistema de impressão à

impacto ebicolor, display com números gigantes
para soluções realmente profissionais.
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Envia erecebe fax, funciona como telefone e
gerencia secretária eletrônica. Tudo através da

mesma linha telefônica, distribuindo as funções de
acordo com otipo de chamada. Apraticidade

necessár ia em casa ou no esc r i tó r io .

Ela economiza espaço eesbanja
performance. Possui gaveta de
alimentação automática com
capacidade para 250folhas

embutida na máquina. Amplia,
reduz, tem zoom evelocidade

de 10 cópias por minuto. K l 1 2 5 0 / K l ' 1 2 5 0 M l ) S P

MÁQUINA DE ESCREVER ELETRÔNICA PROFISSIONAL
Exclusivo design onda. Com centralização, negrito e

sublinhado automáticos, construção de tabelas, memória
de textos de 27.000 caracteres, além de dicionário

de inglês com 80.000palavras eVisor de
duas l inhas x40 carac te res .
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IMPRESSORA de 9agulhas com carro de
136 colunas. Projetada para atividades de
média carga de trabalho, oferece completo

tratamento de papel, seja formulário
contínuo, sejam folhas soltas.

●Móveis ●Máquinas
●Instalações comerciais
●Equipamentos para escritório
♦Materiais para informática e
●Suprimentos

CONCESSIONARtO EXCLUSIVO
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